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RESUMO 

Com o intuito de compreender as iniciativas coletivas que lutam por propor um 
desenvolvimento local mais justo, equitativo e autônomo, estudamos desde a inovação social, as 
diferentes práticas sócio-espaciais que configuram processos de territorialização em ambientes 
de economia solidária, para o qual precisamos identificar e diagnosticar ditas práticas em 
organizações que participaram de um projeto de integração denominado aqui de Circuito 
Econômico Solidário; além de analisar o caráter instrumentalizador da inovação social na 
construção das territorialidades vinculadas à ação técnica e simbólica e compreender e explicar 
estas territorialidades identificadas no circuito. Em busca de um marco referencial e 
metodológico que se ajustassem às necessidades do contexto e objetivos da pesquisa, 
adaptamos o conceito de interface para focar a análise num campo relacionai que sublinhara a 
processualidade e multidimensionalidade do território. O resultado deste processo é uma 
compreensão, pelo menos aproximativa, das territorialidades que configuram três Circuitos 
Econômicos Solidários estudados, porém, aprofundando, por seu grau de desenvolvimento, 
sobre um em particular, o qual permitiu fazer uma síntese dialética entre teoria e empirismo. 

Palavras-chave: inovação social, economia solidária, circuito econômico solidário, território, 

territorialidades, interfaces e técnica. 

ABSTRACT 

In order to understand the collective initiatives that are striving to propose fairer local 

development, equitable and autonomous, we study from the social innovation, the diíferent 
socio-spatial practices that configure processes of territorialization in environments of solidarity 
economy, for which we need to identify and diagnose such practices in organizations that 
parücipated in an integration project called here Economic Circuit Solidary; in addition, the 
instrumentalizing character of social innovation in the construction of territorialities linked to 
the techmcal and symbolic action and to understand and explain these territorialities identifíed 
in the circuit In search of a referential and methodological framework that fít the needs of the 
context and objectives of the research, we adapted the concept of interface to focus the analysis 
in a relational fíeld that underlined the processuality and multidimensionality of the territory. 
The resnlt of this process is an understanding, at least approximafion, of the territorialities that 

configure three Solidarity Economic Circuits studied, however, deepening, by its degree of 
development, a particular one, which allowed to make a dialectical synthesis between theory 
and empiricism. 

Key words: social innovation, solidarity economy, solidary economic circuit, territory, 
territorialities, interfaces and technique. 
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RESUMEN 

Con el ânimo de comprender Ias iniciativas colectivas que luchan por proponer un desarrollo 

local más justo, equitativo y autônomo, estudiamos desde la innovación social Ias diferentes 

prácticas socio-espaciales que configuran procesos de territorialización en ambientes de 

economia solidaria, para lo cual fue necesario identificar y diagnosticar dichas prácticas en 

organizaciones que participan de un proyecto de integración denominado aqui de Circuito 

Econômico Solidário; además de analizar el carácter instrumentalizador de la innovación social 

en la construcción de Ias territorialidades vinculadas a la acción técnica y simbólica, y 

comprender y explicar estas territorialidades identificadas en el circuito. En búsqueda de un 

marco de referencia y metodológico que se ajustase a Ias necesidades dei contexto y objetivos 

de la investigación, adaptamos el concepto de interfaces para focalizar el análisis en un campo 
relacionai que subrayara la procesualidad y multidimensionalidad dei território. El resultado de 

este proceso es una comprensión, por lo menos aproximada, de Ias territorialidades que 

configuran três Circuitos Econômicos Solidários cstudiados, sin embargo, profundizando, por 

su grado de desarrollo, sobre uno en particular, el cual permitió hacer una síntesis dialéctica 

entre teoria e empirismo. 

Palabras-clave: innovación social, economia solidaria, circuito econômico solidário, território, 

territorialidades, interfaces y técnica. 
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Introdução 

As problemáticas Colombianas podem ser abordadas a partir de muitos ângulos, neste 

caso, pensamos no tema agrário como uma expressão territorial, resultado do uso e construção 

territorial, não obstante, o território precisa ser entendido desde sua materialidade, mas 

considerando sua habitabilidade, caraterística fundamental para dotar as formas visíveis da 

paisagem com conteúdo coproduzido no movimento do território, quer dizer, a partir das 

territorialidades e a territorializaçào, transformando um conceito por tradição reduzidamente 

"coisificado" em uma processualidade de inerência sócio-espacial histórica. 

O primeiro conceito que delimita a escolha teórico-metodológica é o de Circuito 

Econômico Solidário, com isto pensamos em dar relevância à sinergia das organizações de 

economia solidária da região que, em algumas situações, trabalham como redes de integração. 

Porém, por que falar de economia solidária no Departamento de Risaralda e, sobretudo, por 

que na sub-região II deste Departamento? Se algo tem caraterizado à Colômbia, é a altíssima 

concentração da propriedade e do capital e as poucas oportunidades que apresenta o campo 

colombiano à maior parte da população, principalmente a população rural, com condições 

ainda mais desiguais em relação às cidades. Há muitos anos a economia solidária tem se 

apresentado como uma possibilidade de colocar rostos aos sujeitos mais esquecidos pelo 

Estado, pois seu sistema de lógica social, que tem sublinhado o trabalho justo e equitaíivo, sabe 

reutilizar os excedentes das atividades econômicas nos benefícios dos associados, tentando 

equilibrar as necessidades básicas e promover os princípios de solidariedade no contexto de 

atuação. 

O Departamento de Risaralda, com uma tradição de "centro", toma-se um lugar de alto 

valor geográfico para o país, que junto com outros Departamentos, tem-se considerado o eixo 

cafeeiro da Colômbia, além disso, está sendo subdividido em três sub-regiões, uma no norte 

que corresponde à sub-região III com dois municípios (Mistrató e Pueblo Rico), uma no sul, a 

sub-região I com quatro municípios (Pereira, Dosquebradas, Santa Rosa de Cabal e Marsella) 

onde se concentra a maior parte da população. Assim, resta a sub-região II, com oito 

municípios e a maior área rural, desempenhando um papel de ligação entre os dois extremos 
dos Departamento de Risaralda. 

A escolha da sub-região II além de responder a uma lógica de localização, ocorre com 

base no reconhecimento do ganho da governança de alguns dos municípios que conseguem 

construir através dos processos de organização de economia solidária, processos de autonomia, 

auto-representaçào e autoprojeçào. Sem desconhecer a transescalaridade destes processos, 

analisamos também o município de Dosquebradas da sub-região I em que se configura um 

circuito de atuação regional. Este tipo de escolha também faz parte de uma aproximação 

acadêmica previa em municípios como Apía, o qual demostrou grande amadurecimento em 

temas de desenvolvimento local alicerçado numa sólida base solidária, hoje a maior energia 

empresarial e poder na tomada de decisões do município. 

Nesta esteira, é suficiente questionar a economia solidária como fator central das 

transformações territoriais? Ou pelo contrario, podemos questionar o "como" das práticas 

sócio-espaciais que, finalmente, movimentam a "ehergia intersubjetiva ética" que chamamos de 
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economia solidária? Pensamos que o conceito de inovação social não só se apresenta como 

um "impulso" criativo, mas também como um agir coletivo de legitimidade social. Sendo assim, 

colocamos especial importância neste conceito e construímos com base na proposta teórico- 

metodológica de interfaces do Foro Latinoamericano de Ciências Ambientales (PLACAM) e 

dotamos o conceito, mas que a mesma metodologia, de total importância processual, neste caso 

as interfaces são os canais de interação e intercâmbio, aspecto de sublinhada relevância para 

entender os conceitos "suporte" da pesquisa: território, ambiente, economia solidária, técnica e 

inovação, além de outros conceitos secundários como as práticas sócio-espaciais e trabalho. 

O objetivo geral da pesquisa é compreender as territorialidades do circuito econômico 

solidário na Sub-região II do Departamento de Risaralda-Colômbia, através das práticas de 

inovação social das organizações de economia solidária ali existentes. Os objetivos específicos 

são: 1) Identificar e diagnosticar as práticas de inovação social das organizações de economia 

solidária por meio de critérios sócio-espaciais, culturais e ecossistêmicos no âmbito das relações 

territoriais; 2) Analisar o caráter instrumentalizador da inovação na construção das 

territorialidades vinculadas à ação técnica e simbólica do trabalho no circuito econômico 

solidário; 3) Compreender as territorialidades identificadas no(s) circuito(s) econômico(s) 

solidário(s). 

Levar à cena do contexto estudado a abordagem territorial permitiu identificar e 

diagnosticar as práticas de inovação social das organizações de economia solidária por meio de 

diferentes critérios, além de analisar o caráter instrumentalizador da inovação na construção das 

territorialidades e compreender as territorialidades identificadas no(s) circuito(s) econômico(s) 

solidário(s) num fluxo de constante interação urbano-rural na Sub-região II do Departamento 

de Risaralda-Colômbia. Pode-se dizer que um dos propósitos da pesquisa é dar visibilidade ao 

poder de transformação da inovação social, que em ambientes solidários, pode focalizar-se 

numa direção coerente de desenvolvimento local. As territorialidade nesta situação, densificam 

as praticas sócio-espaciais da ação técnico-simbólica que chamamos de cultura, força 

transformadora da materialidade espacial. 

Nossa dissertação está dividida em sete capítulos, com os seguintes contéudos. No 

primeiro capítulo, abordamos os principais conceitos que suportam a pesquisa e dão abertura a 

lógica metodológica que concatena o referencial teórico com o campo empírico. No segundo 

capítulo, fazemos uma aproximação contextual para o qual utilizamos três critérios de modelo 

de desnvolvimento; o perfil de desenvolvimento econômico Departamental (Risaralda), o 

modelo de gestão adotado e os aspectos gerais da economia solidária no país. Para o terceiro 

capítulo, fazemos uma caracterização dos circuitos econômicos solidários, analisando para este 

fim, cinco organizações que atuam em difenretes escalas; este capítulo é apresentado com 

recursos não somente textuais, também gráficos, como mapas, figuras e quadros. No quarto 

capítulo, desenvolvemos uma técnica metodológica própria, necessária para realizar uma leitura 

analítica integral das práticas de inovação social em ambientes solidários; os resultados são 

apresentados com gráficos, matrizes e firuras. Com o quinto capítulo, pretendemos analisar a 

inovação na construção de territorialidades na ação técnica e simbólica, a fim de trazer 

conteúdo teórico que permitesse organizar a segunda fase do trabalho de campo no conceito de 

"trabalho" como interface metabólica, neste caso, com o enfático viés solidário. O sexto 

capítulo, é a oportunidade que na pesquisa encontramos de trazer elementos de análise de 
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outros contextos, fazendo assim, uma análise comparativa de experiências italianas no marco 

referencial da geografia agroalimentar e, os elementos que daqui conseguimos extrair para o 

entendimento do contexto próprio da pesquisa. Finalmente, no sétimo capítulo fazemos uma 

síntese das territorialidades no pensamento geográfico-ambiental, processo necessário para 

atingir o último objetivo da pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 

ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLOGICA: A CONSTRUÇÃO DE TERRITÓRIO 

UM PROCESSO DE CONSTANTE INOVAÇÃO 

1.1 Referencial teórícoconceitual e metodológico 

Partindo-se do pressuposto de que* a construção territorial tem um caráter 

multidimensional e o mesmo acontece com o ambiente, e que a abordagem territorial na teoria 

geográfica é bastante próxima do que chamaremos de "pensamento ambiental", partimos da 

hipótese de que o amplo espectro no qual se move o território (social, político, econômico, 

cultural e ambiental), um processo constituinte c transformador, por sua carga paradigmática 

(contexto técnico-científíco e suas relações com o modelo capitalista) não se permite uma 

aplicação conveniente para colocar a economia a serviço da população. Neste sentido, a 

inovação social como conceito permite, na sua própria desconstruçào, ter uma aplicação 

concreta vinculada à economia solidária. Sua materializaçào e configuração repercutem numa 

matriz territorial formada por tensões sociais (ver Capítulo 4). Dentro de uma reconstrução, 

pelo menos aproximada, da inovação social como conceito de mudança que piossa favorecer as 

iniciativas de economia solidária, pretende-se efetivar uma abordagem territorial através de uma 

ligação entre o pensamento geográfico e o pensamento ambiental, considerando as suas 

complexidades. Como se expxãe na Figura 1, estamos operacionalizando a pesquisa por meio 
de uma metodologia chamada interfaces, efetivada através de etapas apresentadas no item três 

deste texto. 
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Figura 1 - Abordagem Teórico-Metodológica 
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Técnica = Santos (2006.4.ed, 1988) 

Economia Solidária = Razeto (2006, 
1998); Paul Singer (2002, 2004) 

Inovação = CRISES (1990-2015) 

Os procedimentos foram efetivados a partir de dois eixos: um eixo vertical e um 

horizontal. O primeiro eixo (vertical) corresponde ao objetivo específico 1 da pesquisa e se 

aproxima à desconstruçào da inovação, e o segundo eixo (horizontal) corresponde aos objetivos 

específicos 2 e 3, procurando-se instrumentalizar a inovação como meio de mudança e 
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transformação do território e ambiente, a partir dos níveis teóricos (pensamento geográfico, 

geografia do trabalho e pensamento ambiental complexo). 

A pesquisa está sendo realizada a partir de um primeiro nível conceituai, em que há um 

plano de interação (território e ambiente); um plano instrumental (trabalho e técnica); um 

plano simbólico (cultura); um plano transformador (inovação); e outro plano organizador 

vinculado à economia solidária. O centro do debate é feito a partir da geografia e do 

pensamento ambiental, destacando-se a relação sociedade-natureza, a economia solidária e a 

inovação social como práticas sócio-espaciais. Um aspecto de ligação entre estes conceitos é a 

abordagem da técnica como a instrumentalização sistematizada da prática sócio-espacial e, a 

inovação caracterizada por ser uma ação diferenciadora e de desconstruçào criativa. 

A inovação precisa ser compreendida para tentar entender também as construções 

territoriais sob o ponto de vista da criatividade, das técnicas criativas, revelando o jeito de 

transformar e inovar nos processos estudados, a intencionalidade do agir humano a serviço dos 

agentes econômicos. Por isso estudaremos as bases da inovação numa perspectiva crítica de 

abordagem. 

A primeira aproximação conceituai tem que abordar uma relação aparentemente óbvia 

que não é sustentada só como um fato de preexistência, também como uma construção social e 

histórica, este é o caso do conceito de território. Porém, antes de compreender este conceito, 

precisamos, considerando a abordagem metodológica escolhida nesta pesquisa, estabelecer um 

ponto de partida com o conceito de espaço geográfico, necessário e indispensável no périplo 

teórico-metodológico que propomos fazer. 

Para muitos autores - até mesmo num vocábulo cotidiano, não só dos pesquisadores - 
o território é confundido com o conceito de espaço geográfico numa vinculaçào ainda 

sinonímica. Dc fato, Souza (2013, p. 78) aponta, neste aspecto, que, "Na realidade, não se trata 

somente de "descuido", mas, sim, de vícios de natureza ideológica que se reproduzem, 

turvando o nosso olhar". 

Neste aspecto, a compreensão do conceito de espaço geográfico tende a ser um pouco 

limitada, nas palavras de Raffestin (1993, p. 223), é importante esclarecer que "A matéria (ou 

substância), encontrando-se na superfície da terra ou acessível a partir dela, é assimilável a um 

dado", pois preexiste a toda ação humana. Nesse sentido, ela eqüivale ao espaço [...]". De 

acordo com Saquet (2007, p. 77), Claude Raffestin entende o espaço como substrato, palco 

preexistente ao território: 

Tem um conceito superficial, enquanto natureza-superfície, recursos naturais. 
Porém, o espaço geográfico não é apenas palco, receptor de ações, substrato. 
Ele tem um valor de uso e um valor de troca, distintos significados e é elemento 
constituinte do território, pois eles são indissociáveis. 

Pode-se ver que, para Raffestin (1993 [19801), o espaço geográfico é anterior ao 
temtóno, fazendo parte da sua formação. O território é, assim, um produto das relações sócio- 

paciais. No entanto, o espaço geográfico é assumido como produto da ação e relação dos 

sujeitos. Segundo Saquet (2011, p. 19), é mister, "Entender o espaço geográfico para 
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compreender o território, pois ambos, apesar de serem distintos epistemológica e 

ontologicamente, não estão separados". O autor esclarece neste debate que a compreensão de 

espaço geográfico e de território depende das nossas opções teórico-metodológicas e políticas, 

significando, então, uma questão ontológica, assim como epistemológica e de método 

(SAQUET, 2011). 

Na reflexão esboçada por Saquet (2007), ao tratar a relação espaço vcrsus território, 

alguns autores preferem não separar os conceitos. 

Dematteis (1985) não dicotomiza esses conceitos e processos e não entende o 
espaço geográfico apenas como substrato (palco) de relações sociais [...| 
Giuseppe Dematteis compreende o território ligado ao que denomina de 
espaço-ambiente material modelado pelas forças políticas e do mercado e não 
como duas instâncias separadas em níveis distintos" (SAQUET, 2007, p. 23). 

Voltando ao conceito de território, observa-se que a escolha tem um caráter, neste caso, 

principalmente metodológico, como nos referimos anteriormente, os dois conceitos são 

bastante abrangentes, porém, vale ressaltar que nem um nem outro têm que ser "suficientes" na 

explicação da realidade. A esse respeito Souza (2013, p. 100) contribui na reflexão apontando 

que: 

Sabemos muito bem que a sociedade concreta é una e indivisível, qual seria a 
necessidade de sobrecarregar um único conceito — no caso, o de território —, 
quando podemos e devemos, na realidade, nos servir de vários conceitos 
simultaneamente, integrando-os uns com os outros de modo complexo, ao 
sabê-los interdependentes e mutuamente complementares? 

Em virtude do exposto, tanto o espaço geográfico quanto o território são, sem dúvida, 

conceitos polissêmicos vinculados à visão da multídimensionalidade e, como explica Souza 

(2013), o território coloca em primeiro plano a dimensão política, mas sem negligenciar as 

dimensões cultural e econômica. Pelo contrário, entende-se que esta separação é artificial, 

principalmente cartesiana, está mais preocupada em "Separar aquilo que é distinguível, mas 
não é propriamente separável" (SOUZA, 2009, p. 60). 

Esse caráter indissociável que esses conceitos têm, na realidade, precisa se apoiar na 

compreensão da práxis do movimento sócio-espacial, o retomo orgânico da sociedade na 

natureza e a mediação da ação (trabalho) através do espaço. "O homem age no espaço (natural 

e social) de seu habitar, produzir, viver, objetiva e subjetivamente" (SAQUET, 2009, p. 81). "É 

o homem, pois, o sujeito, o ser regente das determinações que age a um só tempo sobre a 

natureza e a sociedade, através da mediação do espaço geográfico" (MOREIRA, 2012, p. 108). 

Se pode falar da sociedade espacialmente organizada como um sistema de 
determinações, englobando num todo articulado e integrando determinações 
naturais e determinações sociais, ultimadas nas sobredeterminações espaciais, 
com o primado das histórico-sociais sobre o conjunto. Um todo que é tão 
maior em volume estrutural quanto mais conteúdo histórico-concreto contenha 
o espaço geográfico (MOREIRA, 2012, p. 108). 
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O espaço corresponde "Ao ambiente natural e ao ambiente organizado socialmente, 

com destaque para as formas/edificações e para as formas da natureza. Há unidade entre 

natureza e sociedade" (SAQUET e SPOSITO 2009, p. 81). E é neste sentido que o território 

também é caracterizado, pois é espaço natural, social, relacionai, e histórico; produzido, 

apropriado e controlado socialmente. 

Destacamos os três processos que estão na base da diferenciação metodológica 

(epistemológica e ontologicamente) do território em relação ao conceito de espaço na proposta 

sintética que realiza Saquet (2011, p. 22), referenciando-se em autores como Deleuze e Guattari 

(1976 (19721), Raffestin (1993 [19801, 1984, 1986a e 2005) e Dematteis (1985), isto sem deixar 

de alertar de antemão, que sua diferenciação, no real, é muito tênue. 

a) as relações de poder numa compreensão multídimensional, constituindo 
campos de força econômicos, políticos e culturais; b) a construção histórica e 
relacionai de identidades; c) o movimento de territorializaçào, 
desterritorializaçào e reterritorializaçào (TDR), (SAQUET, 2009, p. 22). 

Neste sentido, a abordagem escolhida é, em concordância com a proposta de Saquet 
(2009, p. 91), "Multidimensional, relacionai e processual" reconhecendo "A unidade dos 

tempos histórico e coexistente, as descontinuidades e continuidades", "A relação dialética entre 

sociedade-natureza" no seio da relação espaço-tempo e da "Constituição dos territórios e das 

territorialidades". 

Por efeito, são muitos os enfoques utilizados nos estudos que inserem a abordagem 

territorial, e é, nessa esteira, que Heidnch (2010) destaca as contribuições significativas que 

fazem Hacsbacrt (2004) c Saquet (2007). 

Haesbaert reconhece quatro amplas perspectivas, assim caracterizadas: (a) as 
concepções materialistas, nas quais o território é entendido como um objeto 
material e, mesmo se concebendo sua determinação por relações, é visto como 
um produto definido, consolidado; (b) as concepções idealistas, que vêm o 
território a partir da ação de sujeitos e comunidades; (c) as concepções que 
integram as diferentes dimensões do social e acolhem as objetivaçòes 
delineadas pelos enfoques materialista e idealista; e, incluída neste último grupo, 
(d) a concepção relacionai que compreende a articulação entre os processos 
sociais e o espaço material, nas quais o território é entendido primordialmente 
como uma relação do que por fato consolidado (HEIDRICH, 2010, p. 26). 

Na reflexão esboçada por Heidrich (2010, p. 26), este assinala que Haesbaert (2004) 

explana as diferenças principalmente pelo aspecto metodológico, no entanto, Saquet (2007, p. 
26) as explana a partir dos enfoques: 

(a) estudos com enfoque econômico, apoiados por teorias marxistas; (b) estudos 
com enfoque geo-político; (c) estudos com enfoque nas dinâmicas política e 
cultural, que tratam das questões simbólico-identitárias e sociais; e (d) estudos 
sobre sustentabilidade e desenvolvimento local. 
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Porém, Hasbaert (1997, p. 40-1) propõe três vertentes mais próximas à abordagem feita 

por Saquet (2004), uma jurídico-política, sendo o território delimitado e controlado pelo poder 

(estatal e culturalista); e a econômica que destaca a desterritorialização em sua perspectiva 

material, como produto da relação capital-trabalho; e as opções múltiplas que seriam o 

resultado das interfaces dessas duas vertentes (SILVA, 2010). 

A abordagem crítica e histórico-relacional do território configura-se como uma espiral 

temporal que resulta de um processo longo e plural, abordado em diferentes disciplinas e 

contextos. Claro que um árduo trabalho coletivo será necessário para "descoisiíicar" o território, 

tomar complexos os olhares reducionistas e positivistas que fundamentaram no passar do 

tempo os paradigmas da ciência. 

Os autores clássicos "Coisifícaram o território rotineiramente, e havia, colaborando para 

isso, poderosos fatores ideológicos em jogo" (SOUZA, 2013, p. 91). Como explica Saquet 

(2007), são diferentes questões de ordem geopolítica, de desenvolvimento desigual, simbólicas 

e indentitárias, das redes e relações de poder, que condicionariam o arranjo das ciências sociais, 

como a geografia, a sociologia e a economia, em virtude de contradições e mudanças efetivadas 

no mundo da vida. 

Essas primeiras explicações científicas caminham numa esteira fundamentada em 

pressupostos positivistas, teórico-metodológicos e mesmo filosóficos. O mesmo conceito de 

território não escapa da Fradicionalissima vinculaçào entre essa palavra e o discurso político 

do Estado-naçào ("território nacional")" (SOUZA, 2013, p. 78). 

O mesmo Ratzel, como salienta Saquet (2007, p. 31), "Naturaliza o povo e o território, 

ligando-os ao Estado-Naçào". "A geografia, desde Ratzel, volta-se para a análise da forma de 

organização do Estado, deixando de examinar as outras organizações dotadas de poder político" 

(GAGLIOTTO et al. 2009, p. 35). Nas obras de Ratzel o território e entendido como substrato, 
palco e ambiente, e como "Estado-Naçào, a partir do momento em que há uma organização 

social para sua defesa" (SAQUET, 2007, p. 31). 

De acordo com Picinatto et al. (2009, p. 69), "No momento em que se retoma à análise 

das relações de poder, e focaliza-se a prática espacial, o território volta a ser importante, não 

apenas como espaço próprio do Estado-Naçào", mas também dos atores sociais em seu 

exercício de poder espacial, particular e diverso. Converte-se, conforme o referido autor, como 

produto "produzido" e "consumido" pela prática sócio-espacial. 

Sem desmerecer os aportes feitos por Ratzel e, pelo contrário, salientando seu 

reaparecimento com outros significados, é possível encontrar outras concepções de território. 
No entanto, essas concepções tiveram mudanças profundas, na geografia, somente a partir dos 

anos 1950-70, como examina Saquet (2007). "Entre os anos 1950 e 1980, o conceito de 

temtóno é concebido de forma renovada na Filosofia e em estudos de Geografia, Economia, 

Antropologia e Sociologia (SAQUET, 2011, p. 18). Destaca-se o pioneirismo de Jean 

Gottmann que, com uma concepção ampla do caráter político-administrativo para além do 

Estado-Naçào, entende o território a partir da circulação e das iconografias, numa concepção 
crítica não marxista de Geografia (SAQUET, 2007, 2011). No processo de renovação e 

reelaboraçào da geografia, dois autores significativos que marcaram abordagens críticas são Jean 
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Gottmann e Giuseppe Dematteis, expoentes internacionais que reconheceram a centralidade 

das relações sociais, a construção histórica dos lugares e a transescalaridade do território. 

Entre as principais contribuições de Giuseppe Dematteis à geografia está a abordagem 

histórico-crítica "Evidenciando a necessidade de superação da dicotomia existente entre a 

geografia física e a geografia antrópico-econômica e entre a geografia 'científica' (positivista e 

neopositivista) e a "humanista' ou 'cultural'" (SAQUET, 2007, p 57). E a centralidade que ganha 

o conceito de território e territorialidades desde sua materialidade, e abordagem relacionai e 

transescalar, numa resposta ao reconhecimento da complexidade dos problemas territoriais. 

Lma ampla visão da natureza modificada pelo homem, relações sociais atuando sobre um 

suporte material que resultam na escolha metodológica e conceituai de Dematteis, para assim 

falar de sistemas territoriais abordados como processo histórico e acontecimentos coexistentes 

(SAQUET, 2007). Como destaca o próprio autor, o que toma altamente complexa a natureza 

metodológica da geografia, são tanto a heterogeneidade dos fenômenos quanto a sua própria 

ação de transformação (DEMATTEIS, 1970). 

Avançando nesse movimento de renovação, vale apontar que: 

De modo geral, Dematteis (1996a) resume muito bem esse movimento, quando 
afirma que, entre o final dos anos 1970 e o início dos 1980, altera-se o modo de 
ver o território, ou seja, permanece a atenção às políticas públicas e às 
intervenções, mas aumenta a atenção às diferenças e às especificidades dos 
lugares. Há um intenso trabalho teórico-metodológico e empírico-reflexivo para 
a compreensão de desigualdades presentes no território, principalmente, a 
partir das relações capital-trabalho, do uso do espaço e do movimento, 
traduzidos na processualidade histórica e transescalar (redes de circulação e 
comunicação). A problemática territorial do desenvolvimento, lentamente, 
ganha centralidade. No entanto, as preocupações e atenções com as condições 
ambientais, por exemplo, ganham força no decorrer dos anos 1980 e, 
sobretudo, a partir dos anos 1990 (SAQUET, 2007, p. 57). 

Nestas décadas, pincipalmente desde 1970, observa-se a forte utilização na chamada 

geografia crítica, do materialismo histórico e dialético, pretendendo superar as abordagens 

positivistas e neopositivistas (marcadas principalmente por uma geografia quantitativa e 

íortemente descritiva). Sem dúvida a geografia ganha um caráter político fortemente ideológico 

representado numa abundante produção científica. 

De fato, Saquet (2006, p. 75) trazendo os aportes de Vincenzo Vagaggini e Giuseppe 

Dematteis, acrescenta que: "É com o ideário do materialismo dialético que se possibilita uma 

compreensão mais coerente das relações inerentes ao território: totalidade, interconexào, 

transformação, dinâmica e contradições". O território "Corresponde ao espaço ocupado, 

apropriado e controlado; produto de relações sociais de produção que se reproduzem 

cotidianamente" (SAQUET, 2011, p. 39). 

Está claro, portanto, que o território é um conceito polissêmico e sua abordagem 

depende de uma escolha tanto ontológica, quanto epistemológica e metodológica. 

Concordamos deste modo, que a construção territorial é um complexo tecido relacionai 
dotado de ação sócio-espacial, ou seja, de práticas sociais espacializadas. Para balizar o debate, 
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apresentar-se-á, primeiro, o território no campo relacionai, para depois compreendê-lo a partir 

do poder, como uma dimensão do espaço social, dessa forma, finalizar-se-á a discussão com o 

conceito de territorialidades, elemento basilar para o desenvolvimento da pesquisa. 

Neste ponto de vista, "A natureza que importa não é, em primeiro lugar, aquela das 

forças naturais (processos físicos, químicos e biológicos, e sua concretização como processos de 

modelagem da superfície terrestre), mas sim a 'natureza-para-a-sociedade'" (SOUZA, 2013, p. 

30). Não se pretende que esta concepção seja um retomo a um pensamento antropocentrista, 

pelo contrário, daremos ênfases ao espaço substantivado e construído como tal, reconhecendo 

a centralidade humana no complexo natural. Segundo Saquet (2003, p. 98), o "Homem que, ao 

estar na natureza, toma-a simultaneamente social e, ao estar na sociedade, toma-a, 

concomitantemente, natural. A natureza contém o homem multidimensionaT. 

Está claro que há uma humanizaçào da natureza, porque o território é natureza 

"exterior" transformada. Citando Haesbaert (2002), Silva (2010, p. 44) complementa: "O 

sentido relacionai presente no território traduz a incorporação simultânea do conjunto das 

relações sociais e de poder e da relação complexa entre processos sociais e espaço geográfico, 

este entendido como ambiente natural e ambiente socialmente produzido". Deste modo, as 

relações sociais denotam a emergência (no sentido sistêmico) material e imaterial, idéia e 

matéria, objeto e ação, dualidades formadas na mútua dependência, processualidade, 

historicidade e movimento, e caracterizam uma mediação na prática sócio-espacial (trabalho, 

técnica, campo simbólico, etc.) entre a materialidade do espaço e a territorialidade. 

Como aprofundaremos posteriormente, Souza (2013, p. 238) salienta que o conceito de 

prática espacial está indelevelmente ligado à contribuição de Henri Lefebvre: "Ele é, por 

excelência, e ainda mais claramente que conceitos tão complexos como território e lugar, a 

ponte conceituai entre as relações sociais e o espaço." Para Raffestin e Bresso (1979), o espaço 

é construído socialmente por mediadores, especialmente pelo trabalho, contendo, assim, 

relações dos homens entre si e destes com a matéria. O homem inventa, tem uma atividade 

enadora que significa energia (manual e espiritual) e informação (SAQUET 2011, p. 20). 

O processo de conceitualizaçào dificilmente será resultado exclusivo de um só tempo e 

de um só lugar, pelo contrário, achamos que uma espiral espaço-temporal, pode explicar bem 
seu fluxo de evidente retroalimentaçào. Qualquer ponto de referência é resultado de um uso, 

uma experiência e uma primeira noção resultado de um imaginário coletivo. O conceito de 

território possibilitou, num processo de coabitaçào, a delimitação, controle e exclusão de outros 

indivíduos, não é resultado de um processo necessariamente negativo, mas é produto de um 

exercício próprio de nossa natureza social, o "poder". 

A comparação de um território com um 'campo de força' aparece, então, como 
uma analogia bastante razoável: ao mesmo tempo que o território corresponde 
a uma faceta do espaço social (ou, em outras palavras, a uma das formas de 
qualificá-lo), ele é, em si mesmo, intangível, assim como o próprio poder o é, 
por ser uma relação social (ou melhor, uma das dimensões das relações sociais). 
Sc o poder c uma das dimensões das relações sociais, o território c a expressão 
espacial disso: uma relação social tomada espaço — mesmo que não de modo 
diretamente material, como ocorre com o substrato, ainda que o território 
dependa, de várias maneiras, deste último (SOUZA, 2013, p. 97). 
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Destacam-se, portanto, as relações de poder num plano político. Mas por que colocar 

em primeiro plano a dimensão política? 

Para começar, cabe esclarecer que as dimensões: simbólico-culturais, econômicas, e, 

por conseguinte, políticas, são inerentes às relações de poder. "O poder significa relações, ações, 

fatos, dominação, influência, sempre com raízes sociais" (SAQUET, 2011, p. 19). 

O poder é uma das essências do território, e este último foi considerado por muitos 

anos sinônimo do Estado, c esta instância leva consigo uma história bastante violenta, cheia de 

excessos e abusos de poder, mais do lado da heteronomia, que da autonomia dos povos. A 

propósito, Souza (2013) destaca do pensamento de Castoriadis, a capacidade que tem o poder 

de ser autônomo (radicalmente democrático), e não necessariamente heterônomo, ou seja, em 

que há uma assimetria (estrutural) de poder e uma dominação de alguns indivíduos e grupos 

por outros. Neste sentido o poder autônomo tem mais a ver com o imaginário social, em 

qualquer situação, o poder pode ser, de acordo com Castoriadis, "explícito" (poder visível 

vinculado ao governo) ou do tipo "infrapoder" (introjeçào coletiva de valores). 

Distinção similar fez Raffestin (1993, p. 52), diferenciando o Poder (com maiúscula) 

como referente à soberania do Estado "Ou da unidade global de uma dominação" c "Sc 

manifesta por intermédio dos aparelhos complexos que encerram o território, controlam a 

população e dominam os recursos", do poder (com minúscula), como no visível, e 

consubstanciai com todas as relações, a "mulddimensionalidade e imanência do poder em 

oposição à unidimensionalidade e à transcendência: "O poder está em todo lugar; não que 

englobe tudo, mas vem de todos os lugares". 

Um ponto-chave na compreensão desse poder autônomo, que aparece tanto na 

proposta de Comélius Castoriadis como de Claude Raffestin, é a resistência. Conforme Saquet 
(2011, p. 98) apresenta, "Onde há relações de poder, em cada território substantivado, há 

condições para a resistência, para a insurreição c movimentação". Ademais, "As resistências 

inscrevem-se nas relações de poder, no entanto, precisam, para serem efetivadas, significar 

contraponto, diferencialidade, oposição, inflamando indivíduos, grupos e classes sociais em sua 

unidade-identidade dialógica." 

Na argumentação de RafTestin (1993, p. 54), "O poder está ligado muito intimamente à 

manipulação dos fluxos que atravessam e desligam a relação, a saber, a energia e a informação, 

l-l A energia com a informação, se forma, se acumula, se combina e circula". Na 

argumentação de Claude Raffestin, o trabalho e o caráter relacionai são os fundamentos do 
poder, pois cada sociedade organiza seu espaço combinando esses elementos e, desta maneira, 

modela seu território, através da energia, da informação, dc códigos, dc estratégias de 

comunicação, de forma relacionai e multidimensional. 
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Em resumo: 

O poder significa, (...J relações sociais conflituosas e heterogêneas, múltiplas e 
intencionais; relações de forças que extrapolam a atuação do Estado e envolvem 
e estão envolvidas em outros processos da vida cotidiana, nas familias, nas 
universidades, nas igrejas, nos lugares de trabalho etc. As territorialidades, nesse 
sentido, são plurais, mulddimensionais, conflituosas, intencionais, complexas e 
estão em unidade. Tanto as relações de poder como a apropriação territorial 
são multiformes, materializando-se no movimento transtemporal descontínuo e 
contínuo da sociedade e da natureza. Há diferentes relações de poder e formas 
de apropriação do espaço historicamente definidas. Há um jogo de forças, 
confhtualidades, movimento e interação (SAQUET 2011, p. 64). 

O último aspecto a trabalhar nesta reflexão sobre o território são as territorialidades. 

Como se apresentou, o território é produzido através de relações sociais, criadas e projetadas, 

de energia e informação, isto quer dizer que, o território como resultado das territorialidades 

pode ser definido como "(...] um conjunto de relações que se originam num sistema 

tridimensional sociedade-espaço-texnpo em vias de atingir a maior autonomia possível, 

compatível com os recursos do sistema (RAFFESTIN, 1993, p. 160) 

Podemos entender as territorialidades em Saquei (2009) como relações sociais em 

movimento, isto é, as territorialidades são processuais e multitemporais, ou seja, continuidades 

(permanências) e descontinuidades (rupturas, mudanças); históricas (diacronia) e coexistentes 

(sincronia) em uma unidade espaço-temporal. Ademais, são multidimensionais, quer dizer, 

relações sociais simétricas ou dessimétricas produzidas historicamente; são dialéticas, portanto, 

materiais e imateriais, contraditórias e complementares; são transescalares, efetuam-se na vida 

cotidiana, estão intimamente ligadas a cada lugar, elas lhe dão identidade; implicam fluxo, 

especialmente quando se revelam na construção de malhas, nós e redes de circulação e 

comunicação; são relações de poder, pois são em essência dominação, controle, apropriação, 

influência, etc. As territorialidades revelam-se nas desigualdades socioeconômicas e político- 

culturais, ou, também, podem traduzir-se "Numa territorialidade ativa, que pode ser 

concretizada através da organização política e do planejamento participativo" (SAQUET, 2009, 

p. 88). 

Neste processo, segundo Gagliotto (2009, p. 43), "A territorialidade não é só o modelo 
do espaço, mas também as características dos indivíduos e dos grupos que constituem um 

território". Matte (2009, p. 20) compartilha as idéias de Deleuze e Guattari (1976), os quais 

compreendem o território ligado à subjetividade individual e coletiva, nas dimensões culturais, 

econômicas e existenciais, "Ocorre uma preocupação com o vivido, com as mudanças, ou seja, 

com o movimento que envolve cada situação espaço-tempo. Para eles, o próprio pensamento 

se desterritorializa e reterritorializa, desliga-se e se religa ao lugar". 

Raffestin (1993, p. 158), em sua compreensão das territorialidades, reflete a 

Multidimensionalidade do 'vivido territorial pelos membros de uma coletividade, pelas 

sociedades em geral. Os homens 'vivem', ao mesmo tempo, o processo territorial por 

intermédio de um sistema de relações existenciais e/ou produtivas". Considerando as relações 
que se originam num sistema sociedade-espaço-tempo, salienta que os processos de troca e 
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comunicação implicam de fato, energia e informação, que podem ou não equilibrar ganhos e 

custos. O caráter relacionai da concepção de Raífestin se faz evidente nas relações sociais que 

os sujeitos estabelecem com diferentes elementos (relações de poder, dominação, redes de 

circulação e comunicação, entre outros) do seu lugar, em que a apreensão dessas relações no 

seu contexto histórico e espaço-temporal vai determinar consequentemente as territorialidades. 

Outra importante derivação nas territorialidades é a TDR (territorialização, 

desterritorialização e reterritorialização), neste sentido: 

A desterritorialização e a reterritorialização são contraditórias, mas complementam-se; 

coexistem no tempo e podem coexistir no espaço; são inseparáveis e são movidas pela relação 

EPC (economia-política-cultura) (SAQUET, 2003, p. 218). Consequentemente as 

territorialidades influenciam cada território e, ao mesmo tempo, a sua própria reprodução a 

partir do território formado, isto é, são influenciadas pelo território em cada relação espaço- 

tempo, ou seja, são historicamente construídas. 

O território configura-se desde a multiplicidade das relações sociais com o espaço, quer 

dizer, existe uma dialética entre o espaço e a sociedade; então, que tão afastado se encontra o 

conceito de ambiente do de território? 

Do ponto de vista biológico, somos, sem dúvida, natureza, matéria orgânica que nasce, 

produz, reproduz-se e morre, quer dizer, que habita e está em constante metamorfose. Além 

disso, nosso pensamento transforma-se e transforma a outra matéria, investimos energia que 

provém da natureza para fazer voltá-la por meio da prática num movimento transformador. 

O primeiro ponto a desenvolver em nossa compreensão de "ambiente", e a postura 

ontológica e epistemológica que precisamos redescobrir, será, em primeira medida, a análise da 

redução e dicotomização do pensamento na construção conceituai homem-natureza; homem- 

espaço. 

Na compreensão de Santos (1994, p. 44), "O mundo é a natureza e é a história que dá 

significado à sociedade humana. A natureza é um dado permanente, que se modifica à medida 

que avançamos no seu conhecimento". E é no redescobrimento do homem pelo homem como 

natureza ativa, que nos tomamos progressiva e evolutivamente transformadores. "A história do 

homem sobre a Terra é a história de uma rotura progressiva entre o homem e o entorno. Esse 

processo se acelera quando [...] o homem se descobre como indivíduo e inicia a mecanização 

do Planeta" (SANTOS, 1994, p. 5). 

Como explica Moreira (2012), no começo da modernidade, Descartes instaura um 

pensamento que dicotomiza o espaço do homem com altas' conseqüências substantivas na 

relação sujeito-objeto, este problema de viés epistemológico terminará demarcando os 

paradigmas das ciências, do mesmo modo que o tratamento do ser pensante {res cogitans) e o 

espaço (res extensa), desencadeia numa divisão física, assumida pela ciência, e uma categoria 

metafísica utilizada para o entendimento da religião. Daí que qualquer construção do homem 
está "no espaço". 

A mesma separação sujeito-objeto chega a Kant e Hegel, como expressa Moreira (2012), 
isto não só é uma questão central do pensamento moderno ocidental, é toda uma estrutura 
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marcada por dualidades, alicerçada na história das sociedades. De fato, desespacializaçào é em 

conseqüência um "des" na natureza e no território, é dicotomia na relação homem-mundo. 

Como salienta o referido autor, a desnaturalizaçào se encontra ligada ao nascimento da cultura 

judaica e implica dotar ao homem com os meios necessários para sobreviver e transformar, 

através do trabalho, a natureza da qual foi, por criação divina, excluso, já por efeito, a 

desespacializaçào, explica o autor, é "O efeito acumulativo dessa seqüência de descolamento e 

exclusão. Todo ente é espacializado segundo se veja inserido na natureza, no todo relacionai do 

meio e na localização de um dado lugar" (MOREIRA, 2012, p. 64). 

Dando continuidade à matriz teórica que fundamentam as abordagens homem- 

natureza-espaço, encontramos um sistema, no começo, integrador e holístico, mas que em seu 

desdobrar, reduz e bifurca a matriz inicial1. 

Nesta perspectiva, duas foram as vertentes do pensamento geográfico que derivarão do 

reducionismo positivista e o neokantismo; de um lado o naturalismo mecanicista, "Redutor dos 

fenômenos naturais à esfera do a-histórico e inorgânico" tomando a geografia, "Abrigo de um 

conceito essencialmente físico-mecânico de natureza" (MOREIRA, 2012, p. 20), diferenciado 

no discurso geográfico, na "Perspectiva alemã, como uma geografia das paisagens através de 

Ratzel e Richtofen" (MOREIRA, 2012, p. 22); e do outro lado, o historicismo linear, "Redutor 

dos fenômenos sociais à esfera do comportamentalismo psicoculturalista, de um conceito 

literalmente metafísico de homem" (MOREIRA, 2012, p. 20), e do qual a perspectiva francesa 

se apoiaria, Instituindo-se como uma geografia dos espaços organizados através de Reclus e 

Vidal, com Brunhes num caminho à parte" (MOREIRA, 2012, p. 22). 

E neste sentido, que a derivação reducionista e dicotomizada teve visões no começo, 

com alcances muito mais integradores conforme ao entendimento da natureza. Exemplo disso 

foi Humboldt, com um conceito de natureza no movimento do mundo, "Noção do inorgânico, 

do orgânico e do humano como momentos do movimento da matéria, dos embutimentos 

recíprocos que eliminam uma esfera de forma a mantê-la como conteúdo dentro da forma 

momentaneamente prevalecente" (MOREIRA, 2012, p. 23). 

É evidente que uma raiz integradora e totalizante, de grande importância na construção 

do pensamento, como se faz no materialismo histórico e dialético, seja uma boa matriz 

discursiva adequada, porém, há necessidade de reflexões sobre a processualidade histórica. 

A base de referência utilizada por Marx são as expressões "natureza primeira" e 

"natureza segunda", na primeira, designará a natureza exterior e ao homem (referida como 

inorgânica, e presente cm sistemas do estrato natural), c na "natureza segunda", a matéria 

transformada pela sociedade e os espaços simbólicos e as projeções espaciais do poder 

(SOUZA, 2013). No entanto, como esclarece Souza (2013, p. 30), "Élisée Reclus igualmente 

utilizou as expressões première nature e secondc nature com os mesmos sentidos - e, ao que 

parece, tendo chegado a essas noções por conta própria e sem ter sofrido influência de Marx". 

1 Fazemos referência então, retomando de novo a abordagem de Moreira (2012), à Dialética da natureza de Engels 
que fundamenta a Tricart, e o entrecruzamento da teoria marxista da história com a economia política, que o fará 
com orge. Ambos beberào do eixo holista de Humboldt e Ritter respectivamente, porém, são produtos do 

humanas181'10 POSÍllVÍSta e 0 I,eükalllismo de nielilde «U século XIX que marcarão a divisão das ciências naturais e 
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Há uma história que é natural e social ao mesmo tempo: o homem emerge da natureza e nào 

pode se separar dela" (SAQUET, 2007, p. 173). 

Em resumo, a construção esboçada de natureza, é, nesta esteira, movimento da relação 

homem-natureza-espaço, e implica metabolismo no processo de mediação, instrumentalização 
e transformação da "natureza" através do espaço e efetivada na prática social. Neste sentido 

qualquer mediação técnico-simbólica implicará o uso da energia (como matéria em 

movimento) realizada através da sua liberação (trabalho), e determinada por relações de poder 

na construção de territórios por meio das territorialidades. 

Os conceitos de natureza, espaço e território ganham relevância também quando, há 

construção do conhecimento relativo ao conceito de ambiente. Angel Maya (1995, p. 56, 

tradução nossa) afirma que: 

O ambiente nào consiste exclusivamente no meio ou entorno próximo e a 
soma das espécies ou às populações biológicas nele contidas. O ambiente 
representa também, uma categoria social constituída por comportamentos, 
valores e saberes; o ambiente como uma totalidade complexa e articulada está 
conformado pelas relações dinâmicas entre os sistemas naturais, social e 
construído. 

O conceito de ambiente centra-se nos postulados de Augusto Ángel Maya no modelo 

cultura-ecossistema. Para este autor a clivagem entre homem-natureza desnaturaliza, posto que 
somos tão naturais como o. ecossistema, porém a espécie humana tem logrado certa 

independência em relação às leis do ecossistema, entendido este como a articulação de muitos 

nichos ecológicos; neste sentido, o autor afirma que a espécie humana nào tem nicho ecológico, 

o que significa que a adaptação humana nào se realiza através de transformações orgânicas, 

senão por meio de uma plataforma instrumental complexa e ascendente que chamaremos 

"cultura" (ANGEL MAYA, 2003). 

O mais importante nesta abordagem ambiental é que se permite fazer uma análise 

integrada da relação que a atividade humana tem sobre o ecossistema sem atribuir à atual 

problemática ambiental a qualificação de ser um problema somente tecnológico. No modelo 

cultura-ecossistema há uma população que constrói, sob um paradigma tecnológico, relações 
sociais, uma rede simbólica que faz parte de um sistema cultural que tem uma dependência e 

produz um impacto no ecossistema (o qual desencaixa ao homem para este inserir-se nos 

ecossistemas). De novo chega-se a um encontro dialético efetivado desde uma plataforma 

técnico-científica, um ângulo da construção de territorialidades necessário para compreender a 

abordagem que pretendemos fazer do objeto de estudo. 

Desta maneira, em nossa opção Icórico-conceitual, passamos pela construção do 

território e seu reconhecimento relacionai na multi, inter e transdimensionalidade, 

temporalidade e escalandade, mostrando ademais como essas relações são entendidas a partir 
do exercício do poder fundamentando os territórios e, ao mesmo tempo, são fundamentais 

para representar, projetar, compreender e transformar, no movimento, a dinâmica das 

territorialidades. Construímos nào só um referente espacial, apelamos por um "ambiente" na 
fusão ontológica do ser humano-mundo quanto natureza em pertencimento na vida em geral se 

efetua. 
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Para discorrer sobre o conceito de prática sócio-espacial, vamos abordar o 

desdobramento que realiza Souza (2013) neste aspecto. Em primeiro lugar, entenda-se a prática 

espacial como uma prática social dotada de certa particularidade, sem existir de nenhum jeito, 

uma sociedade a-espacial, pelo contrário, redescobre-se no seu espaço. Então, as práticas 

espaciais são práticas sociais dotadas de certa densidade espacial; dialeticamente, há produção 

relacionai, material e imaterial, valorização dos agentes e suas ações. Assim, o conceito de 

prática espacial também trabalhado por Henri Lefebvre revela-se numa ligação da relação 

sociedade-espaço. 

Pela importância que tem no discurso geográfico a prática espacial, e reconhecendo o 

ganho histórico da importância do "espaço" na construção relacionai, e sem depreciar o 

meramente espacial na simplicidade do uso cotidiano, nem o social na prática espacialmente 

inerente, retomaremos a escolha feita por Sousa (2013), no uso do conceito de "prática sócio- 

espacial para o desenvolvimento desta pesquisa. 

Em resumo, "1 oda prática espacial, assim como, mais amplamente, toda prática social, 

é uma ação (ou um conjunto estruturado de ações) inscrita nos marcos de relações sociais" 

(SOU7A, 2013, p. 241). Ações e/ou comportamentos que, no pensar de Raffestin (1993), 

supõem posse de códigos e de sistemas sêmicos, que se traduz por uma "produção territorial". 

As piáticas espaço-temporais com mediadores (i)materíais na relação sociedade-natureza, 

traduz-se em territorialidades e intencionalidades (econômicas, políticas e culturais) (SAQUET, 

2011). 

Simultaneamente, na prática sócio-espacial existe mediação instrumentalizada pela 
técnica. Elemento que doravante (segundo capítulo), entenderemos no agir cultural, não só na 

plataforma técnico científico informacional elaborada por Milton Santos, mas na sua essência 
de "técnica" histórico-empírica, transferível e sistematizável, abordada nos seguintes parágrafos. 

Segundo Santos (2006, p. 33): 

(...] a técnica entra aqui como um traço de união, historicamente c 
epistemologicamente. As técnicas, de um lado, dão-nos a possibilidade de 
empiricizaçào do tempo e, de outro lado, a possibilidade de uma qualificação 
precisa da materialidade sobre a qual as sociedades humanas trabalham. Então, 
essa empiricizaçào pode ser a base de uma sistematizaçào, solidária com as 
características de cada época. Ao longo da história, as técnicas se dão como 
sistemas, diferentemente caracterizadas. É por intermédio das técnicas que o 
homem, no trabalho, realiza essa união entre espaço e tempo. 

A técnica ajuda-nos a historicizar, isto é, a considerar o espaço como fenômeno 

histórico e a geografizar, ou seja, a produzir uma geografia como ciência histórica (SANTOS, 

2006). A técnica transforma-se num aspecto constitutivo do espaço num caráter histórico. Para 

Santos (2006), somente existe técnica quando o instrumento de trabalho, a máquina, o modelo 

de organização se inserem numa sociedade e se instalam num lugar. Daí o império das 

condições sociais sobre o processo de difusão das inovações. 

Como explica Santos (1994, p. 4), a história do homem sobre a terra é uma ruptura 

homem-entomo, "Com a presença do Homem sqbre a Terra, a Natureza está, sempre, sendo 
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redescoberta (...| Mas agora, quando o natural cede lugar ao artefato e a racionalidade 

triunfante se revela através da natureza instrumentalizada, está, portanto, domesticada". É nessa 

ruptura, que o processo de transformação vai além da própria sobrevivência, o espaço se 

organiza de acordo com o conjunto de necessidades, desejos e possibilidades que envolvem 

cada lugar, cada tempo. 

A transformação é um processo coevolutivo, é instrumentalização e meios de trabalho 

fundindo a materialidade espacial dos objetos com a força da ação que liberam as sociedades, 

os objetos em si, são intencionalidade, as técnicas permitem a íluidez da matéria, energia e 

informação, na circulação, no campo relacionai de trocas e consumo. Esse conjunto de 

existências assegura "Do ponto de vista da tecnosfera, a circulação no atual momento histórico, 

em ao mesmo tempo, é o conjunto de oportunidades e possibilidades técnicas que permitem as 

mudanças de valor no espaço" (SILVA JÚNIOR, 2007, p. 118). 

Atualmente, o meio técnico-científico-informacional já não é somente um meio técnico, 
é, de fato, geográfico, e se sobrepõe a outros modelos instalando um novo sistema de natureza 

transformada, como território significa necessariamente ciência, tecnologia e informação 

(SANTOS, 1992). 

A relação homem-espaço-natureza é uma relação metabólica, técnica e simbólica, mas 

sua construção social é dada através do trabalho. O conceito de trabalho estabelecerá uma 

ligação entre a plataforma instrumental-adaptativa que tem uma cultura simbólica e técnica, o 

ü abalho está na base de um processo metabólico de construção territorial. 

O trabalho está na interface entre a sociedade e a natureza, tem um conteúdo 
social e significa, portanto, relações de poder e ideologia. O trabalho está na 
base da construção, desconstruçào e reconstrução do habitat e do território 
através da produção de objetos concretos (materializações) e de símbolos 
(econômicos, políticos e culturais), como a linguagem. No trabalho, o homem 
interage mão e cérebro, força e pensamento (SAQUET, 2011, p. 20). 

É nesse processo de objetivaçào do trabalho, ao longo dos tempos, que reconhecemos o 

conteúdo do metabolismo social que faz com que sociedade e natureza, e as mediações que 

governam essa relação dialética, sejam lidas pela Geografia como base fundante da 

compreensão da polissemia do trabalho no mundo atual (THOMAZ JÚNIOR, 2002). 

Neste processo da práxis social no qual o trabalho se insere numa dialética que integra 
as dimensões ambiental e geográfica, a referência ontológica desta unidade conceituai leva a 

pensar em dois aspectos. O primeiro refere-se à pergunta de que se é possível decidir a forma 

de fazer estas transformações, e se pode ter uma leitura particular e crítica dessa ação 

diíerenciadora. A resposta está centrada na inovação vinculada à economia solidária. 

A inovação não é um conceito meramente econômico, inclusive seu reconhecimento 

social interpõe uma série de valores que podem mudar esse paradigma, social, político e 

científico. 
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O conceito de inovação também é descrito como a "Implementação de um produto, ou 

processo, novo ou significativamente melhorado, um método de comercialização, ou um novo 

método organizacional nas práticas de negócio, a organização do lugar de trabalho ou as 

relações externas" (MANUAL DE OSLO, 2005, p. 56). 

Ora o conceito de inovação (conceito abordado com maior profundidade no capítulo 2) 

é ainda mais amplo, apesar dele carregar com um contexto de aplicação reduzida, a escolha do 

termo inovação social redefine o mesmo termo de inovação, tirando a estreita visão de: 

inovação igual desenvolvimento técnicocientífíco e rentabilidade monetária, o mercado já não 
é um único indicador de êxito, vender só toma à inovação vendível, e conduzi-la por essa 

esteira simplificaria o dinamismo das transformações sociais e sua capacidade de reinventar-se, 

de reinventar o mundo. 

Segundo Albomoz (2009, p. 10, tradução nossa), "Para Schumpetcr a inovação, como 
o próprio capitalismo, é perturbação das estruturas existentes e incessante novidade e mudança. 

As inovações seriam as responsáveis de tal fenômeno". O pensamento Schumpeteriano 

contradiz a quem identifica o processo de inovação exclusivamente com o desenvolvimento de 

novos conhecimentos, por exemplo, refletir sobre a tecnologia a partir da ciência. 

Faz mais de três décadas que a inovação é retomada de maneira tardia da teoria de 
Josepb Schumpeter dos anos de 1920, e é incorporada como elemento estmturante das 

políticas de reconversão industrial no contexto problemático da crise da energia de metade dos 

setenta e da reconversão industrial associada com ela (ALZATE, 2013). De acordo com 

Gibbons et al. (1997), estas políticas se estabeleceram num território difuso, entre as políticas 

industriais e as políticas de ciência e tecnologia, sem deixar de falar das políticas de educação 

superior. 

Transcendendo esse rcducionismo tccno-cconômico, a inovação social traz um aporte 
valiosíssimo na perspectiva de focalizar a sociedade no centro das transformações, desvelando 
as intenções das ações coletivas, sua conectividade sócio-espacial, e a processualidade histórica, 

as redes que direta e indiretamente constróem a inovação e se territorializam por meio das 

ações dos sujeitos. 

O conceito mais delimitado de inovação social emerge fundamentalmente no final do 
século XX. Foi trabalhado por pensadores sociais como Peter Druker ou Michael Young 

durante a década de 1960, também em escritores franceses na década de 1970, como Pierre 

Rosanvallon, Jacques Foumier e Jacques Attali (CHAMBON; DAVID; DEVEVEY, 1982). 
Náo obstante, "Foram os que trabalhavam na nova sociologia econômica (SWEDBERG, 1991, 

SWEDBERG Y SMELSER, 1994) (...], os que deram conteúdo a dito conceito englobando 
nao só as pessoas, mas também as normas e as redes sociais que contribuíram à geração de 

ações coletivas em benefício da própria comunidade" (MORALES 2009, p. 20, tradução nossa). 

Um processo de inovação social implica a interação de um conjunto de atores, ou seja, 
unia ação coletiva (de natureza relacionai), num contexto determinado (mas em ambientes 

interligados e interativos na produção e coproduçào do conhecimento), em que se geram novas 
i eias, conceitos, enfoques, práticas ou aplicações (uso do conhecimento na práxis) com 

potencial de transformação criativa numa estrutura de legitimação social. Ademais, se fará 
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ênfase na sua natureza processual, mais que a materialização do produto, isto é, como processo 

de inovação, que não surja da "Confluência circunstancial de uma série de elementos, mas de 

uma sistemática que faz com que a inovação possa ser considerada um conjunto de atividades 

articuladas que se repetem uma e outra vez (quer dizer, um processo)" (SACANELL, 2009, p. 

82 apud MO RALES, 2009, tradução nossa). 

Neste sentido, a inovação precisa ser entendida como um processo interativo de 

construção horizontal/transversal, considerando-se o relacionamento coletivo e participativo, a 

reinvençào organizativa. o reconhecimento de diversas fontes de conhecimento (ALZATE, 

2013), a acumulação do aprendizado e o sistema reticular inter e transterritorial na 

consolidação da inovação. Quer dizer, através de um sistema reticular, social e territorialmente 

organizado. "Diversos autores - como Rothwell (1991) - preconizam que os processos de 

inovação de última geração são aqueles fundados na integração de sistemas e redes de 

cooperação, e, portanto, em que os elementos relacionais [..,) têm um papel-chave para seu 

desenvolvimento" (MORALES, 2009, p. 47, tradução nossa). Além disso, a inovação se deve 

implicar num modelo de governança, entendido como organização da ação coletiva por meio 
da institucionalização formal e informal (ANSHELL; GASH, 2008). Portanto, autonomia, 

democracia, legitimação social e autogovemo no desenvolvimento territorial. 

Tendo em vista que a inovação social provoca um forte impacto, transmissível e 

replicável, sua capacidade deve ser sistemática, de materialização e de difusão, inserindo-se 

desde o campo mais interativo e relacionai da imaterialidade do território, como é a linguagem, 

com seu poder de transformação implícito no discurso (diversidade semântica e dcsconstruçào 

e construção de novos conceitos), até a materialidade mais evidente no desenvolvimento de um 

território, como os circuitos de troca comercial, sistemas de mobilidade, e demais fluxos e fixos 

que mudam as mesmas relações espaço-temporais aí estabelecidas. 

Na geografia, segundo Silva (2014, p. 1), a inovação na geografia tem sua vinculaçào 

essencial com "Os estudos econômicos, territoriais e em particular ao desenvolvimento regional, 

em que se pode destacar a difusão tecnológica (escola difusionista), o desenvolvimento 

endógeno (escola da regulação)". Acrescenta, ademais, que "Esses estudos sobre espaço e 

inovação interessam por causa da influência das dimensões geográficas da produção, circulação 
c compartilhamento de inovações, c as mudanças sociocspaciais decorrentes". 

Numa argumentação e perspectiva mais ampla da inovação social, esta corresponde a 
un processo iniciado e desenvolvido por atores sociais, isto é 

O que leva, portanto, a novas relações de poder. Esse desejo de transformação 
afeta as relações sociais de produção, o consumo, distribuição, gênero, 
ambiental ou o todo espacial, superando, assim, visões de adaptações a novas 
realidades exigidas pelo mercado, mas de possíveis transformações sócio- 
espaciais (SILVA, 2014, p. 12). 

Nessa vinculaçào profunda que tem a inovação social com o território, tomaremos uma 
citação de Fontan (2011 p. 201-25): 

[...] Por efeito território', nós entendemos que o território constitui um lugar 
insdtuinte, ou seja, que ele age no processo de emergência e consolidação de 
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uma idcia nora, inovação ou de criação. Consideramos que essa influência se 
produz de maneira ambivalente, uma vez que elementos constituintes do 
território, dada a configuração das relações sociais, agem de maneira 
contraditória; seja para impor a ordem estabelecida e rejeitar o novo, seja para 
desenvolver as ações que facilitarão a promoção. Por essa segunda via, o 
território se toma protagonista. Ele contribui dessa forma para a superação da 
ordem instituida. O território acolhendo e incubando o novo se toma uma cena 
onde se constrói na cooperação e o conflito dos elementos podendo 
eventualmente conduzir à adoção de novos comportamentos sociais. 

Nesta reduzidíssima abordagem, vemos como a inovação apresenta uma condição de 

debate e desconstruçào conceituai, esta se dá no momento que os pilares tradicionais da 

inovação, como a economia de estilo capitalista e o modelo tecnocientífico, conformam-se num 

contexto particular e diverso, precisando de uma profunda mudança estrutural e conjuntural. 

Para poder incorporar uma compreensão com uma carga semântica, política e 

econômica adequada, é preciso pensar numa ordem aparentemente já construída. Se as 

relações de poder, acumulação de capital, propriedade, efetividade, tomada de decisões, 

hierarquização, competência, etc., são próprias do modelo econômico atual, então, por que 

assumir um termo (como inovação) que alude tanta ambigüidade? Seguramente a resposta 

estará no exercício de erigir uma inovação que lhe signifique aterrissar um acúmulo de atitudes 

e capacidades criativas de um coletivo sobre um território, um jeito próprio de habitar, e 

habitar implica, entre muitas coisas, definir quais serão as relações econômicas que serão 

efetivadas. 

Os avanços da economia solidária são notáveis, tentando trabalhar com um conceito 

mias abrangente como o circuito solidário, vamos recolher para seu melhor entendimento, 

algumas idéias de Luis Razeto sobre a teoria da produção no âmbito empresarial, A economia 

solidária surge como conceito, como explica Razeto (2006), na realidade das organizações 

sociais, numa necessidade de visibilizar-se, de dar um nome ao que estavam fazendo. Em 1981, 

num encontro de "organizações econômicas populares", nome dado para estes tipos de 

organizações que se formavam pela população marginal da cidade de Santiago de Chile, no 

contexto da ditadura militar que tinha implementado o modelo econômico neoliberal, 

mudando o funcionamento do mercado c o papel que o Estado linlia sobre este. Este tipo de 

movimento se planteava como uma alternativa econômica não capitalista, dando mais 

importância ao trabalho por sobre o capital e aos valores humanos (solidariedade, justiça, 

autonomia, liberdade, etc.). 

Conforme o referido autor, a economia solidária contém três dimensões: como 

realidade, como teoria e como projeto. Como realidade, ressalta-se a importância desta no 

contexto mundial, propondo e atuando com respostas éticas e abertas ao bem-estar social. 

Como projeto, a visão de futuro, a utopia mesma, os sonhos para mudar as relações do 

mercado, desiguais, individualistas e reducionistas. Já como teoria, vamos ver algumas idéias 
que propõe Luis Razeto (2006) na construção inicial da unidade básica de nosso circuito a 

empresa. 
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Num plano muito mais geral e histórico da teoria, o autor propõe duas estruturas de 

pensamento distintas que acompanharam até hoje o movimento cooperativo. Estas podem ser 

doutrinas, ou também ideologias. A primeira como doutrina cooperativa fundamentou os 

valores, princípios e normas, é um dpo de pensamento que deriva de uma "Filosofia ou 

concepção do homem e da sociedade, e que se traduz num enunciado de princípios do qual 

deriva uma norma ou proposta que regula o funcionamento das organizações que a 

reconheçam" (RAZETO, 2006, p. 11, tradução nossa). A segunda estrutura é própria de 

movimentos que formam parte da economia solidária, como a economia social, economia 

ecológica e a economia autogestionada. Como salienta o autor, mas que "Fundar-se numa ética 

filosófica, o fazem num pensamento político ou em determinado interesse que se quer 

defender, promover e generalizar na sociedade" para ser coerente com a "Proposta ideológica 

("o dever ser" com respeito ao modo de organizar-se e atuar)" (RAZETO, 2006, p. 12, 

tradução nossa)'. 

Qual é a natureza da economia que possibilita ressaltar sua importância na sociedade, 

sem que seja contrária aos valores éticos que levam a sociedade a ser mais humana. Não 

estamos falando das expressões que o capitalismo trouxe consigo (individualismo, acumulação 

e lucro), estamos validando a economia solidária quanto economia na reprodução da vida, "É a 

econonua do governo da casa, é o organizar racionalmente as atividades para subsistir, para 

satisfazer necessidades, aspirações e desejos, para gerar progresso familiarmente, socialmente, 

para desenvolver qualquer tipo de projeto" (RAZETO, 2006, p. 16, tradução nossa). Deste 

modo, todos os aspectos da vida têm a ver com a economia, o solidário (como afetivo) se 

estabelece como valor e conccpto ético da solidariedade (como substantivo), sem negar os 

benefícios de produzir com eficiência, ou seja, com o mínimo de custo e sacrifícios, e com o 

máximo de resultados possíveis. 

Não obstante, a economia solidária, se bem permeia todas as dimensões da vida, precisa 

ocorrer através de uma proposta econômica baseada em uma racionalidade e pensamento 

alternativo, e isto não quer dizer que não seja sólida e transformadora da própria dinâmica do 

mercado, dos circuitos de circulação e consumo. Como frisa Razeto (2006, p. 19, tradução 

nossa), "A Economia Solidária tem capacidade de integrar processos reais, de motivar pessoas, 

organizações, iniciativas em tomo a projetos concretos, tem a capacidade de pensar e elaborar 

propostas mais amplas", que se validem social, ética c economicamente (RAZETO, 2006, d 
19). H 

Na economia solidária há aportes tangíveis e concretos. Por um lado, amplia os 

clássicos três fatores econômicos: terra, capital e trabalho dos quais derivam diversas teorias, 

tais como: a renda da terra, do interesse e do salário. Como poshila Razeto (2006), Marx deu 

preponderância ao fator trabalho como criador de riqueza e valor, e, por esse aspecto, 

merecedor genuíno de todos os excedentes. Já na economia neoclássica, o capital era o 

integrador de todos os outros fatores, a terra sai do cálculo matemático da economia, e o 

üabalho passa a ser um simples "custo de produção". Com o tempo, entram os fatores gestão, 

duranf ^UaS .es,ruturas ^ iuiportantes para entender o desenvolvimento do cooperatívismo, no qual se negou 
oiv„ ■ I.nUltOS anos a essência econômica do cooperatívismo, apresentando-o como uma proposta de 

"'" f e desenvolvimc"tü Müdvo pelo qual se afastam de uma 'proposta de economia' que , na natureza da economia, uma nova racionalidade para praticá-la, ou seja, colocá-la na práxis. 
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como um processo de tomada de decisões; a tecnologia, como um elemento que imprime 

conhecimento"; os meios materiais de produção, como a materialidade onde o trabalho se 

realiza; e o "Fator C" próprio da economia solidária, como um componente de "união", 

cooperação, colaboração, coletivismo, convivência, etc. Que se insere no funcionamento 

mesmo da economia, que participa do valor econômico. O Fator C, o autor define como 

"Energia intersubjetiva, como uma energia social, que se constitui e aparece na união das 

consciências, vontades e emoções, dos integrantes de um grupo que se planteiam objetivos 

comuns" (RAZETO, 2006, p. 13, tradução nossa). 

Neste aspecto, é muito interessante a apreciação que faz o autor desses três aspectos. A 

consciência como ato de compartilhar certo modo de pensar, de ter um projeto ou um 

objetivo; a vontade é por natureza "realizadora", e é essencial no Fator C, se esta é coletiva; e as 

emoções são o "coração comum", os sentimentos compartilhados, aderidos intimamente nos 

planos imediato e circunstancial, vinculado à projeção do futuro. 

Para poder entender os elementos que diferenciam uma empresa solidária de outros 

tipos de organizações, é indispensável fazer três distinções que propõe Razeto (2006, p. 12, 

tradução nossa). Estes aspectos econômicos são: a condição de recurso, a condição de fator t a 

condição de categoria. O primeiro é uma "Força produtiva que tem a possibilidade de 

participar da economia, que tem a potencialidade de fazer um aporte produtivo, mas que não 

necessariamente o está fazendo"; pelo contrário, o fator produtivo "É uma força efetivamente 

operante e ativa, que está gerando valor, ou seja, que está participando da produção"; e o 

terceiro aspecto, é que esse fator não somente se encontra operando, senão que é organizador 

da empresa. Este último aspecto (a categoria) define, a partir do jeito como estes fatores se 

relacionarem, o tipo de empresa que se obtém, bem seja, uma empresa capitalista, organizada 

pelo financiamento; de trabalhadores, enfatizando o fator trabalho; de renda, sobre os meios 

materiais de produção; tecnológica, baseada nos possuidores do conhecimento; do Estado, 

sustentadas sobre o exercício do poder e autoridade; e as solidárias, fundamentadas sobre a 

força coletiva, o Fator C. 

Para finabnente definir as características que fazem que uma empresa seja solidária ou 

nao, temos que entender o poder organizador que tem que ter o Fator C, correspondendo a 

mais três pontos apresentados por Razeto (2006), isto quer dizer que os objetivos econômicos, 

que têm que ser próprios e autônomos, e orientarão a vocação e intenção de fundo da 

empresa; o poder de convocar e integrar os outros fatores, dito de outro modo, "chamando" os 

necessários para que a empresa funcione e atinja os objetivos; a categoria lhe dá à empresa sua 

to. ma particular, tendo em vista que as relações dos sujeitos que participam da empresa são 

marcadas pelo fator solidário, essa seria a sua marca distintiva; e por último, o significado e 

conteúdo do valor econômico criado pela empresa se imprimirão no produto ou serviço final 

desta, portanto, as relações e reconhecimento do papel que tem cada um dos fatores e seu 

trabalho em conjunto devem ir além do caráter monetário, devem ser compreendidos como o 

resultado sistêmico do conjunto de elementos que formaram essa unidade chamada empresa, 
no processo de sínteses, transferir parte deste fazer (trabalho), saber fazer (tecnologia), ter 

(meios materiais), poder (gestão), crer (financiamento), e unir (Fator C), condensados no 

produto ou serviço final, o mais tangível e visível do processo de "emergência sistêmica". 
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Para finalizar, vamos esclarecer outro aporte - de outros tantos que faz a economia 

solidária em nível de unidade mínima (empresa), mas que poderia ter um impacto muito maior. 

Se faz referência à "divisão social do trabalho". Tendo em conta que, "A divisão social do 

trabalho começa a constituir-se quando certas pessoas se vão apropriando e especializando em 

alguma destas atividades" (RAZETO, 2006, p. 11, tradução nossa). Contrariamente, a 

economia solidária reverte o processo da divisão social do trabalho. 

Es decir, haciendo que esta comunidad integre Ias especializaciones de estas 
diferentes acciones que son los factorcs, no destmye la división técnica dei 
trabajo, lo que destruye es la división social dei trabajo. La división técnica, es 
decir, estos diferentes haccres: poder dccisional, posición y control de médios 
materialcs, cl conocimicnto, etc. sigucn diferenciados técnicamente, sigue 
siendo una economia compleja, sigue habiendo especialización. Pcro Ias 
especializaciones ya no dan lugar, ya no coníiguran contraposición de intereses, 
(...) puesto que la comunidad vuelve a integrarse, vuehe a estar rccompuesta, 
integrada, vuelve a adquirir el control de todas Ias actividades necesarias para 
producir la vida (RAZETO, 2006, p. 13). 

Como foi descrito anteriormente, a economia solidária nasce como movimento 

reacionário das injustiças dadas num contexto capitalista sitiado por um modelo econômico 

neoliberal. Como afirma Paul Singer (2004, p. 5): 

A economia solidária não pretende opor-sc ao desenvolvimento, que, mesmo 
sendo capitalista, faz a humanidade progredir. O seu propósito é tomar o 
desenvolvimento mais justo, repartindo seus benefícios e prejuízos de forma 
mais igual e menos casual [...I O desenvolvimento solidário apoia-se sobre os 
mesmos avanços do conhecimento, e sua aplicação aos empreendimentos 
humanos, que o desenvolvimento capitalista- Mas o desenvolvimento solidário 
propõe um uso bem distinto das forças produtivas assim alcançadas; essas 
forças deveriam ser postas - à disposição de todos os produtores do mundo, 
de modo que nenhum país, região ou localidade seja excluído de sua 
utilização, e, portanto, dos benefícios que venham a proporcionar. 

É preciso evidenciar o seguinte: "(...J Reafirmo essa idéia da articulação em rede, de 

cooperação dos empreendimentos c, para finalizar, afirmo também que economia solidária não 

é so solidariedade na produção, mas também na organização e na articulação com todos os 

setores sociais" (KAPRON, 2002, p. 51). E sobre este ponto, a economia solidária, também 

chamada por Coraggio (2002) de economia do trabalho, Sabaté (2002, p. 39, tradução nossa) 

afirma que: 

No plano social c econômico, por exemplo, compreende c aperfeiçoa todos os 
aspectos mdicados na economia social, agregando a noção de rede de 
empreendimento e a análise de circuitos de produção e circulação, que cobrem 
outras escalas organizativas de produção, além das empresas sociais, como são 
os microempreendimentos e os vínculos com as pequenas e medianas 
empresas. 

Além disto, Kapron (2002, p. 51) afirma também que a economia solidária não se 

restringe à produção, ocorre também na organização e na articulação com todos os setores 

ais. Portanto, o circuito econômico solidáçio tem como característica preponderante 
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relacionar diferentes elos que sào comuns a qualquer processo produtivo e priorizar sua 

atuação num exercício de forças endógenas. Ampliar os canais de comercialização, priorizar o 

valor do trabalho sobre o capital, efetivar processos de cooperação, impactar o consumo e a 

produção do território, estabelecer preços justos, diminuir intermediários, gerar valores 

agregados, estes e outros sào elementos próprios de um circuito econômico solidário. 

Porém, o conceito de circuito econômico tem uma construção histórica que parte de 

um princípio de conexão de um sistema produtivo, como explica Bula et al. (2011) o conceito 

de circuito econômico tem sua origem na concepção da circulação sangüínea do economista e 

médico francês Francisco Quesnay, o qual em 1766 cria a conhecida Tabela Econômica de 

Quesnay (circulação do PIB entre as classes sociais e as suas relações de produção, distribuição 

e intercâmbio). Como salientam os referidos autores, temos desde a macroeconomia um 

" [...JUm conceito que foi inspirado e desenvolvido pelo economista John Maynard Keynes, 

quem determina a complexidade do circuito econômico nacional, integrado por economias 

domésticas e unidades de consumo", assim como desde a microeconomia busca-se a 

"Circulação de um duplo circuito que junta aos empresários com os consumidores" (BULA et 

al. 2011, p. 11, tradução nossa). 

A teoria de Circuitos Econômicos Solidários trabalhada por autores como Razeto 

(1982, 1994) que o define como um tipo de relações econômicas que alcançando um certo 

grau de difusão social em que os bens sào transferidos, chegam a constituir num cenário global, 

uma realidade econômica significativa que configura um "mercado particular" originado pelas 

conexões e entrelaçamento de operações, fluxos e sujeitos que participam desse mercado. 

O cu-cuito econômico solidário corresponde a um conjunto coerente e predeterminado 

de decisões e ações orientadas a criar num espaço comunitário específico um circuito 

econômico, o qual é concebido como um processo organizado de todas as atividades e 

vocações econômicas da comunidade e os estamentos que a constituem, em função da geração 
e distribuição da riqueza e bem-estar social (ZABALA, 2007). Estas relações de cooperação, 

contrário às relações capitalistas, sào predominantemente minoritárias, mas fortemente 

demonstrativas dos fenômenos relacionais de solidariedade em que a cooperação articula e 

coordena de maneira organizada as decisões econômicas de distintos sqjeitos (BULA et al. 
2011). Sucintamente, a inovação é compreendida como a qualificação criativa da ação 

diferenciadora do que significa instrumentalizar sistematicamente a prática sócio-espacial 

através da técnica, e a cultura como práxis inerente ao ser humano; o trabalho precisa ser sua 

liberação processual, metabolismo na intermediação sociedade-espaço-natureza transformada 

(ambiente), sua expressão social, política, econômica e cultural, é a construção mesma do 

temtóno e das territorialidades enquanto processo histórico e relacionai do habitar e "ser" no 

mundo vivido. Na economia solidária atua-se no plano organizador da inovação social 

enquanto interpretação e práxis técnico-simbólica, guia desde as bases o "como" axiológico e 

epistêmico do quefazer, e desconstrói no refazer (ver a Figura 1B como esquema da 

argumentação teórica no Apêndice A). 
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CAPÍTULO 2 

ANÁLISE DE CRITÉRIOS TERRITORIAIS NA FORMAÇÃO DO PERFIL 

DEPARTAMENTAL 

2.1 Contextualizando a formação regional 

Numa primeira ordem de idéias, apresentaremos a conformação e localização da sub- 

região II, inserindo seguidamente uma etapa de descrição do trabalho de campo realizado, 

levando em conta a metodologia que orientou esta etapa, ademais de assinalar a importância 

que representa este para a pesquisa. Além de apresentar dados coletados no local de pesquisa, 

analisaremos também informações institucionais, públicas e privadas, com o intuito de 

identificar e analisar as práticas de inovação social de economia solidária por meio de diferentes 

aspectos. A seguir, analisaremos as formas, conteúdos e movimentos dos Circuitos Econômicos 

Solidários (CES) identificados, estabelecendo para esta etapa uma matriz de interfaces sócio- 

espacial, cultural e ecossistêmica para, posteriormente, realizar algumas considerações 

preliminares sobre o trabalho de campo. 

O território da sub-região II do Departamento de Risaralda o qual se localiza no centro- 

ocidente colombiano é formado por 14 municípios, dos quais a cidade de Pereira é a capital; 

são classificados em sub-regiões, a sub-região II está formada por oito municípios: Apía, Balboa, 

Belen de l inbría, Guatica, La Célia, La Virginia, Quinchía e Santuário (Figura 2). Atualmente, 

a sub-regiao II está formada por 68 cooperativas que fazem parte do setor agropecuário (32% 

de frutas; 27% de café, peixes, carne e leite; 12% de comercialização de produtos agropecuários 

e 29% de cacau, mel, ovos, etc.), as quais começam, por meio de inúmeras conexões de 

cooperação, a materializar um circuito econômico solidário (ainda tênue e setorizado), 

confrontando a atual problemática urbano-rural, situação para ser abordada nesta pesquisa a 

partir de uma análise relacionai (relações sociais), da qual se quer compreender como as 

transformações enativas das organizações, funcionando num sistema maior, conseguem 

englobar uma profunda dialética sociedade-espaço, cultura-ecossistema materializada no 

território e nas territorialidades. 

Pretendeu-se, nesta primeira parte, identificar e analisar as práticas de inovação social 
das cooperativas por meio de aspectos sócio-cspaciais, culturais e ecossislêmicos no âmbito das 

reações territoriais. Para lograr isto, tentamos adotar princípios do método dialético, e em 

ermos gerais, as reflexões serão permeadas principalmente por algumas categorias: movimento 

idacít, interpenetração dos contrários e transformação qualidade-quanúdade 

EPTLLIN, 1982). Aproveitando o campo relacionai espaço-temporal e escalar da 

Pesquisa, utilizaremos a metodologia de interfaces proposta pelo Foro Latinoamericano de 

lencias Ambientales (FLACAM), a qual permitirá conceber as interações no ponto de 

contro e superposição de sistemas distintos, através do qual podem dar-se múltiplos canais de 

interação, capazes de conter intensos fluxos de matéria, energia e informação (PESCI, 2007). A 
nte ace se dá por contato, concentração ou intercâmbio, pode ser física (natural ou construída) 

Po e ser social. Ademais pode ser benéfica para a condição humana, sendo considerada 
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como positiva, ou pode ser negativa quando se obtém de sua interação ou choque com os 

ecossistemas que vinculam um impacto contraproducente para a sociedade ou os seres vivos 

que o habitam (PESCI, 2007). Esta primeira reflexão permite estabelecer um campo reticular 

de fluxos e fixos numa dinâmica material e imaterial, necessária para a leitura do(s) circuito(s) 

econômico(s) solidário(s) como produto da emergência sistêmica das interfaces, conteúdo, 

forma e energia intersubjetiva em movimento. 

Neste sentido, as categorias movimento e historicidade abrangem, primordialmente, os 

objetivos específicos 1 e 2, e têm como finalidade apreender, como categoria histórica, os 

elementos que participam na reconstrução contextual do território, sobretudo técnico-simbólica, 

como parte da ação da configuração espacial e temporal que tem o circuito econômico 

solidário na sub-região II do Departamento de Risaralda-Colômbia. 

Aliás, a intcrpenctraçào dos contrários permite trabalhar diferentes dimensões, como 

um campo relacionai de complexa dialética, fundamental para a compreensão a partir da 

confrontação conceituai das interfaces: sociedade-espaço; cultura-ecossistema; trabalho-capital; 

competiçào-solidariedade, etc. A terceira categoria denominada transformação qualidade- 

quantidade revela o caráter transformador dos fenômenos, permitindo compreender as 

mudanças das organizações no tempo, para qualificar seu papel como agente de transformação 

qualitativa. Esta processualidade estabelece relações transescalares, para além do nível 

municipal, atingindo os níveis sub-regional e regional. 

Para a realização da pesquisa, a primeira etapa do primeiro objetivo específico é a 

cxploraçâo-dcscriçâo: esta etapa enfocou-se na coleta, análise c síntese de dados primários e 

secundários, considerando-se informações relevantes ao tema de inovação social e referente aos 

conceitos de economia solidária, circuito econômico, território, ambiente, técnica, trabalho, 

prática e inovação, priorizando a escala sub-regional sem desconhecer outras escalas. A 

informação primária foi obtida a partir das entrevistas feitas a 7 atores (líderes das organizações 
e representates legais), cobrindo uma parcela das 68 organizações que atualmente formam parte 

da sub-região II do Departamento de Risaralda-Colômbia, tentando identificar os pontos de 

origem ou encontros dos circuitos econômicos solidários identificados. 

A segunda etapa corresponde à identificação e análise de critérios para a definição de 

práticas de inovação social: o propósito é identificar diversos fatores estratégicos que 

configuram as práticas de inovação social. Para isto, estabelecemos critérios sócio-espaciais e 

ecossistêmicos, os quais estão orientados através das formas (visibilizadas principalmente 

através das estruturas) e conteúdos e processos (relações, fluxos e processos). O objetivo desta 

etapa é identificar e compreender (através de sete entrevistas iniciais) como se dão expressões 

temtonais e apreender as representações de territorialidades manifestas num caráter de 
iov ação social. A identificação e análise das práticas de inovação social acontecerão junto ao 

reconhecimento dos circuitos econômicos solidários e, antes de estabelecer uns critérios 

pontuais, nos apoiamos na descrição, obseiraçào e análise. Para a seleção das principais 

praücas de inovação social foi necessário ter uma lista de critérios de análise que permita 

identificar as variáveis chave e realizar uma revelação da influência que exercem umas sobre 

outras, e determinar quais são mais sobressalentes. Assim, utilizamos uma matriz de 
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relacionamento para a qual utilizamos e verificamos diferentes variáveis, facilitando a seleção, 

descrição e análise das práticas de inovação social mais relevantes. 

Segundo informação extraída do Diagnóstico de Risaralda (2012), o Departamento de 

mesmo nome tem limites com outros 6 Departamentos, localiza-se no centro-ocidente da 

Colômbia (Figura 2), entre as Cordilheiras Central e Ocidental, iniciando com uns 4.500 m no 

nevado de Santa Isabel na Cordilheira Central, onde atinge uma topografia ondulada aos 2.000 

m e desce até o Valle dei Cauca a 900 m para subir pela vertente oriental da Cordilheira 

Ocidental até chegar a uns 4.000 m no Cerro Tatamá, estendendo-se pela vertente ocidental da 

Cordilheira Ocidental até os 950 m. Com um ambiente geológico com atividade vulcânica e 

sísmica (mais de 30 falhas geológicas) que confere ao solo condições especiais, o Departamento 

é banhado pelas bacias hidrográficas do Rio Cauca (Figura 3) e Rio San Juan e tem um 

bioclima predominantemente Subandino muito úmido (entre os 1.100 e 2.200 msnm) que 

representa 34% da superfície e 15,4% em Subandino úmido, e ademais uma faixa completa que 

inclui todos os pisos térmicos e 48% do território em cobertura de bosques, dá uma condição 

muito especial ao Departamento de Risaralda, que por sua vez se divide em 14 municípios e 

três sub-regiões de acordo com os processos de planificaçào ambiental territorial da 

Corporación Autônoma Regional de Risaralda - CARDER, a sub-região I com os municípios 

de Pereira (capital do Departamento), Dosquebradas, Santa Rosa de Cabal e Marsella; a sub- 

região II com 8 municípios: Apía, Balboa, Belén de Umbría, Guatica, La Célia, La Virgínia, 

Quinchía e Santuário; e a sub-região III (Figura 3) ao norte do Departamento com os 

municípios de Mistrató e Pueblo Rico. 
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Figura 3 - Paisagem do território cafeeiro, Rio Cauca 

fã 

^ * 

M, :.' • , » ■' Jj 

-** ■ M 

Fonte: Arquivo pessoal (2015). 

Risaralda é um Departamento de 4.140 km2 (algumas fontes falam de 3.592 km2) com 

uma população total de 951.945 habitantes, dos quais 745.269 (78,3%) correspondem à área 

urbana e 206.676 (21,7%) à área rural, com uma população distribuída em 51,2% mulheres e 

48,7% homens, ademais de uma composição étnica de 5,07% correspondente a comunidades 

afrodescendentes e 2,88% em indígenas (DANE, 2015). Conforme o Gráfico 4, a área rural, 
que tem 98,74% da área total do Departamento, concentra só 21,71% da população, e em 
i.26% que corresponde à área urbana, concentra-se 78,29% da população total. As mesmas 

condições de desenvolvimento em tomo ao bem-estar das condições humanas não se 

expressam de maneira equitativa. Aproximadamente 1,11% desse 1,26 total que corresponde à 

área urbanizada concentra-se na sub-região I, onde somente Pereira tem 49,34% da população 

total do Departamento e 53,16% da população urbana total de Risaralda mora na capital. 

Também vale destacar que os municípios de Pereira e Dosquebradas da sub-região I e La 

Virgínia da sub-região II conformam a Área Metropolitana de Centro Occidente a qual 

concentra 73,59% da população do Departamento, ademais das melhores condições de 

infraestrutura, sistemas de saúde, educação, tratamento de águas, etc. 

Para analisar mais de perto esta situação vale destacar que o Departamento de Risaralda 
em termos de caraterizaçào da pobreza tem um índice de Necessidades Básicas Insatisfeitas 

(NBI)S de 17,47%, porém a média da sub-região II é de 25,89% como se apresenta no Gráfico 

//? NBI é 11111 Método de identificação e instrumento de caracterização da pobreza, introduzido pela CEP AL 'Cornisión Econômica para América Latina y el Caribe) no inicio da década de 1980. Este método direto relaciona 
o bem-estar com o consumo efetivamente realizado. Porém, o método está restrito às informações dos censos 

mlando seu estudo à insatisfação da necessidade a partir da avaliação das características da moradia e alimns 
aspectos demográficos (FERES; MANCERO, 2001). - s 
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1 com uma população principalmente rural (51% de toda a população da Sub-região II, ver 

Gráfico 2). 

Gráfico 1 - NBI dos municípios da Sub-região II e de Risaralda 2011 (%) 

40.00% 

30.00% 

20.00% 

10.00% 

0.00% 

Fonte: Sistema de Iníormacion Ambiental y Estadistico. Elaboração própria (2015) 

Gráfico 2 - População da Sub-região II de Risaralda 2015 

73,457 

469,644 

396,187 

■ Total Sub ll/Risaralda 2015 ■ Urbana Sub II ■RuralSub II 

Fonte; Sistema de Informacion Ambiental y Estadistíco. Elaboração própria (2015) 
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Como se mostra no Gráfico 3, a sub-regiào II possui 16,64% do total da população 

epartamental em 24.4% da superfície, não obstante, esta sub-regiào concentra 39,13% da 

população rural de todo o Departamento de Risaralda. As condições na área rural são ainda 

mais preocupantes, já que o NBI da sub-região II tem na área rural uma média de 31,19% com 

uma diferença de 12,54 pontos na média urbana (18,65%). 

Gráfico 3 - Porcentagem da distribuição populacional do Departamento de Risaralda na Sub- 

região II em 2015 

f 

Total Sub ll/Risaralda 2015 ■ Urbana Sub II k Rural Sub II 

Fonte; Sistema de Informacion Ambiental y Estadistico. Elaboração própria (2015) 

Gráfico 4 - Distribuição da área em relação ã população de Risaralda 
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50.00% 

0.00% fC. 
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Distribuição População % 

Risaralda % Área 

Rurales 

■ Risaralda % Área Distribuição População % 

Fonte: Sistema de Informacion Ambiental y Estadistico. Elaboração própria (2015) 
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Outro aspecto a ressaltar é o índice de Desenvolvimento Humano (IDH) medida 

comparativa que se suporta em três dimensões: longevidade, nível de educação e nível de vida 

Conforme o Diagnóstico de Risaralda (2012), a metodologia do programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento - PNUD, o comportamento do IDH da Colômbia e Risaralda no 

Penodo 2000-2010 houve uma evolução em Risaralda numa taxa média anual de 1,2% e no 

caso da Colômbia, de 0,8%. Segundo informação deste diagnóstico a melhora se' deu nos 

ln .CeS 6 esPeranÇa de vida e educação conseguidos, sobretudo, pelas estratégias 

~,S- do F:sfaHo mais pelo incremento da capacidade produtiva de cada 

10 49Qt\NeSte aSPeCt0' ^ reSSaltar qUe nem 0 crescimento Populacional do Departamento . 2%) que esta abaixo da média nacional; nem as taxas qualitativas de moradia com serviços 
a equados e taxas de superlotação, principalmente na área rural; nem a precária 

iniraestrutura samtána rural (aqueduto e esgoto) com uma cobertura só de 30% do subministro 

c agua com algum tratamento; e muito menos a educação que no nível superior se concentra 

m rereira com 89,6% em número de alunos formados segundo estudos entre 2001-2010 do 

miZT ^T0" Nri0nal (2011)5 ^ COndÍÇÔeS qUe nào faVorecem 0 Departamento e menos a sub-regiao II com uma tendência que promova o desenvolvimento rural. Isto 

nuWr ^ 3 1° ^ CÍdadeS d0 DePartamento seja produto da grande graçao campo-cidade, adades satélites-capital. 

PIB nadonal0 ™ dü Depa™,?e^,0 é PÓ"» ™ relação ao peso porcentual no 

uma L™ 0 ^ ^ de 2000 P"1 1'5% cm 2010' 0 demonstra 

área m T r eS,aC10nada e dependei*do mvestímento esuul, isso sem levar em conta que a 

PIB H '"n"'" 3"1'' SOmando 0 "■""■eíPto de Santa Rosa de Cabal, representa eerca de 90% do IB do Depanamento (GOBERNACIÓN DE RISARALDA, 2012). Por outro lado, a taxa de 

sempreeo nao deve ser desconsiderada, em 2010, Risaralda ocupou o segundo lugar com 
M.tnste postçao sem dúvtda, e ainda mtns se é comptnad, com ajá ale, tax, de 11,3% em 

ctonal para esse mesmo ano. E tmportanle entender que Risaralda é uma economia 

fazend ^ CerCa de "■P I0% ^ pupulaçio colomb.ana mon. fora do país endo a eco bastente dependcnte e ^ ^ ^ anterionnentó 

M r-se-ta complementar o cenário com o índice de Gini o qual mede até que ponto a 

inbutcao do utgresso, gasto e consumo se afasta entre mdivtduos ou lares de uma 

Td0 dados do Depariamento Nacional de Planeación para „ 
descenH ®02"2010 56 'V,denC,a ^ descenso Ksandda para este periodo de -0,04%, 

para comll? a ^ " 0'1% ColÔmbia> mOS,rando P0"™' 
2012) ^ PeSS",,a dislnbui«ào da dqueza (GOBERNACIÓN DE RISARALDA 
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2.2 Critérios territoriais: o modelo de desenvolvimento 

2-2.1 Caracttrfstícas do perfil de dejenvolvimento econOmico do Departamento de Rirandda 

Na seqüência, apresentaremos algumas características que ajudarão a entender o 

modelo econômico e político de Risaralda. Com o intuito de facilitar a compreensão 

etomamos tres elementos propostos por Salazar (2008), o períil de desenvolvimento 

economtea. o modelo de gestão, que será balizado em dois aspectos, desde o Sisím* Nacional 

Tnn Tecnologia e bmovaáón- SNCTI eO Sistema de Compedtívtdad e 

de "c""" Chegar numa eSCala regiona1' destacando a legislação e atual aplicação 

cin^T"™ SOMírí'1,0 C0nt,!'I,0 naCÍOnal; e' P0' flm' apcesentaremos os circuitos economicos solidários identificados e caracterizados. 

Este território pertence ao denominado Eje Cafetero que inclui também os 

Departame^ de Caldas, Qumdío e Valle dei Cauca na região nordeste, o sudeste de 

considerável de TolÍma' Pereira é a capital do eJxo cafeeiro e, Risaralda tem uma tradição cafeeira, com níveis de bonança econômica muito altas no decorrer do 

Croce<0^89)) f62"19^ ^ ^ 56 resPeitavam ^ ^otas de exportação e preços. Segundo 
um comitê H meCaniSm0 de COOperaçào internacional que nasceu no ano de 1962 com 

poUtíl ett d' . PaiSeS^ 0 ^ NaÇÕeS ^ 6 COm 0 desenvolvimento da 

^oltl T, r re r e acMda-se 0 ^ c~ 
que n I 0 se inscreveram 32 países exportadores e 22 importadores 
L-nidos m0ment0' 'apresentavam 95% do mercado internacional, ademais, os Estados 

gcoll HqUe T7 ,n0mc,"0 COn™a™ M;1* d» ™°smno do gmo, desenvolvia um marco 

«n^k r ^ ^ C ^ ^ ° ^ de ^ ^ 
exuori- ■ r- Colombia, no mercado internacional, focou-se na produção e 

anós "" SUaVe tolo,"l"a"0' a economia em lennos gerais sofreu muitas mudanças dpos O rompimento do convênio em 1989. 

Àtualmente, Risaralda faz parte da Paisaje Cultural Cafetero Colombiano - PCC 
Pa momo cultural da humanidade declarado no ano 2011 e inserindo 10 dos 14 municípios 

a ba ePTainent0 (F,gUra 4)- Declaraçào <lue hoje P^eria se encontrar em risco, além de tudo ase da pirâmide cafeeira - os produtores - não enxerga nenhuma vantagem tangível e 

nte com a realidade da cafeicultura, minguada de forma ascendente por políticas que 
o mcentmm um campo mais justo e equitativo, de mais relevância para a economia4 

<kZé. a Prilneira apreciaçà0 doS relatOS 0rais feitos Por Weres de organizações produtoras e comcrc.altzadoras 
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Figura 4 - Vista parcial do município La Cclia 

"W 

Fonte: Arquivo pessoal, 2015. 

Como consta no já citado Diagnóstico de Risaralda (2012), identificam-se come 

aencias da economia departamental um crescimento de longo prazo relativamente baixo, 
om uma economia pouco dinâmica no comércio internacional, e, sobretudo, uma tendência 

rta a terceirização, assim como a evidente dependência das divisas vindas do exterior Um 

s:~
OS Set0reS da econon^ é o dos serviços sociais e pessoais nos quais se incluem a u e e educação pnvada, os serviços de consultoria e assessoria, assim como os serviços 

erceinzados no âmbito empresarial e doméstico, entre outros, passando de uma representação 

PorcentuaJ no PIB de Risaralda de 13,5% em 1990 a 25% em 2010, só a terceirização em 2010 
eve 64,2% do valor agregado total da economia. Os setores de transporte e de comunicações 

apresentaram em 2010, 10% do PIB departamental e o setor da construção que cresceu 8,2% 
na média anual. Aliás, a indústria manufatureira de Risaralda se concentra nos municípios' de 

ereira e Dosquebradas, e a atividade de metalomecânica, priorizada no Plan Regional de 

ompeüüvidad de Risaralda, aumentou seu valor agregado aproveitando uma sólida plataforma 

«cnico-científica. 

Em contraste, o setor agropecuário, que ademais carece de um forte desenvolvimento 

UStria1' cresceu só 0'8% na média anual no período 1990-2010. Segundo dados do 
departamento de Planeación Nacional (DNP) (2011), o setor com a maior queda no PIB 

^epartamental é o agropecuário; com uma proporção de 18,1% no ano 1990 caindo para 9,3% 
010, quase 50% de perda de valor, principalmente pela crise cafeeira que ocorre após o 

rompimento do convênio internacional e com uma redução na participação departamental 
mnte ao setor agropecuário nacional, passando dos 0.14% no ano 2000 para 0.12% em 2010. 

No âmbito departamental, a agropecuária no período 2001-2010, segundo a Secretaria 

e DesarroUo Agropecuário "Evaluaciones Agropecuárias Municipales" (2011), passou de 
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154.861 ha em 2001 para 162.256 ha em 2010 (4,7% de incremento), porém, é o subsetor 

Pecuano que realmente cresceu, com uma área de pastos de 15,4% de aumento e com uma 

representação de 55,6% em área de pastos no total departamental da superfície agropecuária, 

enquanto, contranamente, o subsetor agrícola apresentou uma diminuição de 6,1% de hectares 
no mesmo período. O que repercute muitas vezes com um uso inadequado no que diz respeito 

a aphdao do solo (Figura 5) e na criação de gado não sempre representado nas práticas silvo- 

pastorais. A sub-região II neste aspecto tem um uso potencial do solo em sistemas silvo- 

agncolas de 0,31% e 2,74% em silvo-pastorais do 2,25% da área total departamental destinada a 
estes cultivos agroflorestais (Diagnóstico de Risaralda, 2012). Todavia, o uso potencial nos 

sistemas agroflorestais é de 6% e em cultivos sem áivores de 15,4%, dados que sem dúvida 

evenam corresponder com políticas que incentivem o desenvolvimento agropecuário do 

epartamento, setor que aportou em matéria de emprego, segundo dados do Centro de 

nvesügacion Econômica e Social (Fedesarrollo) (2013), 17,4% dos 20,5% que teve em 2002, 

evemente por debaixo dos Serviços comunais, sociais e pessoais (administração pública' 

educação, serviços domésticos, etc.,) com 19,1%. 

Isto indica a grande importância que ainda tem o setor agropecuário. Dados de 2011 

mostram que o café continua ocupando o lugar mais importante com 11%, no uso do solo de 

™ vos permanentes, embora longe do que era antes, já que de 2006 a 2011 diminuiu 36,9% 
os cultivos temporários destacam-se o milho, mamão, batata, mandioca, tomate, entre ouiros' 

os so ocupam 0,1% do temtóno departamental, e no mesmo período analisado (2006-2011) 

* queda fo. de 61,15%. Por outro lado, reconhece-se a introdução de outros cultivos como o 

de^i^ OS CaféS eSPeCiaiS que demandam 11111 maneJ0 esPecia]i há um incremento /,2% (26.177 ha) da área tecmficada no período 2001-2010, principalmente de pastos 

lana-da-terra e café (Diagnóstico de Risaralda, 2012). 

. . , A sub-re8Íão II não é alheia a esta realidade, como se observa no Gráfico 5 ( e 
pend.ce B) com informações extraídas do Sistema de Información Ambiental y Estadístico da 

6Q^ER (2013)' COnforme a do uso do solo o setor agropecuário representa t - , com proteção 28,68% e área construído 1,57%. Somente o café representa 39,21% do 

o de solo destinado para o setor agropecuário, e o segundo na ordem de área usada é a 

5 2lT rra COm 12,12%: 6 OUtrOS CUltÍVOS C0m0 3 Cana (para raPadura « açúcar) com • %, a amora, o abacate, o cacau, a laranja e a granadilha apenas ocupam menos de 1% cada 
11111 na área total da agropecuária. 
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Figura 5 - Cobertura e uso do solo do Departamento de Risaraida. 

DEPARTAMENTO DE RISARALDA 
COBERTURA Y USOS DE LA 71ERRA ANO 2011 
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Fonte: SIAF (2011). Adaptado pelo autor. 
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Em área cutavada, o café é o ún.co culdvo, dos culdvos principais, que esli presente em 
todos os mn.udp.os da sub-região II - pelo menos com uma produção significatí.a para a 

Venda - e uma concentração relativamente alta prindpalmente nos municípios de Belén de 

coÍrnam^AP'a 6 ^ 0rdem ^o munidpios oncentram 73,6% da area total culdvada com café na sub-região II. Neste sentído, Belén de 
mbna e Qumchía produzem 63% da produção total de banana-da-terra e 60% do abacate- de 

outro lado a cana se concentra em Balboa, Quinchla e Santuário com 88% da área total na sub- 

região II destinada a esta cultura. 

Gráfico 5 - Uso do solo e principais cultivos na Sub-região II - 2013 
(%) 
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Fonte: Sistema de Infoimacion Ambiental y Estadistico. Elaboração própria (2015) 

"nportamere ^ COmo ^"dade mmto 

raT^a H 0m,n " e faZ ^ de Uma meU nadonal « P-Pòv eu. 201S 

,riZL ^ ^ ^ ^ e dUpliCar 0 ''<= «tbeças, o 

tub-Zo „ ? m,enSÍdrde ^ ^ D"K ^o. ao que se refere à 
<SITO tolnT8" 'T ' ^ ^ ^ Inf0rmaCÍOn y T™nal 

nmnem ü • " T f "" Gr4,1CO 6l 1 ProduÇÍO de ^ da Sub.reg.ào II em 

Vi-Tltr "" T. Jí ' ^ ^ 43 173' ,end0 C0m0 P^Pats produtores In 

toS^ enl InTr ' Be'én de Umbria e SantUari0 rom represcnteçào 

"ugarcomS^H , ^ T 30 nÚ"'C"> ^ SUlnOS> U V,"'"a ^ em P™1™" m 80% do total da sub-região U, seguido só por Santuário com 8,14%. 
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Gráfico 6 - Número de cabeças Sub-região II 2013 
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Fome: Sistema de Infotmarion Ambiental y Esiadisdco. Elabotaçào própria (20151 

Deoam™ rZn^' " SUb"re8,à0 " r'Pr'!Xn'° d°5 t»™»» d» total d, 

t ^ T' e ^ em de sufa°s. Fifm bastanr 

(Tratado de I t C1Sam.S®r ailaJlsadas no contexto de globalização, meramente o TU 
gero,, mu;tn • re Comercio)com os EUA que entrou em vigor em 15 de maio de 2012 

tendo "T"" 6 " cenano asropecuírio nacional; isto ocorre com a came suína 

ProduçàoTjl*"^ et
|
l1',<2010)' uma mudaníi' no P^fo de -28%, uma mudança n: 

muito assi ^ 0 n0 ní. P ^ ^ ■&5*- ^ tem,OS se de um cenárit 
da CotómT COm ^ neg<>C,aÇà0 d<:sfa™^l P-a os pequenos agrictdtorc 

W^õl eqUelPreSen'am ^ ^ ^ ^ d° ^ 1()* da^opulaçãr 
tradução JL). ^ da produçào nacional" (OXFAM, 2018, p. 5 

do DeparaLl^iT 'k" deS"nÇao ^ ' "aCIenzaçàQ do perfil de desenvolvimento econômicc 

Principais „rob Risaralda. com enfase no setor agropecuário, é importante ressaltar os 5 

produdridaT er" TTa ""t DÍagn6SlÍCO ^ ,2012)- 0 é » baixa 
eusto de prod 0niPt " . e em a'guns s|ibsclores agropecuários, principalmente pelo alto 

ProdutiridadTd 0- "d ^ ""T ^ in0VaÇà0 nOS Slstómas de Prod"^ » Wxa 
aspectos como aTo ™ ,e " 'ntensas elimáticas. Incluindo os demais 
fundamentei^ Q<* "a ^âo mnü (20,6% cont ensino 

75%T êS ^ ^ enS'n0 ^ nadonal,■ P"13 infonnalidade no emprego de 

^rrrnK' nm r" ^ e'eVadISSÍmaS de campeidade tem-se 

operatividade 1 3 C Para a substituição geractonal. Um segundo aspecto é a débil I* dvtdade das assoctaçoes agropecuárias, subjacente numa gestào empresarial com pouca 
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orientação externa e ainda com muitas falhas. Como terce.ro ponto ressalta-se a baixa 

«D^dír3 faZer Pr0dUdVa n0 ^ ° mal requer ma,or capacdade financeua e estudos de mercado. A lunitada disponibihdade de .nfraestnttum par, a 

omercahzaça0 é o quarto aspecto, com os centros de armazenagem, distribuição e venda ou 

as suas inadequadas condições. Como úldmo problema identíficado estão as limitações para 

a Z OS m^adOS■ ^ a"OS de l^-iade, volume e ^üanikde da produção. Buancamento e, em geral, melhorias no acesso à informação 
seniços financeiros e apoio na gestão dos riscos presentes nas atividades agropecuárias. 

tem. ^ U:rrÍtÓ,Í? ^ é alheÍO à problemádca do caInPO do pais: há conflitos de uso da , concentração da mesma, falta de segurança, etc. Segundo Machado (2014, p. 2): 

O setor rural não tem sido considerado estratégico para o desenvolvimento na 

nm m ri nem T COntad° COm 111113 vlsào ou estratégia de longo prazo, nem um acordo social que indique como, para que, e para quem se devem 
aàmmstrar os recursos que tem o setor. Esta falta de políticas estruturais 
associadas as necessidades e potencialidades manifesta-se numa precariedade 
msutuciona], sendo mu do, problemas mais cnúcos pan. o desenviESot 

da perd^deTm^elaÇà0Hd0S 0 Urban0• ^ ' 80 do ^dtucional, ou 

CltçãoTTd P ^ problema de desconexão c 

rSu^rLZT ^ 3 ^ ^ e semços, e o espaço 
énf d 0 r™ ^ ^ 0 "e,,f<XIUe te,I1,0nid de desenvolvimento" dando nfase a necessidade de exp orar a touüidade dos reairtos disponíveis nos teiritórios ninus e 

hidrocLádcT ^ GA1XI' 20I2I)' ^ (produção e regulação 

etcTT c^t; m f CroSâ0• ^ Pr0dUÍV08 <alÍmentOS- maddra' <'« »olo, /. recreativo (tunsmo, lazer, entre outros.), etc, 

áo muIoncrOS r " ^ dCSta dC8CrÍÇà0' qUC 88 COndlÇÔCS gCRU5 do Departamento não 

resultados das^ * P d PrOJeÇÔeS ^ 0 '"IÍ'Óri°- e ^ » 

e rural É evdí P J f:com "m lllato ^dente em tenno, de desenvolvimento urbano 

^ ^ - -—- - 

2 ? 2 Modelo de gestão adotado 

«randes^q,"10 ^ M0del0 de GeS,à01 ^^emos em primeiro lugar dois 
Sma Nr8 aC,0naI de ^ Tem010^ e ta°™c.6.i (SNCn) e o 

analisados a n^ C°mP««>"dad e Innovación (SNCI), para desenvolvê-los, seráo 

- depíutanicntal ^ 7S T'''"1 mUi,0 » P^essos de risão nacional 

estmt^r enC0n,r05
i
de mobdrtaçào social, planos de desenvolvimento, planos gleos e normativos e políticas públicas relacionadas. 
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CWi T TT e
T
VemOS entender que é e C0rn0 ^ e funCÍona 0 Sistema Nacional de Uencia, Tea^ología e Innovación e compreender assim a estrutura departamental derivada 

s e marco geral. O SNCTI é aquela estrutura institucional e normativa coordenada pelo 

departamento Administrativo de Ciência, Tecnologia e Innovación (COLCIENCIAS) a Lei 

colombiana 1286 (2009, p. 14, tradução nossa) o define como * 

Um sistema aberto do qual formam parte as políticas, estratégias, programas 

metodologias e mecanismos para a gestão, promoção, financiamento, proteção 
e divulgação da investigação cientifica e a inovação tecnológica, assim como as 

organizações públicas, privadas ou mistas que realizem ou promovam o 

desenvolvimento de atividades científicas, tecnológicas e de inovação. 

Além disso poder-se-ia visualizar o sistema como uma sociedade a qual possui um 

«ZT e"tenrend0-0 C°m0 Um en,0^,0 de PO-1" °n<k » emitem estratégias e políticas uma 

PesqZ ^ÍndiVídUOS caPadtados. universidades e cem™ de pesqutsa, uma mfmestrutura de ormsporte e telecomumcações, entm outms, e uma estrutura 

° RZrZZenlrHemremPre emPr«"dlra^ dusters, circuitos, redes, etc. Segundo 

eiênaa ^ ^ Wl0h OS ^ 
econZZ r ",0VaÇa0 ^ ^ 0rigem ^disciplinar, mvolucrando fatores 

dmàmicaprónriaT15' SOCIa,S' """'"i03 0 ,nSIÍtuaonais ^ados por uma visão integnd da a propna da movaçao como sistema complexo de interações. 

Social) mZZ "H0nnaCf ■ ^ <COnSCj0 ^ E-uú-ea y 

Por Z mor T ° dei,inV0lv,^,en,0 lnsUrucionaI da ciénct. e tecnologia na Colômbia passa 

^ ZuThZn, , " eT T e 1989' n0 qual - crienlamm esfo^os na formação 

i.*!ÍeZLZ de grupos de pesquisa e de 
PrornuL l ■ ! r ^ momento delimitado entre 1990 e 1999, no qual se 

criarZto òhs (UÍ 29 * 1990K ' U' de In«ntÍTOS Tributários, a 
consrih - j " "0 i:u'0 de Crcncia y Tecnologia era 1999 e finalmente se di a 

sistema Zd " 'd Z""31 ^ InnOVadÓn- A 1»^ d» «no 2000 até hoje se consolida um 
os nX r desenv0lv,,nento cientUico-tecnológico e econômieo-produtivo do pais entre 

desZZdZV t," nÍSÍÓ" C0'0mbk 20191 0 Act0 5 de 2oíl que 

Lei 1286 ,1c 2(W) X|a T de
r
Re8alíaS P"8 Projetos de d«nd». tecnologia e inovação, e a aíoo de 2009 pela qual modifica-se a Lei 29 de 1990 c n-rref  i • 

Dcpammento Adminisnadvo. ^ de 1990 e se transforma a Colcencta, em 

muito mlXr,Ç40rdeMC d0 SNCn' a ^ 1286 de 2«» «em um papel 

adquZXZria? TT ^ S,S,e,ni> ^ 56 é 0 fato de 1- C*— 

coZtui tli d;DTreat0 Ad,,,1,,,S,nitíTO Ciência, Tecnologia e Innovación, a lei 
Innovación R °ndo NacloniJ de >■'"»"< ,armento para la Ciência, Ia Tecnologia y Ia 

longoXZ T-T X ' 3 d',rmÍCà0 ^ ^ marCO de mV,:Sdme-0 "O « 
com nX^' 0 ^cr de CT+I (Ciência, Tecnologia e Inovação) 

que aprovZZdct rl.e e " de Es'lmulos TpbuBrios, órgão independente 

CT+1 No s e 0 çao de "rcendvos ou créditos tributários em matéria de que respeito ao Plan Nacional de Cifncia Tecnologia e Innovación (2010, p. 12, 
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"PrOCUra-S
|
,! fomle<:CT o SNCT' l- J P- conseguir modelo produdvo 

— C,enC'a'teCn0l0ela 'inOVaÇÍO ^ ^ ^ produtos e seniços econorrua e propiciar o desenvolvimento produtivo e industrial" 

de Cien^TT <"f" ' 3582 ^ qUe eS,abelere > ^ Nacional 

Política na |
a;olo81a ,c '«uón, como se descreve no CONPES este esquematiza a 

de Ciência T 1eSQdo' dermlndo 0 financiamento e execução coordenada das Acüvidades -noa, Tecnologia e Innovación (ACTI), articulando políticas, programas e ações dos 

rrmenrd^TH0 f T' ^ ^ ^ o mento da capacidade de idenüficar, produzir, difimdir e integrar o conhecimento 

enunco e tecno^co. Além disso. definem.e 6 esnaté^ast Fom^ Z 

temas Pcodunvos atntvés de instrumentos econômicos e de gestão operativa. 2, Fortalecer a 

(fundoTf T" ^ ^ 1286 (2009, e 0 que a implementação desta implica e mandamento das ACTI, sistema de informação, nova categoria de Colciencias etc ) 

1 Fortalecer o recurso humano para a pesquisa e movação. para o qual se de™ i no 

os ustemas reTou h" ClenCla, ,eCn0l0gÍa ' Ín0VaCà0 2 ^ doS P1^ de cooperação, 

desutsteCn0l08'a Ín0VaÇà01 C0m0 0 desenvolvimento mútuo s ^Pectos entre os países da região. 

orod. f,00!.11 0 0bjetÍV0 de melhorar a competitividade e contribuir para a transformação 

™ , ,11: nmd : CONPK ?2 eSBbeleCe a —- ^ fn-mr a 

setores Zfi d ^ ^ ' imP1""""'^" de diferentes inshumentos em 

se pretende ZlZT5 T " deSenVOl™nen,0 nadonal ° setor agropecuário, no qual 

Estado o , ™ 0 S'Slema de Uansferéncias e trabalho conjunto Univeisidade-Empresa- 

c^fmtciZZZ^ 3 r ^ COnVêmOS ,C0,ab0rati™S P tnsmunentorde 

instrumentos polídd: r8"" "j P0nl0 " r':SSal,ar c 0 mareo normativo (acompanhado de truraentos pollncos, legais, adnunrslranvos e financeiros) que permitt consolidar o SNCTI 

^:r:ro rprio con|,f-s 3582 ^ ^ ^,1 rpis 

Zr e ZZrZT POr ^ ^ 'd™dfi-' P-durir. difunTr. 
Pesquisa c de ^ qUe COmeÇa Com 'm h»'"™nn investimento em 

SZZca d. oZrent0; T0 ^ dP 2014, segundo dados do Instituto de 

L-NESCO 0 afea L,mdaS P"" a Educa«io' u Ciência e a Culnna - 
PorZf' 1 participação do PIB (0,11% em 2000) e em ACTI para 2010, 0 41% e 

z.zzz:r:rHo eixo crfeeBo esfio - ^ dq distrito paçao percentual de investimento em ACTI com 91 7Q<* « 

tZ T96, e,n s,ow'cstts dados ^ ^ 
•eenoZ^TelZ ^ nOS b-°s -eis de inovação e capacidade 

alto im^oo, etc " lns,,fic,entt m—so humano capacitado, a ausência de projetos de 
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ino» í ^ 6 MaW (2010,• ^ dos d«s!di°s en> «'"os de ciénca 

rZenL^T" ' ^ ^ enf0qUe h''bnd0 ^ COmbÍne 0 Envolvimento de dumentos neuiros com mecamsmos de seled^dade. o qne aigrifica pnorizar alguns setores 

na maior potencalidade e impacto, estes podem ter um peso histórico ou uma projeção 

P mtssona e adaptaçao às novas exigências do mercado. Esta nova porta que se abre no país 

instibj3 'TlTr"^0 púbhc°-privada, para priorizar setores produtivos e avançar numa 

e sua TI dT deSCe"tn!lÍZada e «tntoxtualizada com as necessidades locais, suas demandas 

rr*0 da ^ Fr,es,a de e innovarió" 
in.fr. s ' empresas colombianas inovam e 5% dessas empresas usam mentos financeiros públicos e de apoio e fomento à inovação. 

InnosacSTUlT™ neCe-Sári0 0bSerVar " ^ DepEne„ta] de Gencia, Tecnologut e 
Red i a n 3 a^XJS %er corno se coordena com os setores estratégicos e o Plan 

atrfvêl dc !:o,np<:0tl"dad 'k ^alda (20081. O SNCTI atua no âmbito regional e local 

atores eTtêTrTlTPaJlT",:deS ^ ' TCCn0l0g(a <CODECTT) e diferentes 

Consejo AsetorT 7 n0 ^ ^ SÍS[ema nad0nal ^ é fo™ado P"1» 
de Regionalizadón T,a r ^7 e mnOVaC,Ón)' 0 pnnvpal objetivo da Estratégia 

gestão do conheT . "" Tca'ol,,g,,l c '"novarión de 2010 é fomentar um sistema de 
sc começa a planejaT PI '"T^ "" e U,ovaçio no á"11»0 regional. Já desde 2009 

201 .-20WI TalT P7DePartam
Q
e",al dc Tecnologia e Innovación de Rísanüda 

e meM^Z a. taTÍl"T0 tT T 0 ^ ^ ^ a aJ"da 

diferente, 7„tcT 7;ers,dad/«""'os"1' de Pereira (UTP) e a participação cidadã e de 

Agenda de CM de Ri "tT 9mc " processo procede do trabalho feito na 

», e t T dÍ dTcODFC^' I d^ ^ 2009' 3 ^ ^ " 2017 = 

Modelo Hnbatec 1 M ,TT^' ' reColher Uma ^ e «>"0^ do 
reconhecid i ' , 'aU' ° Manual de Oslo e o Manual de Bogotá, embora 

empresarial0 dl "fato09™ dePartam'!nlid, como um marco de enfoque economicista e 

compromisso, t .PO ^ ^ cntíci,mente. estabelecendo como um dos 
nua e finabdade cImT TTd " " "'sc"'So dos Processos de niovaçào social em sua 

deste iTT7, 7 H ' ^ Pr0blemaS ^ 6 nà0 56 empresariais, e inconK,rar 
são inereTsTT T"0^0^. Pois Unto a ciência e a tecnologia quanto a inovação lerentes ao desenvolvimento humano em sua totalidade. 

um SistomT^T T Pr<>Ce!S!,dC COnCe'1'Çã0 ** pre,end<: ePP^uic ^ consolid^ão de 

ctencTxTXT em nível de ^ ^ da 

CT+I que se tr^hv, . , • ^ conseguinte, para uma política pública de 

desenvobámenTcntP ^ T ^ ' ^vo contoxmalizado. ou seja, num 
com seuTresratctiv 0 0 refend0 Pla"0 defin,U 4 lmhas ^greas 

ApropiaTn sTI C Tecnologia e Innovación; 

Inversión en Cfcnda T T' ' Innov>cidn y Sabere, Ancestrales, Fmanciación e 
e" C'encia' Tecnologta, Lmovación; Tenitorio e Intemacionalización. 

DepamTTl0dearanáliS0 r PTe,r<> 0bjedV0' enCOntramos. conforme se estipula no Plan 
uue é a •ConstnTT"' 5,3 6 I,movac,6n de Risaralda (2010, p. 64, tradução nossa). 

TrdelaTl TI . mam:> 'nS'ItUCÍOnal qUe a P3"^5» 3 aeào coletiva denada dos tbferentes atores na constnrção e consolidação de um Sistema Regional de 
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Ciência, Tecnologia e Innovación", este sistema deve partir das fortalezas e potencialidades 

expressadas na autonomia do teiritório para fazer uma escolha própria (coletiva, partícipauva e 

cor e as realidades) do Upo de desenvolvimento do qual se quer foimar parte, o qual se 

quer conslnar. Como se consigna neste documento, não é viável continuar copiando modelos 

indusmT ^ eXÓge"OS ^ " baSeÍem ^ ^ reaJidad«. ^ «ctuplo. numa alta industrialização e forte capacidade da empresa privada de inovar através de processos de 

Passadas P"0"10'^ "= P-1" ~"Wri°. e aprendendo de experiênciM 

fcricuwT)** <"1"' n*Sarr0110 <i» ««nr têxlil-confecções, sericulmm, 

baseadas T ^ d0 ^ Produl'vo e ^ ^vações 

educarão T"" "^ ^ ^ ^ ^ Prop°sa de Pansformaçào em 

cenn d' apropnação do conhecimento em CT+I apoiado sobre as universidades e 

muito i TmSa Tln0VaÇÍ10 e desenvolvimento desempenham na Colômbia um papel 
d > . portante, ademais de possuir toda a capacidade de coordenação com o setor 

demandas em^reSari de conforme capacidades e 

Risarald^rrnma^ DepammentlU de Ck""". Tecnologia e Innovación de mralda faz um, idenliRcaçao e pnonzaçào de projetos em tomo de .5 estralégias: fomentar a 

atravé d "0 "T"" Pr0d'I'IV0 ^P^nãmental-, fortalecer o Sistema Departamental de CT+1 

Para o fori^,3d ^ EmPreSa ' ACademÍa; ^ naCÍOIMÍS 

conheciZLTnnd r T"0 era COn,ribUÍr P*" 11 aProPri^° ^«1 d° 
com • • desenvolver e fortalecer as capacidades de CT+I, principalmente com projetos vinculados com a problemãdca local, econômica, social ^Zm^ dt 

Depammenlo (CODECYT. 2010). Neste sentído, ide„uf.caram-se 17 projetes que pertetcet 

RcgioiZTZr ^ TeCnolog'a e '"novación. nos quais se ressaltem; Sistema 

EnfpreZZn? ? n ^ 6 InnOVadÓn " ffisanÜda EJe Sistema dc 
(SKHTItR)' Clóst "'".'VV0' y e-Base Tecnologica de la Educación Superior de Risaralda 

Red de Nod a T Conoclm,ei"0 en Biotecnologia; Clústtr dei Software - Ijc Cafetero- 
Red de Nodos de Imiovacón, Ciência y Tecnologia; eim eout. os. 

° projete Íe "ZZ T T0?"!0 ^ ^ ReS,0nal de d= Risaralda, 2008, 
PtioritZ 1 , Innovación' Crc""a 7 Tecnologia, como um progmm. 

rtZSoaTmÍ ,rent0 Pr0dUtÍV0 e d0 ^eParhunento de Risaralda articulado ademais com vánas estratégias regionais prioritárias. 

elrborado ^ 0 Pla11 RegÍonal de ^mpetitividad de Risaralda (PRCR) foi 

RÍolts^o s^7S10" ^ de Competitividad (CRC). que faz parte das 21 Comisiones 

20^1 com a cri^ r^ari0nai>f ComReri^dad' d"^ o ano 2008 e planejada desde 
CRC) ademais T 0 0nSej0 Metropolitano de Compeütivtdad y Desarrollo (CMCD) (atual 

^s se^s ™ ^ 4 ^ ^ ^ 6 P™do' a -ad— c 

t?^rru^dbiano de Cirra y Tecnoiogía {oc^' do ^ ^ 
pnvados, c o restante 5,6% a organismos intemlcwnais." ^' * il,vesli,,'e,Uü , 
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2039 l °,nslg„ad<> na Aiualúaçào PRCR (2012), o plano que se aluneno da V.sión 

Collr; r e ^finida pela Comisión Nacional de Lompedov,dad, que propõe para esse ano posicionar a Colômbia como uns dos nés países 

rrrnvos utma ^de ^e——bens": 

Corapetíli^da^T ' 'no™*o-,a PolIOca Nacional de CTH e o Sistema Nacional de mpentmdad e Innovacon que com a Agenda Nacional de Compeddvidad se prioriza o 

^os— ''X aRCl na amaIlZaçào com o Pllm Nacional de Desarrollo 2010-2014 

PosíbTe Co„r q ' Tt0" ^ Te'TÍtorial neP—'emal, Ris^lda Fun.ro 
naniel - «a0n lslon ■*' processo desenvolvido entre 2008-2011 com a 

MeoCSL/e Frite CRC' Movilización SocM- Pl^ h^ral de Desarrollo 
De^l„ ° d T,™ ' ^ CUja ^ Proie,a a ™ epartamento da soaedade e economia do conhecimento que esubelece trind, lineamentos 
dosais .essahamos o -Acompanhamento dos sistemas temtoriais de movacào ^1" 

TERRrrOR^DEpTRTAI^TTL201lT)Óir nmS,ÓN ^ DESARROLLO 

2015 siinnrtarln k U ^011, 46), o Plân Departamental de Desarrollo 2012- 

D^Z^ de t^rTdt " f0"-0 ^ Capacidades Human., 
Constnicriõr, d l pilra la Compeddvidad, Dignilicación dei Hábitat y 

InsdUicioual OtLiZr t SoC'0p™n6ralca con Resultados e o Modelo de Gestíón 

Morilización Social / Lcied d M " CH Risaralda Visión 2082; e a 

renonais um f d MoV,miento <I« o ano 2011 malizou 5 foros sub- 

PoUtíca Pd^lr?: :T f0r0 depanam"tal ^ntnbumdo para a constnicâo da 

e»». ~ - -—— 

os d^t„: —mr 0 ^ de ^ = ^a aoS setores priorizX, 
que consisíe ' OS P'0"""0"05! 0 Eniprendrmiento, la Gesdón y el Desarrollo Emptesanal 

rr::: ^ ; 

el DeSa,T0110 del Sistóma Dopa^nenul de 
Humano; Alianzas Univend^dp" 'n ^ 1 ecno'ógicas de Inn°™ción dei Talento 

PoÜtíca Pilbüca para hino A I npre!a",Estado; Apropiación Social dei Conocimiento; 
y Privada para la Innova i f. 1" h™50®"0"' Ciência y Tecnologia; e a Fmanciación Pública Para Ia Innovacion, Invesügación, Ciência y Tecnologia. 

com no^e^feXri Plan0-!,:.SUpo,1a ^ " Fortalecimiento de Sectoms Esdatégicos 

Process Outsourcina e OOsh ' Pn
i
0'^ad0S-,A«r0'ndusdia. Biotecnologia, BPO&O (Business 

Metalmeclinica Turism P 0 , ■e, Confecciones (sistema moda), Logisdca, 

■nte^e fo^malrr ' Desanoüo anpresanal e o Mercado 
c a Econonda. dos quais são pnorizados na Agenda Interna os 
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^a^„c,ÍTMe'al^meC5,|iCa• e ,urismo- ^ denío do primeiro objetivo, noa 1 ecnologia e Innovacón, o projeto priorizado que obteve a maior pontuação ou seja 

pr^teÍ deVed d0 N HCt0d<S0,b ^ imPaC,0 ' na -Pl—ntaçã;», fo. o' 
Cie teia Tefnol Í l"5 'í"0?00"' Priori«>d° no Plan Departamental de toa, Tecnologia e Innovaoón de Risaralda 2011-2019. Portanto, este projeto insere 

Innt^déTo ^ T" a gerènCÍa ^ ^ d<> «stema Regtonai de 
Imelh «mPonente de tnfraestmtura para a CT+I, o recurso humano qualificado 

o de "'T""' ' raPaf"iades. formação de pesquisadores e fortalecimento do tecido social) e o desenvolvimento de projetos inovadores (criação de mstnmientos de fomento .TttoL 

Regi^™^:— dOS nlVeÍS de Pr0dUdbUldade' - » Sistema' 

^ ^ COn,a 1,0 ^j6*0 de Red de A'odos de 

T , TraC,0n 'a1, 0 <,Ua1' C0m0 ^ ^ no BoWn Informativo 
2 T ^" Un,versidad Cooperativa de Colombia Sede Pereira tenumd" 

217222: n 77 : 

2trriZhrndime,,T ^do "oin 

coerente 121 dl d0 DLPara,"en,0 ^ ^volve numa lógica aparentemente 

nactW r f 1 4 reCBakV' ' Imovtdón e o S.dema de Competidndad 

desenvol'vim2eco anamen,al'0 rtor agrolndus,rial é ceeonhecido como prioritário no 
interconectadas num "0rniC0' sob as aglomerações territoriais de empresas 
E a anlicarà A P^cular, como acontece com os clusters, e as cadeias produtivas 

e dos avanços ninStnimentOS de f'0mento na movaÇào coino pilar inerente do setor produtivo 

urü^ro™vtecn ^ rmeio da artini,açâo dos de <*- 
público conforme TZn^T* ' deSe;Volviment0 COm os orgamsmos do setor 

empresas SeTTr ^ ^ ^^^ades e debilidades próprias das 

tendência bastante —31110 ™de 

leitura mais inteeral do • movaçao, e se reconhece a importância de fazer uma 

cada vez ma1s sociais e Pr^CSSOS' aÜvldades e redes q^e conformam de fato as inovações, 

diverso, numa projeção nacnorr'" ^ " reaIldadeS ,OCalS, regl0naiS 6 em SeU 

2-2.3 Aspectos gerais da economia solidária na Colômbia 

eonstitui^r^Wl ^ (2011)' 8 COnstitUÍÇào da Colômbia em 1886 e a 

soüdário rqts^er 7^" ^ ^ 6 -'-antes para o setor 
fomento à pounan^fe hT 0 ^ ^ Pnmeir0 período- ^ 1916' a Eei 031 de 
em 1931, expede-se a lli 134 m£0rp0ra as cooperativas de consumo e associações mutualistas; 

exceções p^t ^ T COOPeratiVaS ^ COOPeradva)' ^ldo 

regulamentação, para o desenvolvimento das cooperativas, 
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deWSfi 7aS!rtOS daS Cr>perativas es,avam Sob " ^ do de Indusair. a Lei ! 28 

d indeT ÍT e;ef0T VU1134; em 1947 " 0,41 a S^ri-^„cia da Ccperadvl , dependente do Mm,steno de Trabajo, Higienee finerisión esta superintendência 

Puncwnon desde 1947 até 1981; a Ui 115 de 1959 estabelece a obngatonedade da educação 

le JT naS mS'ItU'CÔeS cducadvas' em 1963. 0 Deereto-Le. 1598 coloca um novo maL, 

de 1981 "°penrsm0 ™1°mbiad° d se inicia o auge do coopetatívismo no pais; com a Lei 24 âscc o Departamento Administrativo Nacional de Cooperativas (DANCOOP) o a uai 

:~:é a erd,çs" da.,íi 454 * im8; a -79 ^ 

PotoTlr , "T T7T0^ E fmalmente den,ro da n**™ de Colombia de 1991, destacam-se o Articulo 38 que garante o direito è f 

^em^s^a proteção'0 ^ 3 ^ ^ 5 da 

apmsentr^d^éllT ^ ^ 0 ^ ^ do A j4 

objetivo é dotar o ■ 001110 a lel do eooperativismo colombiano cujo 

parte fundamental ITclr1"5™™0 '.'"L"'""10 PrOIllrio l>ílra "o" desenvolvimento como 

oRCAN^cC«souD^oiriDrAD ADMIN'ISTfESPECIAL DE 
responsabilidades deveres e nroíbi ' lne-se Q eonceito de cooperativa a partir das 

fundamentais a L m V .Pr0lblÇOeS' estatutos' "úmen, de associados e seus direitos 
de 1998 é reconhecida 3 Stj"aü^ e de regulação, entre outros aspectos. Ora, a Lei 454 

autogesüonanas soüdanas, democráticas e humanistas, sem ânimo de lucro para 
o desenvolvimento integral do ser humano como sujeito ator 1 L T 
economta (CONGRESO DE COLOMBIA, 1998, p. 1, tntdução noTst.) 

SbibWwl0)daUi454édl|1998 l ' ' AtAmmimtrtm Eapedai de Chganiaacioue, 
solidária; trtml™ " o ^"1" * " ^ COnCeitUa, 1"ll<: re8ula a 

(DANCOoTno de Cooperas 
(DANSOCIAL), cotfZ^rT fíd,mmsamv° Nskí°'*> de ia Eeonomía Solidaria 
Economia Solidaria (SUPERSOI inABIil 5 eduCa';ao' cna-se a Superintendência de Ia 

econômico; cúaTe o /vL /fri r '' ^ de 00"lrol<1 ^ 0 do -po 

Crédito - Fogacoon ou bet ^ Coopen"'vas Einancieias , de Abono y 

Economia mZ"'- CoÔls " "'""Z ^ OS P0"^0"* 0 Nadollal do 

desenvolvimento e proteção eTbboTv 0 Set0r Sol'dano 1"e Promove a integração para o 
ditam normas sobre a atividade fi " ' j" Economia Solidaria - Fones; também se 

outras dispões " enddadeS de "-"P0™™ 0 80 «P0^1» 

como ZZTcZZ ::rda U' (CONGW-SO DE COLOMBIA. 1998) considera etenstteas das orgamraçoes de economta sobdária; ter uma otganiraçào do npo 
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T u' SOC10eCOnÔmÍM O- aa necessidades dos 
ter d ,em COn,a.objcnvos ^ e um semço comumiàno. preasa ter de um vmculo assooaüvo, deverào-se ter uns estatulos ou regras básicas de 

^=n:x~a 1 w ^dos ^e obrigaçôes de m,ímbros' bu5™d° 
humano internai Al^01^"1103 ^ 0r8an";ôe5 que "■"<> letivo o desenvolvnncnto 
re™ fm d,SSO' 3 le' esBbe1^. -o ^ necessário, a rrreparabilidade das 

prestação rte Pa""""-», assnn como a desdnaçào dos excedentes deve ser para a 
resne ri servlcos de •'"«er socrai, ao incremento das reservas e fimdos e a reintegração 

«n^Tum^T T ^f0 ÍO ^ ^ ^ OU a d° habalho na ponto a ressaltar nesta lei é que ela incentiva estratégias de economia solidária no 

e ati^dad^H™0 de diferentes planos «tratégicos, de planejamento e gestão, des de economia ambiental e socialmente responsáveis. 

Fondos^rat^ZuX"13 " ''d189' ^ 2010 ^ de refo™" ~ 
r derermj: ^^ 

*Z^ZAÈZT£NZ£.deb*ZT'-DANS'OCIAL - ^ 
administrativa financeira e Z ^ COm PeSSOa í^àca, autonomia 
-Vrntsterio M ^ ^ P"1" enndade 

ORGAN.zacionJÍouda^!^). ADMIN,STRVnVA KPECIAL DE 

contínuru tem o propósito de 

esclarecer que deZ d«te ^ ^ C ^ «>hdánas, cabendo 

Wmrá ã^0 enC—S dOÍS '""'P5' " O^crbncs rfe 
Mutuales (também se incluem oope/at/raS' ondos dc Empleados e as Asociaciones 

AfirrurnsJct^es PuMc" Zn Trabajo Asociado, 
Organismos de Gi^o wlT" 5' ^ ^ ^^smo e 
econômico (produção deTT t:rg7ZaÇ0es se desenvolvem sobre três eixos: o 
diferentes grupos sociais) e o' culiTT l'^ ^ (SOb ^ dernandas dos associados e 

democrãtica^as^ados e al^ ^ 0 focado »a Participação 
comunidade) e o gruno das O Processo de desenvolvimento em benefício da 

Asociaciones, de pelas 
se incluem Juntas de Acción '(^munTToNGsT^tÍ0-6 0r8ailISInos Comunales (também 

que aplicam recursos nrivados c organizações sem ânimo de lucro 

solidariedade d^dentro para fora istoTT^" . ^ 3 de — a 

setor solidário como um model '' " ' 3 ? terce,ros e com 0 objetivo de posicionar o 

deve ser justo e model
f° ^o-cmpresanal, que se bem deve competitivo, também 

ORGANIZACIONRiSOLIDÁmAS 2ol3,AD AnM,N,STIWnVA ESPECIAL DE 



CAPÍTULO 3 

cahactereaçAo dos cmcurros econômicos solidários no papel 

TERRITORIAL 

31 Os Circuitos Econômicos Solidários 

ir.- 

5*"r ~ 

Cooperativiswo -INDESCO. COnVOCada P6'0 ÍKOi"to * -&x,nom,i •ibcM/^ 

(Figura 6). O nnm^ir^ t . Lmdas) e Agrosohdana Seccional La Célia 

solidários da região o qud nm','"'"""'" 'j""" dOS maÍS circuitos econômicos 

conformam, Xie Z^do T P """ - °W6es que o 

» força de uma^t^ L ^ ^ ^ OU fonaW 0 ^o caso conra com 
e administrar projetos de coo," T*"* e Credlto, sllf"racntemerae sólida para captar recursos 

rendo apenas ^o mo dXT "''"T ^ ^ ^ ' «"anceiro. E o terceiro. 

através de arttoToL rSidc^ J ^ mUdar " ^ ProdutiTO ^ ^ """"ciPio autonomra polrnco-econormca, segurança alimentar e consumo próprio. 

de rrf """un,i c~a faa— 

RisaraJda (COOPGACOR) F srpera ta . üactna de Ganaderos y Comerciantes de 

ASCRUD, a T "T^ a0 ^ fo™ado desde 

complementas, rrrasoomLçSX^es^á'00'"™™ COOPROPAZ- o^urkaçóes 
Triana, diretor executivo de W. W / c entreV1StOU-se a Dennis Augusto Rengifo 

experiência, uma visão muito mais ge^l ^Denart!^ 0. qUal aPortou desde sua 

Universidad Cooperada de Colo h r P^^ento e P^cipou-se de uma reunião na 

aND^CO). ministrada pelo profess^ "d 

pnmexra etana se centrar-; „ ^ trabalho de campo, numa 

occesstas.am^"";^' ^ ^ ^ 



figura 6 - Circuitos Econômicos Solidários no Departamento de Risanüda-Colômb,a. 
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Fonte: SIGAC (2011). Adaptado pelo autor. 
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3-U O papel de mna organização nolidária de desenvolvimento 

COnIao ^ eStabelere,, COm 0 diretor exvoudvo de Agrosot,daria iccconal 
risaralH . . Ug,1!i,0 glfo Trlaila. doe ademais coordena atividades da associação 

sem diT^ 'V'0S0hd!,na- 0 primeir<> 1Km a é a mítica que ele faz às cooperativas 

do que se^entende ^ Pa"e.U;tegral d0 d"® abnmge a economia soüdária. e, sobremdo 

otvanizacã a ■ ■faT- ^ ^ 81 '■ao colo"lbiana- 0 eooperativismo exige uma grande 

«mponese" '^^T' PrOCedÍn,en(OS>' Scndo diflceis pant pequenos 
Pess^T K ^ 3 ^ eS'^,,U^, é CO,npleXa ' ^uer, por exemplo, de tuna 

ademais se " CO'n ""j l'Vançados' como nio acorTe com ^ Asociaciones Mutuales, que 

Consider rUT 80 S<:™Ç°S' e nà0 de ^ 6 5erVÍÇOS Como °>m as coopemtivas. 

cooperativas n^0 ""Ü " c<>operad"smo tem se deformado, um exemplo disso sào 
o .Zehl '" .fTr C0m0 COLANTA' SALUDCOOP, COOMEVA. enne outias, ou 

do setor solidtod" " Ant'0<|UeÍi0 formado por 125 companhias, entre essas algumas 

«calas d^/00^0™' Pd0 contrírio' deveriam ser mais simples, têm que se adaptar às 

coopemtivÍT ent0 ^ " necessidades',i confomte frisa Rengifo (2015). As 
futi-ní de um T eXPreSSa0 eC0"0,ma Precisa^, de um proj«0 "são no 

alternativa no sem^Ta"05 PnnCÍP10S SOlldáriOS• " apresentar-so "«te caso como uma 

"«te sentido no P<:rg,lnta ^ ^ qUe" ' a pol,dca pe,gu"ta "c"""»" " 

do territórin ' se 0 P^pel poü'tico como uma rota necessária nas forças ativas 

77" 77" T° ^ ^ ^ 5obre ^quer agir. La este 
diferençai do como"? Que também é um papel da economia solidána. A 

como "ecnnT6 0 „COOperatiUSmo n^ou P01" muitos ^«s a atividade que estavam fazendo 

sinônimos A ^ ^ a econonda dentro do capitalismo como se fossem 
não fora de ^ Sentldo' que recuPorar a onentaçào ética no agir econômico, 

territórios é A 3 0nentaía0 P01^3 qUe é' so^rcteido, um diferenciador na formação dos 

territórios'sào ^ lnterl0C"Ça0 étlCa' é racionalidade atuante, por isso, a orçanizaçào dos 

dialética inerent^"^^0 SOCiaiS no es^0 e do espaço, ser e estar sobre uma 

Expõe Rengifo (2015, depoimento, tradução nossa) na sua fala: 

Para ser conseqüente no 'para que' e no 'como', deve-se incorporar no coração 
e mente das pessoas a essência ética no quefazer político. Eridencia-se certa 
esquizofrenia quando se diz, não sou eu, é o outro. Não sou eu: a agricultura 
orgânica, é o capitalismo que vive em mim. Ma medida em que as pessoas nào 
sc conectem, na medida em que nào se eduquem para conectar-se, as 
cooperativas, as associações mutuais... todas as organizações do setor solidário 
são fracassar. 

comDòNeSte aSpeCt0' COmo Se aPresentou anteriormente, sào várias as organizações que 

solidária"1 0 STr Cabendo esclarecer neste aspecto que as organizações de economia sao eíuudas pela Lei 454 de 1998 e as organizações solidárias de desenvolvimento 
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esao definidas num marco legal muito mais amplo e espalhado. As otganizacòes solidárias 

como explica Cardenas (2010, p, 1. u^duçâo nossa), "São um conjunto 

^ fmS ^ ^ ™ ^ como' ennquecimento ou a possessão e crescimento do capital econômico". 

analisadas"5" ,PerSPeC,ÍVa é que P0116"105 entender as ^ classes de otganizações que são ajtsadas nesa pesqmsat as cooperativas, fitndaçòes e associações. Uma cooperatíva c uma 

ZT™' ^ ^ 'UCTatiTOS- na qual » —- dc maneinHimulto^ 

eficjentemme ^ 8estores da emPresa- com o objeto de produzir ou distrtbutr conjuna ou 
comunidade ^ " ,,ecessidades = desejos dos assoctados e da 
OBcsv.o ^ 86 OJNIDAD ADMINISTRATIVA ESPECIAL DF 

S^CIONK SOUDAWAS' 2013,■ Dependendo de seu objeto pod™ ser de 

moradia!"0' COme',C'allZaçao' d31»1110 «socado, agropecuárias, educação, transporte e 

necessid!deUerr,8Unr0,0M<:rnVOl™ent0 ^ ^ EsPeci^d« (atendem uma 
jurídica) e I„3e "( Mu^acDVM 'reafc'm vádas idades desde uma mesma entidade 

complemen^pl oT T "h*» secúürealizam duas ou mais advtdades conexas e 
por nairí ' e' as daçoes 540 lruciativas sem ânimo de lucro, formadas 

-ZtJZTJT™soc,d-tórceira fom,a de 0"0 - - —açL. 

organização entran i"" U™,f",>0 de ^«oas que têm um interesse comum. Nesa últiraa 
128 seccionais (com dn anal'SadaS desde duas seccionais, Apta e La Célia, das 

Guattca, PerdraT aIT ^ Dc'"mma"0 ^ «saralda: La Célia, Mistrató, 
sua vez lomia.,, , T, ^ ,em P"1' enl 19 Departamentos desde há 22 anos e que por 

entidades de scà'!.'."/0" <orga,,,smo de tereei«> ^">0 formado por pelo menos 12 

nrganizaçào comü^r T ^ C0m0 P"1 P-cesso autogestíonado de 
setores Agroalimen^Ar'"""!0 n """ Com,m'dad Econômica Solidaria dos alimentano, Artesanal e do Tunsmo Sostenible. 

de exertr^uv!^,"; "T ^ desc"TOl^ento - tem a caraterisdca 

'"cradvos empreea tü o"" ^ ^ de Ser ^ °™^*to sem fins 
esse di/er - / 6 SemÇOS pnvados' institui bens e semços públicos e por 

sobd^tr T (CARDENAS-2010'- Geme «gumenta Re.«tfo (2015), as empmras 

srrren,orj ^ coo~' po'ín,•dos -nuL, as 
Este dpo de e„ nms C Achm^aàne sua esmttura é, em tennos gerais, horizontal, 

formadas por ZT " " privada e n™3 solidária 

«crente ej™Lrre^rSOn"ÜVOSKÍ,, n0m0
J
S <'0m"á0 P^cipalmente por famíltas, com 

associadvos em m™ T Ú T^" " ^ ^"soüdária. Criam-se gntpos 

muisfoniiação .hlT " , produtividade: financiamento, pmduçâo, 
Smpos ass^tl lu»r 6 t0,,SU,"0• T,!,,do> disso, "s gerentes dos 
cada grupo ass ! ^ ^ dÍredv0 da seccional. De certo modo, em 

Agosolidtóa tem VO ^ ' " Pr0priedade privada. "esle sentido, explica Rengifo, 

Priváda ria Prtetrd" "" ^ OU ^ ^ ^ a ^ empresa 

■ntemacionaT Ctel iT ^o d° csdtdo), mimstérios, cooperação 
cooperado fa,et T da. fdand-opn. mtemaconal. ou de imdtidçòes muldlatenus de internacional ou ajuntamentos. Agregado entrevistado que este modelo otganizatívo 
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e o resultado de muitos acertos e desacertos em nível associativo a c.o ^ • c 

consdidax eSta,UtOS rnaÍS das associaÇòes mutuais e das empreL pnVadas p^a consolidar assim uma empresa solidária de desenvolvimento. 

Entrando em detalhes, Dennis Augusto Rengifo analisa as diferentes seccionais 
Affoso dana no Departamento de Risaralda, das quais duas serão estudadas nesta pesquisa 

^0™^ medlda' Salienta 0 aUt0r qUe 0 escluerna de -^osolidaria é federativo, ou seja as 
— ^ r— ISt0 ^ ^ ^ COmp,eXa 3 ^ ^ estudos de SsT 

Primeira do'DeZ^T ^ ^ A8rOSol,dana »endo a 
primeira T que tem sem dúvida uma história para contar Uma 

Wr qUe T fU,,daÇà0 ^ baStim'e ^ 0pinià0 1"' -mpamllta Fnmdsco 
, e' Pres e e coftmdador de Agrosohdaria neste município Porém um do 

impactos ambtenZnZt. ^ COm Pr0dUt0S P383""10 PreÇos e eritando 

Re^do^ui cZZZ"0 a La Célia, destacando., 

-ZrZ~Z: mtereSZ,e' nà<: 0bStaMe em ^ dPP—al. este autor 
"Acho que ainda Atrr I d SO 'talvez se vános' mas em nível local ou municipal 

- e-c "mX a TZoZ: zr0-é um ado,es"n'e nesse Kma"— 
exemnlo em fi • <DePartamento), com gnipos associativos bem estruturados nor 

c zxrrzTr'p çào com pacotes Kcnoióscos de —— 
fermenutcàfdo .MnSf0m,aÇa0 Com ^ ***". ^dras (bebida preparada a partir da 

Hgncuitura convencional, limpa e orgamea. Também ersm ,• 
P°r exemplo, com Circulo O^ánico p J a com^iZacZ em P C<>m7aI,ZaÇa0 na 

um consumo consciente e solidário. Pereira e, claro, promovendo 

Em vista do exposto, apresentam-se três estudos de caso n.». c a 
tlefinição que damos aos circuitos econômicos sohdános (cS)Tse ex„emarCaT ! ^ 

organizações periencemes a dois circuitos diferentes consetZdo 33 

subststemas que constituem os sistemas marore, que sáo T T ^ ^ dOS 

es <iue sao denominados aqui de CES. 

312 Os filhos que superam: Agrosolidaria Seccional Apía 

i a/a Apía é um pequeno município do Departamento de Rivur-ai/i.. 146 0^ L-r>a2 ii-, Haiuuiicnio ue rusaraida com uma área loial de 
A ^ ^ e balizado a uma distância de 65 km da capital de Remido 
^ população total para o ano de 2015 de 18 Q76 rl - ^ COni 111113 proje^ào 

^ rural 10.740 hab. JZdIZ 20, ,, g d T a ^ ^ COnC<:nlra 8-236 ■= a 

(EOn de Apta ffiZT , 20lí)- Sc8,mdo 0 Z*"*™ Ord.namicnto Tenitorial Apta (2000), este temtóno se caracteriza por ter várias áreas naturais protegidas 
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^ ^ dei Parque 
mter« ' 0 Jardm B"1*"'™ cnado desde o ano de 1987, algumas áreas de 
de Sm rl Pa^UeRe*0na'dei San Jua,, deSae Carlos, V,a AHa Campana ■ MayaUe,Parque de, Vienm. e can.eiros ecol JcoT.üém 

a cise™ -eSe™ ' ^ Pr0dUÇà0 ^ ' P6™4"3' «"*> Porcas de nZ 

coustmçâo de " eS,abeledme"R> * ^rUnas arbóreas, a 
rafelT Ben"!c,aderOS louros) Ecológicos e Comuniiários, a implementação da 

protbtçào 13^ T 0 ",0 HO T""! hÍ0lÓgÍr0 e in,egn"10 de e ""fenmdades, a la implementação o semeadura de sementes transgênicas, etc. 

de 19 an^j 'T1'0™ ^ CaraCteriza Por ser densamente associativo, com oiganlzaçôes de mais 

organizaclI„lUTnament0 ' COm
j
OU,raS ^ ^ COmpô<; caleidoscópio de 17 

conhecer dirríam ,r agrop® 0 32 ncsanizações totais que possui o município. Para 

L^r„ nsirde 

Inonal^e col rr a"™* "0 —• -PÜcando 
foi possível fortalecer a oart."'^ ' ' ! """ 'nls'racao "a Prefc""ta no periodo 2004-2007 

desenvolvimento local' através^ 3 mteSraÇa0 e diferentes organizações, um esquema de 

comenta Alzate (20 H) u ^ ClrCUlt0 econômico solidário. Paia atingir este fim, 
isto soIa^oS r era I080"' eS,and0 ^ na Prefei^ 

costumam dar as /8anlZa?0eS., 11110 mC1P,enteS'e a P0^ continuidade que 

problemática O,te orelr rT5 ' ^ ^ ^ ^stott-se como 
Bonílla (atual codiretor drc" t T"' C'neiltaçao; em 30 4 meses e com o respaldo de Mario 

acompanhou ^ Co«fedentc.ó„ AgroSolidaria Colombia), e Crismbal Vaquero que processo, se da a fimdaçao de Agrosolidaria Seccional Apta no ano 2008. 

rápida ^^"aZ Z T""' SellS1,fà0 d<! "esconformidade com a 

As falhas de Agrosolidaria são que talvez oelo fato rU 0 . , 
fortes elas senararam e„ n a , . . ' tato de as organizações já serem tão 

o Poder na tomada de decisôeTltó^^drwz^rp^ ' iníenÇà0 ^ ^ IÍqUÍdar' 

Z" é que 3 ^ «estão da prefeitura (2012-2015) esteve abeÍ á"831"^-' "".^"P'0 

Poder de convocar e .r • , o, esteve aberta às orgamzaçoes, elas têm o 

Oportunidades Runus e AJianza /w S 005 CO manciamento P31^ 35 convocatórias de 
; e Atouvas Produmas. no setor associativo estes programas tromteram 

f comercialiuga,, ^SrfcrenetcCOm com° P™"»! a produção 

«andom^ p.U te, 4,22 de 20,, m ^ 
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.904 milhões de pesos colombianos", com um aporte de contmpartida de 156 milhões Além 

dmo, a associatmdade em Apte é um gmnde exemplo, a MnWarfe Tecnoi-^ ^ 

CuldZoZTlZ PrOCeSSOS' 6 ^ ^ POntUaÍS C0m0 a rfc 
(camponês " ASOAPIA, uma orgamzaçào de 10 anos com mais de 450 associados 

ecZr r!,0m PeqUenaS pr0priedades' ^ ^ " 10 hectares), fazem sásfvel o sucessTda 

;:;r z^~Xn^r^ 

—a o^e=rr^^t:-~„^ 

pesquií ^-ÇOe» como COOPGACOR que sen! apresentada em breve nesta 

que pimi^r es^d ^ 0 PaPe' ^ A8r0S0l,dana roi «"^ra mais lelevante do 

fortaleceu e inteero, elXOU ' SemCnK de desenvolvimento local autônomo 

território porém^rTdeS'elra 9Ue hoje determinam o fiin.ro do 

das organizações,' isto náo auer d ^sumiento dos -filhos-, do amadumcimcnto 

mesmas orgamaçôes com " ^ '00% Imcional, sobretudo quando as 

econômico ^dlídário que 1^ ' " a " T' 40 trabalho redcular" de ^«o 

relevância ao tecido social que etólTcotàZ^0 ^ ^ 7Prcsenta,ividadr. <iue deu 
importante catalizador dos nror- . . ' em outras Palavras, Agrosohdana foi um 
não temos ^ Z1? P T" mtegraCà0 6 ÍOm":ÍO * ^ ten*óri° -Udíno, hoje 

outra estrutura de suporte ' 0 "k"5"™"3" ^ ° mmuclpio requerení de está ou 

ente„de^còm~tórif ^ ^^o a fomialidade do CES, para 
(2000), chamou de sofd A T" """ OUIra ,XTSpeCUVa de integração, o que Santos 

espaço ta coto " r t Tá"" ^ h0^"^d-- O antor inclui o conceito de 

produção local dentro das «rintodepe^^-E^"! H'feren,rS .,""rCS 3 

partir do esnarn trpncrrtsr circunstancias {xxie-se dizer que a 

existência comiun d^ten,™"""6 ,SOlld3ried3de "^a, o conjunto sendo formado pela 

.53). Deste modo o estico Z ' " r " "' ternlório comum" (SANTOS, 2000, p. 

favoráveis, mclule aTa am^pT ^ PaPel ^ ^ fom«o de condições 

condições das niacr i 'C0m0 Sal'ma " m'0''de tal maneira que as Voes das macroempresas podem ampliar suas verdcalidades q 

Permitirá paralelanionm a , caiidades, porem, o mesmo sistema 

diferenças que cada em • 6 aprofundamento das horizontalidades. Além das 

organização o ^ ^ dc 'l-1 témiras, de capital e de 
integração PLSSO I^-PZÍrÔsW2w!,êpn?3).de ^ ^ é 0 ^ ^ de ^ 

Disponivel cm: hap^/www.conviroindcã^Tn^br/Tted' I^so1 Col etlí,ale a t™.»» P«o» clombiaro, (COP 
-ã.Eom.Dr/Keai.l^esòLColombiano. Acesso em: 13/12/2015. 
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. . FSsa espécie de "solidariedades horizontais internas" estariam vt 

(S^TOsS, p'^ raCÍOnalÍdade biônica típica das vertícalidldes" 

^ ^ ^ ^ racionalidade 
a necessidade d T ^ ^ ^at0miZada' ao reconhece 

de^d" 6 se„:Xn,:: ^ o ^ da ^ 
atores que « ""T ^ aU,080Vemo' ^ due se beneüeiaria dos 

criados para a " med,da ^ 0bKndo °s W 

ttd.3 Agrosolidaria La Célia: em busca de um modelo local agroalimentar 

Depar^e^de 7 ^ 3 68 ^ da ^ 
Veredas (subdivisão temt lia totaJ' di^dindo-se o território em 25 

«Pane .n^ru^ Z"T1P ^ ^ ^ 
total para 2015 de 8 598 habita ^ Veredas) e com 111113 Projeção da população 

Arlemaü, no lmi^^ZT-^ ^ ^ ©AnT^S! 
■W fl-oteguüs (SINAP) couro ' '""'.1 pe"enrem "" '«""na 

Regional Verdum, além de diferente ' ^ Nacional Tatamá e o Parque Natural 
de proteção florestal e proteção da W A ecossistêmico como microbacias, áreas 

^ c/e CucMa zJ^à « > 'r0 r ^ ^ ^ 
^'o Monos, zonas úmidas, etc. ™ Cuchlüa dcI Río Totuíe do 

município com ^ ^ ^ ^ ^ a APía' ^ é um 
no consumo de alimentos de primehl incipiente, com uma dependência enorme 

comercialização são café e ha neCeSSldade- 0s Pnncipais produtos de produção e 

-P-ntTleJdet.LtrÍS: ^ aZ^ ^ ^ ^ ChlCa' 
município, entrando semanalmente 7 t , . 1111111611108 sao adquiridos de fora do 

Vindas de Pereira. É um problema clT^ f 6 Verd"r''IS''1vg"mcs Principalmente 

dependência e insÍZ« a^rn.^ ' ^ ná° ^ "dr do paradtgma de 
rentáveis, salienta Alvarez (201,)) [Voo 'T a VOS PaJa ^mcntaçâo náo são vistos 

Vosoüdaria, organização que amalmente tem TaisT d" T ^ 
começo para a ação e autonomta, não no assistenct^o^l"^,^ ^ 0 

^ e ^ T ^ mdh<>rar 3 Prod^ v comercialização do «Kla tóm e o fortalectmento do stsmma alimenar do munidpto, A(!ro.solidaria 
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ga"hOS P^palmente cuhund. e polídco, „„ .orno â 

ores aao os produtos para a organização para, deste modo ooder venrW rL> 

con,,mta, aumenundo o pagamento de 230 pesos colombianos por kg para 400 e 410 m»? 

r: o produto se oferece em estojo e é de^ã ..uabdje dl ^ 

de enirerta r "T :"":,lracn,e m»is dUO toneladaVmês. Com „m convênio 

vendas (So d T ^ ^ ^ ^ Pr0<i,Uores »™<:ntanm, em 70-80% o sistema de 
preço", expüca é ^ a m,ÜS- reguladores do 

a se , cõ„ banana-da-terra nào tem venda local, pois muitos têm acesso 

v2le r0' T PnnC,Pa,S IUSaraS a Venda 540 fora d° n=P«™en,o, como Q^o del Cauca' Anüoqma e Cundinamarca. Este labor foi possível com a ' 
^ o nabalbo mancomunado das ontaruaaçoes, a r^Z^Le^Í ^ 

* ~ ^ mÍn'S,én0' ^ ^ Sistema NacmnaJ 

-b^rr^i.vtri:é T mais fm-eípiira A,vare'«"«. o-*. 
de 0,04%, se vende café o™ ■ """ Unl fator de rendimento de 94% e um ganho 

vantagens se revelam já que a 6010° " empreSa de Canago c logo este é exportado. Mas as 

Para o ststema 2 el^ qUe ^ ^ ^ 10(>% d0 em "«<> 

consequentemente na venda. q"e P lores d5™ ma,or garantia na produção e 

comerete^ rT " "7" Produçâ°' "« Consumo e na 

esco, Jrrrdrjtbtr: TT com a prcfeimra ^ ^ 
AKai ' naturalmente, só temos Mandioca Banana-éb Tnm r i Abohora e ovos, segundo esclarece Alvarev Í20HÍ .1 «anana<la-Terra, Cidra, 

taios royaJües) se adquiriram 5 hortas de 1 000 m21 ganinrem 3 6 ^ 

há um problema de r ■ msumos para a produção. Apesar disso, 

território- o poder doTefr"50 ^ COnjUga ^ ^ ^ P0"1^ ^ eonfiguram o 

d-vestidodoS Ítlt77 "7° da administração municipal, e o sacerdote 
Poderes. Se ^o hà ^ ^ ^ d»™ ^m o consentimento destes dots 

Pdderes^C^mlTpro™ u -ma admmisnativo e dos 
consegue através da convrcçao de que a qualidade de vida não só se 

,n0netária' ^ ™ 5a"° de maneira mtegnt, ^ 

mbUttbados pere^sZ Zc"0 7 ^ (2015,• ValoreS de '"..do são 
agrotóxícos, o bem-estar e coeUo T " ^ adcq,lad0 c°nsumo de alimentos livres de , O oem-estar e coesão social como pnncípio da solidariedade, etc. 
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Quadro 1 - O poder no temtório dos circuitos econômicos solidários 

Produção e 
comercialização de 
produtos 
agropecuários 
(frutas, café, mel, 
carne, leite, etc.). 
Município: Apía, 
Risaralda. 
Associados: 132. 
Ano de fundação: 
2008. 
Produção e 
distribuição de 
produtos 
agropecuários de 
origem rural ou 
urbano, organizados 
através de micro 
empresas. 
Municípios; 
Dosquebradas, 
Guaüca, Belén de 
1 mbria e Marsella 
(Risaralda). 
Associados: 31 
(COOPROCOMD). 
Ano de fundação: 
2001. 
Produção e 
comercialização 
local 
(principalmente 
banana da terra e 
café). Município; La 
Calia, Risaralda. 
Associados: 114. 
Ano de fundação: 
2010.  

Fonte: Elaboração 

Proativo, 
ganha 
espaços de 
representação 
e de base 
organizativa- 
produtiva. 

Proativo, 
independente 
dos ciclos de 
gestão. 

Local-mral, 
com 
impacto 
regional e 
internacional 

Regional- 
urbano-mral 

Com o amadurecimento dãT 
organizações, ganham-se espaços de 
tomada de decisões, gestando-se 
sistemas de governança que 
desencadeiam ações desde a base da 
pirâmide social; os ciclos tendem a 
ser mais longos e contínuos, porém, 
a atuação, assim como o circuito 
mesmo, não representa de maneira 
organizada todos os agentes. 

Com uma alta capacidade de gestão, 
configura-se uma eficiente rede de 
atuação que atua numa interface de 
conurbaçào urbano-rural, o qual 
implica enfrentar uma estrutura 
político administrativa mais 
complexa, o que provoca uma 
resistência da atuação do circuito 
frente às exigências e ciclos da 
administração municipal, isto obriga 
que circuito tenha que abrir novos 
espaços de gestão. 

Proativo, 
iniciante, de 
base 
organizativa- 
produtiva e 
sem um 
espaço 
político 
eleitoral 
definido, 
própria (2015), 

Local-mral Ainda muito novo, este circuito 
com pertence a uma iniciativa totalmente 
impacto de base social respondendo de 
regional maneira organizada às demandas 

dos associados. Levando em 
consideração o marcado poder 
político, a atuação política se faz 
mais na abertura de novos espaços 
que convoquem os interesses dos 

_associados. 
a partir das entrevistas realizadas. 

semços ofcreados ^ 
melhoramento dos sidos- de certif a- a0 aSS1Stenaa le™K:a: um comitê de trabalho 

Mm de crédito, nl ^cu Ja^T^ ^ ^ ,fUndo ^ ^ ^ "nas 

dinheiro através de um banco e cora 98% («^Ih^T0 ^ 'mqU,nana> Com ''«nMtào do 

fundo que se encontram cm " i - - ulhoes de pesos colombianos) dos recursos do 

Projeto de Alianms /WuOrJque te^inld 6' dOS CrédÍtOS' atuallnente «tá em execução um 

^do 273 milhões de pesos colomhi OS PnmeirOS três 31108 de execuçào, se terão no 

Possibilidade de ficar completamente em^màos da o^ankaçào. ^ ^ adminiStradOS' COm a 
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cada JS; rrrr^A8roso',d™es,á consdm'da ^5—^3 -3 ^ 

cada zona Se reúnem menXen^l^T^ôsferr^mT^me™ ^ ^ ^ 

r-—r0 fundo ^ 
crsani^o rT ^ é 3 Venda em cscala Produtos da 

desenhado nel Se"mr"1- S1°;
Ve"dldos produtos de Agrosolidaria no ecomercado, espaço 

absolutamente naZ^Ttemn,""^0' aSS,nala.<2015'' " «omereado não Unha 
Ponto de venda e.ntoda La Cl T ^ K conhece este 

Paca a venda ^ n^^ -^e.dos 

Pl-oe^ro"^ ~ ^ P]meÍ'm'n'°- ' ^ - 
as diferentes anvTades, Zl^tZ™'* """ ™m" " "«o c 

esquema de informação aberta e transi 3 eXe,CU!af a0 CUrto e médio Prazo- Com um 

divisão técnica) que se dá nor f j COm 0 Social do ^balho (sobretudo uma 

P-g^asTL^ão de Xol™ ' ^ 6 também - ™ -m 
eomo a produção de produtos de a OS ^"P31" 35 mulheres com negócios diversos, 

dos jovens que têm hoie fr.n ^ C llmpcz*' ^^m se tem a participação 
de crédito ^ ^ a^s ^ ^ ^ ^ COn,ar ^ ^ ^^ 

bmdaçào, a War,d„ * a,raVéS de ^ COnVênÍO ™a 

organização como a ennlHart A j • ' 11111 SIStema de apoio integral na 
«im o problema de substit^ção^md^ é emente ^T' ' ^ 

acgumenta Alvarez (2015), tem que ser um bom negócio.' Ca,nPO ^ maVe'- 

com un^sT^toTd^mT qUe ^ ^ ^ 

adavés tio podeToZtlrl 6 "'T^'0 ÍO ^ prod^° = comerei 

consumo loed e au ^ ^tTo' ^7^ " ' « » 

População. Também se entenH^ 3 • - duüvo, e, sobretudo, a mentalidade da 

espaços de tomada de decisões esmc^n repreSent3çào ^ a organização deve ter nos 
de iniciativa. "Visualizo a orèanz - ^ aOS.pOUCOS Possivelmente serão abertos a este tipo 

compromisso, ^^^1^3 " ^ ^ ^ ^ aSSOCiados' ^ ^ 
exemplo, ter um Zor n seJ3 cenfro de encontxx*, com alianças (rx>r 

Produtivo-comercial e PoMcoIZunis^pZTl^T" Zd ^ 
Proposta de desenvolvim^m^ i ■ , r mumcipio, ademais queremos uma 

fazemos política de desenvolvimento^ aponta' Á^arer^Olób05138' ^ eSm0la, ^ 
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3.1.4 ASCRUD e COOPROCOMD: um desafio integral 

O terceiro circuito econômico solidário identificado encontrou se Hentr ,1 

Departamento, mas com seu núcleo fora da sub-regiào II porém no , . . 
-cuitos que se visualiza regionalmente, o consideilos ^ 

execução de um nmieio ^   - ■ • . «manse. Atualmente aproveita a 

n.aiS 3 or^rtsí rr^r™'0^ ^ de « ~ 

de ümrbna: 

Em termos gerais e para dimensionar o papel de DovineKra^ 
este por ter uma área total He 70 « t 2 i . Uosquebradas na região, caracteriza-se 

LocaJiza-sc „^o Inet P ' ^ ^ a solo urbano. 

oonibnnada por .no.to.l.as 1 T' e ^ m0rfolo8icamen« P" «r uma meseu 

tcrrttorial mumcipio dI^dosqumradas^soi^i Dn 0mrF'NAM,F-NT0 

Projeções, tem uma população total de 198 874 hahU^^i' Dobradas, segundo 
rural (DANE, 2015) ou seia o Q-i 7** a qUaiS 190-388 é urbana e 8.486 

Que corresponde à L^iZia ^ 2^1% da ^ 

Ema divisão poüWadministratíva coiif H ^ COrrespondem à ^a rural, 

(unidade administrativa da área urbanT"113 3 ^ ^ Centro subdlvldido em 12 comunas 

organizada em dois correameiUo^ ^ agrUpa setores 00 bairros), uma área rural 

veredas, este tipo de aglomerar-0 ^ ativ,dades urbanas com as rurais em 30 

historicamente, armais dZuT t COrresponde a ^ tnodelo urbano-industrial legado 

sido influenciado 'pelo deseLlviZrr^r°^^PereÍra-DOSqUebn'daS 

equipamento urbano e nr> ^ » i > Departamento em termos de 

ordenamiento tekruor^ DE 

Figura 7 - Casa Campesina ASCRUD 

ACOP 
□ 

Fonte: Arquivo pessoal (2015). 
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Como centro do circuito, serão analisadas a Cooperativa de Produtores e Comereiantes 
d? Dosquebradas (COOPROCOMD) e a Asociación de Comunidades RuraJes Unidas 

(ASCRUD) como duas organizações mutuamente colaborativas e complementares, tendo 
Como atividade principal a produção e distribuição de produtos alimentícios de origem rural ou 
lIrbano, organizados através de microempresas. ASCRUD nasce em 2001 como uma 
0r§anizaçào demarcada pelo assistencialismo, sempre em busca de satisfazer necessidades no 
CUrto Prazo, porém, no mesmo ano funda os mercados camponeses de Dosquebradas, até 
aflrigir .5 mercados que funcionavam um dia por semana. Segundo Fernando Beíancourt 

endez (2015), membro do conselho de administração de Cooplarosa (Cooperativa La Rosa), 
Vendo a necessidade de melhorar a comercialização dos camponeses, excelentes produtores, 
mas Péssimos comerciantes, no ano de 2007 se apresenta uma proposta para a Ecopetrol para 
formar as Tiendas Campesinas (minimercados camponeses), o que foi possível graças ao apoio 

Cooplarosa e a prefeitura de Dosquebradas que entregou em comodato a Casa dei 

Canipesino, formando com a Central de Acopio (centro de armazenagem e distribuição de 
bons) (Figura 7) um importante sistema de armazenagem, distribuição e venda. No começo se 

Pesaram em 100 lojas, conforme relata Betancourt (2015), entregando os materiais necessários 
Para o funcionamento, dar umas capacitações e comprometer as pessoas que comprassem lá os 

Produtos; não obstante, não se tinha bem articulada a produção com a Central de Acopio, nem 
a entrega correspondente a cada uma das lojas de venda. Depois de 3 ou 4 meses, 60% das 

Pias estavam fechadas, e com isto se perde o apoio da prefeitura por afinidade política. 

Nesta esteira, em 2009 se apresenta uma proposta para Oportunidades Rurales, para 
Plantas aromáticas e medicinais, no entanto, com o cancelamento do Agro Ingreso Seguro 

(programa de subsídios para os agricultores colombianos), congela-se o projeto, e só no ano 
^12 Oportunidades Rurales se comunica com eles para reativar o convênio. Como expõe 

betancourt (2015), a raiz do bom desempenho, ganham o Prêmio Escuela Empresa no ano 
^12, prêmio entregado pelo Ministério de Agricultura. Após são recomendados, com a 

^sohofmcol (Asociación Hortifrutícula de Colombia) apoiando-os para a produção de Platano 

Ibanana-da-terra). Também se criou o programa radial "D Campo Mi Empresa" (anos 2012, 
2013, 2015), no qual se discutiam temas referentes ao campo. No ano de 2014 fazem parte de 

bisaralda Vive Digital", entregando tudo o que fora relacionado para a adequação de uma 

^ulateca (sala interativa) com 21 Notebooks, com mesas, cadeiras, Data-shovv, sonido, etc. E 
Conseguiram ademais um espaço na cooperativa Cooplarosa, para assim entrar em 

^Acionamento. Já se capacitaram 500 pessoas para alfabetizaçào em sistemas, segundo destaca 

betancourt (2015). 

No ano de 2013, como diretivo de Cooplarosa, Fernando Betancourt entrou em 
< 0ntato com Gestando (Incubadora Empresarial de Colombia), uma incubadora empresarial, e 
Sc tiabalharam 5 eixos: Organizativo, Administrativo, Financeiro, Produção e Comercialização. 

rnesmo modo, Gestando gera recursos com a Asociación de Cooperativas de Canada 
(CCA) (siglas em inglês), para ajudar 40 organizações colombianas através de Gestando. Em 

ASCRUD cria uma cooperativa: a COOPROCOMD (com 45 associados para 2015) e 

participam junto com outras três organizações do Departamento a Cooperativa de Productores 
<^e Guática, com Cacau, Café, banana-da-terra e frutais principalmente; COOPROMAR em 

^farsella com cacau, cerdos e banana-da-terra; COOPROPAZ em Belén de Umbría com Café, 
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anana-<la-terra e frutas; e finalmente COOPROCOMD em Dosquebradas com banana-da- 
ena' somáticas, plantas medicinais e legumes. Este projeto inclui: capacitação, 
ornercializaçào, transformação, ajx>rte e crédito (Figura 5). Cabe esclarecer que as verbas são 

entregues em empréstimo por meio dó Copcentral (banco do setor cooperativo), e um trabalho 
111 rede com Equidad Seguros, ou Solidaria Seguros (2015-2019). 

Após este breve relato de ASCRUD e COOPROCOMD, Fernando Betancour 
aPresenta alguns pontos a levar em conta para entender o funcionamento desta rede de 
ntegraçao, como denomina o autor ao esquema elaborado, e denominado de circuito 

eronôraico solidário dentro da conceptualizaçào proposta nesta pesquisa. Neste sentido, as 
las organizações, e uma terceira, Cooplarosa, trabalham de maneira conjunta, apresentando- 

Se esta última como "músculo financeiro" e por suposto como grande respaldo institucional, já 
C|Ue é uma entidade com mais de 55 anos. Uma das linhas fortes são os créditos brandos 

oferecidos pela cooperativa Multiactiva, créditos cuja quantia entregue dependerá do 

eornportamento de pagamento, dinheiro que bem pode retomar como capital institucional ou 
Como aporte e crédito (Fundo Rotativo). Aliás, se partem de duas debilidades, conforme 
assmala Betancourt (2015), a transformação para dar valor agregado à produção agropecuária e 

eomercializaçào, primeiro em nível interno e aprendendo com a experiência de ASCRUD, 

^mprando ao parceiro produtor e vendendo de igual maneira seus produtos na Central de 
roPÍo, distribuindo nas lojas próprias e outras em convênio, a meta é ter 12 lojas, uma por 

Comuna (atualmente em três comunas), segundo a conclusão do referido autor. 

Ma Centra] de Acopio também se entregam insumos e ferramentas com preços 
esPeciais ao produtor, se este compra à vista, porém 2% são deixados em uma poupança 

Programada para ser entregue em dezembro (se entrega só o capital, pois os juros ficam no 
ndo {6% anual} até o momento que o associado sai da organização) e os 2% do que ele 

Compra também vão para esse fundo. Os aportes não têm interesse, contudo, as poupanças 
Voluntárias e programadas ganham 6% de interesse. Ademais o associado paga 25 mil pesos 
Colombianos de afiliaçào e 7 mil de aporte mensal, todos estes pagos, igual aos aportes, podem 
er feitos também em espécie, ou seja, qualquer produto do associado é valorizado na hora, 

Para úansformar-se em pago ou depósito. Outro tema a destacar é o transporte, o qual também 
Se faz com associados que compraram um veículo com um crédito da mesma associação, para 

úepois trabalhar com a organização. Este é talvez um modelo bastante inovador na Colômbia, 
egundo salienta Betancourt (2015). 

Mesmo assim, como funciona este circuito? O associado produz, o motorista (moto- 

^ro) recebe a produção e a leva para a Central de Acopio, que depois será distribuída nas 
0jas. Qtiem administra a loja é um associado, este paga o aluguel e as contas do local, e a 

associaçào fornece tudo para que a loja funcione, ele dá um aporte como associado e 50 mil 

Ú650* colombianos a mais pela loja. Ora, as projeções são maiores, pois com a prefeitura se 
0htcm dois lotes em comodato que serão transformados em agrovila, o primeiro lote com 
14-400 m2 e o segundo lote com 55.000 m2. O primeiro com duas casas para restaurar, e um 
Carnpo de esporte, de acordo com Betancourt (2015) a idéia é recuperar as duas casas, para no 

.leiro andar da primeira casa se adequar uma moradia para um associado que cultive com 

"lsUmos da cooperativa e vendas nas lojas da cooperativa, ademais de oferecer outros serviços, 
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e 0 segundo andar para uma sala de conferências, a outra casa seria destinada para a 
arnia2enagem de maquinaria e para receber hóspedes. Além disso, está criando-se uma nova 
Parceria com uma escola do local que tem vocação agropecuária, para que possa participar da 

^ovila e obter no futuro algum tipo de certificação. Já para o segundo lote se tem como 

Jeüvo a conservação de um bosque, principalmente de bambu, aproveitando assim a água de 

Nascente natural, e as vantagens ecológicas para adequar um apiário. 

Em resumo, eles conseguiram avanços importantes com uma visão centrada nos 
Pnncípios da economia solidária, materializados em fatos muito evidentes, como numa 

Niaquínaria de uso conjunto para melhorar a eficiência desta, concentrando a produção e 

'ransforniação numa unidade maior, e centralizar a transformação em módulos empresariais, 
Por exemplo. Como explica Betancourt (2015), o café em Belén de Umbría (que unificou 14 
marcas de café), os Chorizos (enchidos de porco e boi) com uma única planta de 

Ransforniação, ou o cacau em Marsella com 25 produtores em um único sistema de 

comercialização, revelam justamente processos de integração. Os principais pontos a destacar 
Sao- a autonomia financeira obtida através do fundo rotativo com sistema de aporte e crédito 
com capitalização e serviços de benefício social e ampliado aos aportes e pagamentos não 

Monetários; a articulação desse sistema com um sistema comercial baseado no consumo 
Mterno; o emprego sistemático dos mesmos associados (como no transporte, distribuição, 
Xerida e outros serviços complementares); e o caráter de visão de rede a partir da confluência 
f c diferentes forças na integração e atuação solidária de diferentes organizações (Figura 8). 

A economia solidária é por natureza economia de escalas, e, como aponta Coraggio 
W2), a articulação territorial com outras organizações e redes, é fundamentalmente. A 

comercialização e a produção precisam ser administradas de maneira integrada, como princípio 
central da economia solidária. 
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Figura 1 - Circuito Ascrud-Cooprocomd 
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faremos em complemento deste epígrafe, uma abordagem complementar a partir da figura 

apresentada (Figura 8) como um dispositivo derivado do conjunto de práticas de inovação 
Social que aqui temos trabalhado, da mesma maneira que as outras inovações se desenvolvem 

ein Gerentes contextos, a categoria"território"pennite acoplar conceitos que consideramos 
mais pontuais, sem embargo, o grau de especificidade não subordinado em termos de 

lniPortância nem impacto, pelo contrario, trazemos o conceito de tecnologia social (TS), como 

!|Ula Vertente trabalhada na última década no Brasil e definida de acordo com a Rede de 
eriioI0gia Social (RTS), como aquela que compreende "Produtos, técnicas e/ou metodologias 

eaPlicáveis, desenvolvidos na interação com a comunidade e que representem efetivas 
Soluções de transformação social"(BARRETTO; PIAZZALUNGA, 2012, p. 1). Conceito que 
I ermite olhar para a resolução de um problema específico, neste caso, a comercialização. 

Quando falamos de tecnologia social, estamos indo além do paradigma da tecnologia 

ounvencional, já que, é preciso desconstruir o carácter autônomo, instrumentalizador, 
ennmista e neutro da tecnologia, que junto com a ciência têm estabelecido o bem-estar 

social como derivado da simples incorporação de tecnologias num esquema eficiente nos meios 

Produtor de riquezas nos fins. Para propor um esquema de desenvolvimento democrático e 

j ^'^ado, devemos desencaixar a tecnologia como parte de um arranjo de sistemas técnicos 
ennuustas com potencial de "seduzir"mna demanda passiva representada pela sociedade. 

Como explica Varanda (2013), o conceito de tecnologia social é abordado no Brasil, 

. nvolveudo esúidos no campo das relações entre ciência, tecnologia e sociedade; papel de 
|1,egraçào de atores que a Rede de Tecnologia Social assume, colocando no centro das 

(ussões as relações entre desenvolvimento tecnológico e desigualdades sociais, tendo como 
asPecto central a crítica à neutralidade da ciência e da tecnologia. Deste modo, as TS que 

nvam em parte do conceito de Tecnologias Apropriadas, avançariam no rompimento de 
Paradigmas na superação de desigualdades sociais, encarando a construção coletiva nos 

Processos, meios e objetivos dessa tecnologia. 

Qcntro das contribuições teóricas que alimentaram a conceptualizaçâo das tecnologias 
ais, estão a Teoria Crítica da Tecnologia, elaborada por Andrew Feenberg, "(...] 

0riibinando as percepções da tecnologia como humanamente controlada e como portadora de 
flores" (DAGNINO; CRUVINEL E TAHAN, 2004, p. 50)."De acordo com as principais 

urdagens sobre este conceito, é preciso democratizar a tecnologia com a introdução de novos 

j, ores e sujeitos na definição de projetos e trajetórias tecnológicas "(VARANDA, 2013, p. 6). 
lna estreita relação entre o acesso da tecnologia e a participação e destinaçào dos benefícios 
) ganho de valores na promoção da inclusão e equidade. 

f nra das características das TS é a construção sociotécnica, em que a tese central do 
0nstrutivismo estaria determinando que no caminho da escolha de uma idéia transformada em 

Uma aplicação bem-sucedida, estariam-se naturalmente, abandonando outras alternativas 

Malmente viáveis por critérios que teriam mais relação com o sistema de valores e interesses 
^ciais que com critérios científicos e técnicos (DAGNINO; BRANDÃO e NOVAES, 

As tecnologias seriam construídas socialmente na medida em que os grupos de 
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Consumidores, os interesses políticos e outros similares influenciam não apenas a forma final 

|^lc toina a tecnologia, mas seu conteúdo"(DAGNINO; BRWDÀO e NOVAES, 2004, p. 38). 
entro do marco referencial da inovação social, os sistemas técnicos estariam sujeitos à 

eonotação dos sistemas sociais, não mais alvo simplificado da transferência tecnológica nem 
(011 figuração de uma demanda passiva receptora, pelo contrario, encontraria nos caminhos da 
Construçào social, uma autoria no âmago do alcance das necessidades dos sujeitos em contexto 

'0111 0 Potencial transformador da tecnologia. 

Finalmente, podemos extrair algumas questões das tecnologias sociais abordadas por Bava 
(2004) em relação à Figura 8 como urna possível tecnologia social. Sobre a produção do 

Corihecimento, a experiência de ASCRUD-COOPROCOMD não tem sistematizado o 
Processo, porém, o esquema é produto da congruência criativa de idéias e da observação de 
11,11 Processo de troca que parece bastante lógico no contexto rural, o valor agregado do 
< 0»fiecimento tácito, vem sem dúvida, de uma processualidade histórica de acumulação de 
exPeriências diversas, não obstante, o processo de comercialização próprio e autogestionado, 
teria mna grande solides se pudesse implicar universidades ou centros de pesquisa na sua 

^tálise e modeiizaçào. 

De acordo com a noção de inclusão de social, como outra questão de análise, a valorização 
e < ada indivíduo e seu acolhimento em coletivos que promovam a representação de interesses 

e Pertencimento (BAVA, 2004), estariam no coração da mesma construção da problemática e, 
0,11 í onscquôncia, a abordagem envolvente e integral dos atores participantes. Neste caso, todas 
as experiências de inovação social estudadas, conformariam um projeto criado desde a base dos 

Rociados e organizado para ter um funcionamento horizontal, sempre o mais inclusivo 
Possível. 

' ni terceiro aspecto é o desenvolvimento sustentável, por um lado, o compromisso com o 

desenvolvimento social, econômico e ambiental como três dimensões inerentes ao projeto 
' oletivo, priorizando a sua capacidade, por parte dos atores envolvidos na tecnologia social, na 
<>r,|ada de decisões de interesse público, de algum modo, a tecnologia deve ultrapassar a 

Cadência mais privativa da inovação para fazer um salto qualitativo de escala de atuação e 
1,1 pacto, a reaplicabilidade neste caso seria essencial no processo. No caso das inovações 

Sociais aqui expostas, teriam ingerência no poder decisional, pelo menos parcial no começo. 
esnxo assim, sua sustentabilidade e, ainda mais, sua reaplicabilidade como tecnologia social - 

eis a quarto questão —, estariam na espera do sucesso da inovação, convencimento e adoção da 
,ernologia como um elemento a levar em conta nas políticas públicas do território. Nesse 
Sciitido, Bava (2004, p. 116), apresenta as TS com a capacidade metodológica e técnica de 

"[...] impulsionar processos de empoderamento das representações coletivas da 
cidadania para habilitá-las a disputar, nos espaços públicos, as alternativas de 
desenvolvimento que se originam das experiências inovadoras e que se orientem pela 
defesa dos interesses das maiorias e pela distribuição de renda". 
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3-1.5 Aqui Somos Paz e COOPROPAZ: os caminhos que convocam 

Aqui Somos Paz é uma fundação do município de Belén de Umbría, a organização que 
dá vida é a COOPROPAZ, uma das 4 cooperativas do circuito econômico solidário 

^tenorrnente descrito. Belén de Umbría é um município de 182,4 km2 de área total, dos quais 
^31,14 km2 correspondem à área rural e só 1,28 km2 à área urbana, e está a uma distância de 

kru da capital do Departamento. Sua população total é de 27.721 habitantes, com uma 

distribuição demográfica de 14.595 na área rural e 13.102 na urbana. Belén de Umbría se 

'•ganiza na- área rural em dois corregimentos: I aparcal e Culumbia subdivididos em 52 
U:redas, ademais de ser um território alicerçado sobre a atividade agropecuária, o município 
Conta com áreas para a conservação e preservação do sistema orográíico como o Parque 

Miiuicipal Natural Saiita Emilia (Cuchilla dei Saujuaii)-, do sistema hídrico como o Alto de 
Puiales, margens protetoras dos rios e nascimentos; e áreas de especial interesse ambiental, 
('entífico e paisagístico como o Corredor Paisajísüco Volle de Uuihría-Cohuiibia-Palo 

RedoudoSanta Eiuilia-Pinales-Taparcal-EJ .\guacate-Los .\iigeles-La <\rgciitjiia-Rcinoliuos 
(PBOT, 2000). 

Aqui Somos Paz, mais que uma simples organização isolada, é um projeto de 

desenvolvimento local cuja criação no ano de 2010 se deve a Victor Echeverry, um jovem de 
0rigem camponesa, mas que se sustenta a partir do conserto de celulares, oficio que o levou a 
< ri',r uma microempresa dedicada a este trabalho. Echeverry (2015) relata como começou a 
tiuupar um pouco de dinheiro com cada celular consertado, isto com a finalidade de entregar 

fiesentes para as crianças das veredas, e, aos poucos, muitas pessoas vendo aquilo começaram 
dar mais presentes para que ele os entregasse, assim, com a orientação de outras pessoas, o 

Ju^em descobriu que o que ele tinha era denominado formalmente como fundação, deste 
lllodo passa a legalizá-la. Uns dos primeiros ganhos da fundação foi a realização de um censo 
f^(> total das crianças do município, com isto e com o apoio da polícia, bombeiros e a prefeitura, 
0 Projeto conseguiu dar presentes a 5.332 crianças, ou seja, o 100% de todas as crianças de 
^elém de Umbría (Figura 9). 

Depois de continuar trabalhando em outros aspectos (como o setor agroalimentar), 
Sobre outras necessidades e mantendo um rigoroso registro fotográfico difundido 

Principalmente pelas redes sociais, a secretaria de Desarrollo y Conipedtmdad de 

^0squebradas os convidou para apresentarem um projeto e deste modo participar da 

®*Pocamello 2013 (feira comercial e espaço de encontro para empreendimentos). Em virtude 
('Csta experiência, abriram-se as portas para a escolha desta iniciativa como um projeto de alto 

"npacto, para o qual se avançou juntando 14 marcas de café de Belén de Umbría muna única 
lllarca, Grauos de Paz. Após um intenso caminho, descobrem que não era só o café, e sim era 
t0(ta uma produção que precisava de uma urgente integração. Sob esta premissa e necessidade, 
rna-se com o apoio do Aíiiiistério de Trabajo e através da ONG Asoadam, a cooperativa 

^roopropaz (atualmente com 39 associados e 130 em estudo de ingresso). Estas duas 
0r§anizações altamente interdependentes se dão a conhecer através de diversos espaços de 
difusão (rádio, tv, redes sociais), personagens da esfera pública como um ex-presidente da 
rePública, generais da polícia e funcionários do fNC (federación Nacional de Caféteros de 

Colômbia) e Proexport, e diversos padrinhos dispostos a investir neste projeto. 
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Figura 9 - Nuestra Historia eu Imágenes: obras sociales 
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Fonte: Atjuí Somos Paz (2014) 
^ttps://www.facebook.com/t'imdacionaciuisomospaz?hc_ref -NE\\ SP KFl)<<Acesso Mar 2014» 

Os resultados desta iniciativa não tardaram em aparecer, com uma sede emprestada de 

'Janeira solidária e com a paixão que sempre demonstraram os associados, ou simplesmente 

Pessoas que começaram a crer neste projeto, o café Granos de P;iz começou a "viajar" por 

diferentes países (EUA, Itália, Inglaterra, Espanha, índia, França, etc.) nas malas destas pessoas 
fentre 20 e 30 libras por pessoa). Neste sentido, e com o apoio da PNC e Proexpor, foi dado 
í)ara eles o selo de Café de Colombia por dois anos para que pudessem exportar com mais 

f&rantias. Segundo Echeverry (2015), eles se veem como um canal comercializador de muitos 

Produtos, por exemplo, com a stévia (família Asteraceae) e íiutas, cjue já de fato está 

acontecendo. "Não queremos que doem dinheiro, queremos que comprem os produtos de 

Somos Paz, que paguem o preço justo pelo consumo de um café de alta qualidade, sem 
0cratoxinas9", frisa Echeverry (2015). Na venda deste café como produto de alta qualidade 
re(lUereu-se estabelecer uns padrões (mais de 80 pontos de acordo com a metodologia SCAA, 
siklas em inglês da Avaliação Sensorial de Café) de alta qualidade, incluindo a rastreabilidade 
0riginada na diferenciação do café por sítio, além disso, optou-se pela transformação do mesmo, 
011 Seja, como café processado, processo que se conseguiu com a ajuda de outra empresa (Flor 

''' Apía). Reconhecendo-se que o café, assim como os demais produtos, enquadra-se numa 
( s|ratégia comercial, o pombo do símbolo de Aqui Somos Paz representa um momento de 
Conjuntura para a Colômbia, acreditando com isto que com um campo empobrecido jamais se 
Ungirá a paz. 

Dentro desta estratégia comercial, nasce uma terceira organização, Aqui Somos Paz 
^'e/ies y Sem cios, empresa encarregada exclusivamente da comercialização dos bens e serviços, 
'( "(lo ademais uma mirada muito mais abrangente que se projeta na comercialização de muitos 

'Pais produtos do município e inclusive da região. Nesse caminho quiçá o café seja o produto 

As Ocratoxinas são micotoxinas produzidas por fungos dos gêneros Aspergillus y Penicillium com grandes 

'aplicações para a saúde humana. 
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U 
estrela", abrirain-se parcerias com empresas internacionais através dos programas da fundação 

Para melhorar a qualidade de vida da população do município e, num sentido mais comercial 

toneladas de café estipuladas para a exportação e umas 400 toneladas projetadas para vender 
ein ^ P^ses (Alemanha, França, Inglaterra, Espanha, EL A, Chile, Equador, Canadá e Israel) e 
Com o intuito de que mais camponeses da região possam participar deste projeto, um projeto 

^"c constrói vidas", conforme destaca Echcverry (2015). 

Sem dúvida são muitos os méritos desta iniciativa. Recapitidando todos os resultados 
tidos: tem-se desenvolvido uma fundação focada nas obras sociais e interligando uma 

CooPerativa Multiativa que busca produzir e comercializar conjuntamente e sob princípios de 
e<luidade, justiça e dignidade humana, e uma terceira organização focada na comercialização, 
Slgnifica que está se triangulando um sistema virtuoso de financiamento, produção, 

ansformaçào, distribuição, comercialização e consumo, aberto à institucionalidade e ao apoio 
Vlndo da cooperação internacional, como a participação que tem COOPROPAZ nas 4 
0rganizações escolhidas em nível departamental no projeto Impact com a Asociación de 

0oPeraüvas de Canada (CCA) (siglas em inglês); conseguiu-se ademais tecer uma relação 

Produtor-vendedor mais próxima, mas sem esquecer que o êxito está em chegar ao final da rota 
Comercial, ou seja, vendendo com seu próprio ponto de vendas e pagando assim o preço 
JUsto ; com a inclusão financeira, feita através do Consejo Mundial de Cooperativas de Ahot 

' Credito que apoia a 30 cooperativas de poupança e crédito da Colômbia, utilizando 

o^Tesponsaha (correspondente solidário) e um assessor financeiro rural diminuíram-se custos 
( e deslocamento e de administração; um processo de ecoturismo centrado nas vantagens do 

'erritório e aproveitando a declaratória de Paisaje Cultural Cafetero de Colombiac, houve uma 

educação no consumo dos próprios produtos, mormente o café, às vezes consumido e valorado 
belos próprios produtores; e também ocorreu uma inclusão paulatina das novas gerações 

""(iadva, apresentada com uma nova face do campo, pois aprender a produzir já não 
toficiente, precisa-se organização e coerência em todos os elos do sistema produtivo do 

"tteiro. 

'/TO 

a 

na 
é 

circuito 

^•1.6 COOPGACOR: o retomo da integração 

Depois de apresentar quatro importantes projetos de economia solidária, emerge uma 
quinta organização, o que poderíamos chamar de um subsistema de Agrosohdana Seccional 

Pia, porém, com autonomia e com possibilidades de tomar-se o gestor de um novo circuito 

O ■ • 
v conceito de preço justo deriva do Comercio Justo, conceito muito importante na escala local, mas 
"'dadciramente determinante na escala internacional, una definição consensual, resultado das principais 

^r|5anizações de Comercio Justo é: "El Comercio Justo cs una asociación dc comercio, basada cn el diálogo, La 
aparência y el respeto, que busca una mayor equidad en el comercio internacional. Contribuye a un desarrollo 

^tenible ofreciendo mejores condiciones comerciales y asegurando los derechos de produetores y trabajadores 
argmados, especialmente en el Sm. Las organizaciones de Comercio Justo, apoyadas por los consumidores. 
'án implicadas activamente en apoyar a los produetores, sensibilizar y desarrollar campanas para conseguir 

'"•nibios en las regias y prácticas dei comercio internacional convencional ."Rejeitando, nesta perspectiva a 
"Pioração laborai, a escravidão, a exploração infantil, a discriminação da mullier, os salários de miséria, as 
"lições de trabalho insalubres e a destruição da natureza (<:littp://vvww.economiasolidaria.org/comercio_Justo> 

AceS8o em. 08 2016 > 
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econômico solidário. A Cooperativa Multiactiva de Gaiiaderos y Comerciantes de RisaraJda - 

OPGACOR) nasce num período de conjuntura, quando o apoio da prefeitura de 
rancisco Javier Alzate Vallejo 2004-2007, se faz visível, os Expendedores (quem fornece os 

ail'inais) de carne e os Facnadores (pessoal de abate) ficam à deriva a raiz do fechamento do 
r|>atadouro por parte da Secretaria de Salud de RisaraJda por não responderem com os padrões 

e "locuidade, criando-se assim a cooperativa como uma alternativa para esta situação, é o que 
exPlica Andrés Hoyos (2015), representante legal da cooperativa. Porém o primeiro grande 
'cabalho foi falar (]e organização, implementar uma cultm-a de trabalho coletivo e solidário. 

tes o Faeuador não ganliava dinheiro, o pagamento era feito com as mesmas partes do 
amniaj, e agora recebem salário com prestações sociais, recebendo capacitações 

Periodicamente, créditos com baixos juros, etc. 

Com 60 milhões de pesos colombianos (1.000,00 COP = 1,19 BRL 13/05/2016) da 
Prefeitura começaram as primeiras reformas das instalações (instalações de 1959), depois se fez 

2"1 ernPréstimo para comprar um carro, atualmente já adquiriram o segundo (atualmente com 
milhões do segundo ano de administração local e o terceiro com 38 para um estudo de 

caracterização da água, aqueduto de água e esgoto; uma importante ferramenta técnica para 
uros projetos). Andrés Hoyos, junto com os associados, fez um diagnóstico, uma auditoria 

bara saber que a organização estava literalmente em falência e com isto a moral dos 

'mbalhadores foi muito difícil de se levantar. Uma das primeiras tarefas de Andrés Hoyos foi 

Precisamente a de ter que mudar o ambiente do matadouro, arrumando e reformando o 
Resino, dando uniformes e equipamento para o desenvolvimento da atividade. O que se vive 
^ste oficio é sobretudo uma luta de classes socioeconômicas, Hoyos (2015) explica que o 

xT>('ndedor é geralmente uma pessoa de alto padrão (maior acesso econômico e formação 
e^Ucativa), sendo o oposto do Faeuador que possivelmente vem de um bairro marginal, com 
P0Uco acesso à educação (muitos sem educação do ensino fundamental) e com uma dificil 
SI,naÇào econômica. Como salienta Hoyos (2015), foi uma tarefa difícil para que eles 

Atendessem que o dinheiro não tinha nada a ver com a dignidade humana, o qual foi um 
a(eito inserir no matadouro uma organização de economia solidária, pois o trabalho se 
revitaliza colocando-o por sobre o capital. De fato, a apropriação se ganhou a partir de 

Pe9»enas ações, como a indumentária ou o conhecimento de seus direitos como trabalhadores, 

Resina autoestima se teceu com o conhecimento de seu papel na sociedade, de saber que 
e es são importantes. Divulga-se e pratica-se uma participação horizontal sem uma hierarquia 
ex< ludente, ou seja, uma divisão técnica do trabalho e, em geral, uma integração da 

Amunidade aos processos da organização como sujeitos vitais. O investimento deve ser 
'"niano, reflete Hoyos (2015). Outro ganho a sublinhar é o avanço na autonomia financeira 

^Ue teni a organização com respeito ao sistema de aporte e crédito do qual os associados 
acessam, o fundo rotativo é uma necessidade do associado que lhe permite melhorar sua 

l"aJidade de vida (com empréstimos de até 2 milhões de pesos colombianos), o fundo de 
aPorte recolhe atualmente 200 mil pesos colombianos de aportes semanais que entram de novo 
eni recirculaçào, com 14 milhões de pesos colombianos em empréstimos e 600 mil pesos 

Alombianos semanais de aportes somados ao capital com juros de 1%. Aliás, a cooperativa faz 
lAccrias com diferentes entidades, ou seja, oferecem-se serviços fimerais, seguros de vida 
er^e outros. 

Cabe ressaltar que ao redor do matadouro se consolidou um bairro de 35 casas, já que 
estc tipo de atividade deixa muitos subprodutos que são procurados pela população. Mas 
'Aibérn, o matadouro dá 10 empregos diretos, 8 JFaenadores, um administrador e uma 
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secretária, um motorista como emprego indireto e o gerente da cooperativa (Andrés Hoyos), 
ciue é o encarregado da praça de mercado, as feiras de mercado, os Expenderores, o 

ttiatadouro e a representação legal da cooperativa. 

Atualmente os animais chegam desde diferentes municípios da região, contando com 50 
reses de gado vindas desde Pereira, Viterbo, Supía, Antioquia, etc. Atualmente se abastece um 
100% do mercado local e 50% aproximadamente do município de Santuário, também com 
Xendas em Chocó, principalmente o município de Istmina. A organização tem a capacidade 
Para refrigerar as reses com um quarto frio para 20 reses, frigorífico obtido com Oportunidades 

"rales, dois carros para sua distribuição e diferentes pontos de venda. "Aliás, não estamos 

Prpjetando-nos só no negócio do matadouro'', salienta Hoyos (2015), "Pensamos como 
( 0operativa Multiactiva, quer dizer, a cooperativa está pensada para todo tipo de comerciantes 
('es,t; rnodo se abriram a diversos associados", como, por exemplo, uma loja de venda de 
niaterial de construção, restaurantes, pessoas naturais, entre outros, ademais é importante levar 
er" conta que os motivos são diversos, os fruteiros, por exemplo, se associaram à cooperativa 

Porque nunca tiveram uma representação, uma voz que garanta seus direitos. Este último ponto 
e ""porlante, Hoyos (2015) compartilha o que imagina poderia ser a organização, atualmente 
fe"i 45 associados, embora pensamos poderia ser maior e ter a força suficiente para atuar 

Politicamente (vivendas de interesse social, educação para os jovens, melhores condições no 
CarnPo, etc.), hoje COOPGACOR é visto no município como uma empresa exemplar, como 
Ur" patrimônio do município, parte dessa identidade é construída através de um coletivo 

'"ganizado, 32 organizações de diferentes áreas, embora difundindo a mesma mensagem, que 
Ilao é mais que a simples vontade de crer que sim é possível. 
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CAPÍTULO 4 

AS PRÁTICAS DE INOVAÇÃO SOCIAL EM AMBIENTES SOLIDÁRIOS: FORMAS, 

MOVIMENTOS E CONTEÚDOS 

^•1 Práticas de inovação social; formas, movimentos e conteúdos 

Após apresentar uma reflexão teórico-conceitual realizada no primeiro capítulo e 

aproximando elementos dos principais processos e resultados que correspondem ao trabalho 
c'e campo (sete entrevistas é informações secundárias que alimentaram as matrizes), 

Mostraremos os principais critérios selecionados e o campo relacionai nos quais são 
dinamizados, com a finalidade de identificar e analisar as práticas de inovação social numa 

dinamica territorial. 

Para este fim, desenvolvemos uma técnica metodológica que denominamos de 

interfaces Territoriais para Estudos de Práticas de Inovação Social em Ambientes Solidários", 
através da Matriz Conteúdo-Energia Intersubjetiva-Fonna-Movimento (COENIFOM). Esta 

Mcnica se desdobra em 8 etapas e envolve elementos da Metodologia de Interfaces de 

fdACAM, especificamente do que denominamos aqui de "Forma da Interface" (Matriz- 

' eMento 4). Ela é uma elaboração de nossa autoria, em que utilizamos ademais os conceitos 
de fixos e fluxos trabalhados por Santos (1996). O total da técnica conforma-se de 4 Matrizes- 

ideniento, 6 Matrizes de Análise, 3 Quadros de Apoio, 9 Gráficos e um texto de análise dos 
resultados. Dita técnica nasce da necessidade de abordar um campo interdisciplinar bastante 

'r^balhado teórica e empiricamente, porém, que carece de propostas metodológicas que 

Permitam valorizar inovações sociais como grandes processos interativos e sobretudo com o 
Mtuito de estudá-lo, como fazemos nesta pesquisa, numa abordagem territorial. 

Assim, elaboramos duas matrizes de escala maior e outras duas de escala menor (para 
d-tr coerência ao processo de transescalaridade anteriormente descrito), as duas primeiras no 

^Mago da análise da forma como aquilo que se apresenta no campo do visível, e do movimento 
Como aquilo que imprime energia no desdobramento relacionai dos objetos. Já com as duas 
Matrizes de escala menor, estudamos a inovação a partir de uma lógica lingüística que busca 

delimitar e precisar seus limites para num último momento da técnica metodológica, analisar a 

Movação de maneira integral frente à capacidade de interatuar como processo de economia 
So'idária num entorno que denominamos, neste percurso, de ambiente (nnm uso muito 
sMiplificado, mas prático do conceito), para delimitar assim os alcances fora do controle direto 
fl,,e tem o sistema organizacional. 

Os procedimentos aqui descritos são o resultado da informação coletada no trabalho de 
CaMpo, com o intuito de retomar da melhor maneira possível pelo menos um pouco da 
CoMplexidade que emerge das inovações, apesar das simplificações que normalmente fazemos 

d'1 realidade. Propomos, neste sentido, considerar a processualidade do território em 
Movimento da fomia e o conteúdo e, sendo assim, compreender que as transformações 

9ualitativas que um coletivo organizado provoca,', ocorrem no espaço e tempo onde 
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"dentiflcamos as territorialidades. Finalmente, gostaríamos de esclarecer que esta técnica foi 

elaborada para refletir em ambientes de intensidade solidária, como âmbitos propícios para 

estudar práticas de inovação social, em que, sua estrutura corresponde a uma necessidade 

Particular e a uma escolha teórico-metodológica, quaisquer alterações e reajustes futuros serão 

bem-vindos para obter uma melhor aplicação e entendimento multidimensional das realidades 
das quais formam parte as inovações sociais. 

Definição das inovações sociais 

A continuação será delimitada a inovação social através de dois passos: o primeiro é a 
atnbuiçào da Ação no "Verbo" principal da inovação, a qual descreve seu processo; o(s) 

Atnbuto(s) da inovação, os quais apresentam as principais qualidades do processo, este será 

representado pelo(s) "Adjetivo(s)", denominando-os de positivos ou negativos; e finalmente o(s) 

Advérbio(s)", com a capacidade de modificar a Ação (Verbo) e os Atributos (Adjetivos) dentro 
do que chamamos de Tecido Circunstancial, com a capacidade de quantificar, ordenar (afirmar 

negar, questionar ou imprimir dúvida) e atribuir-lhe propriedades espaço-temporais à inovação 

1' um segundo passo é A Inovação num Enunciado, no qual se constrói uma seqüência 

lingüística que permite controlar a dinâmica verbal da inovação, para tomá-la mais esclarecida 

precisa e moldável. Este enunciado conta ademais com um Texto de Apoio, com o intuito de 

complementar o enunciado (com mais elementos verbais), o qual deve ser o mais conciso 
Possível. 

!• Inovação Social; Agrosolidaria Seccional Apía 

^-grbo principal: fortalecer as organizações. 

Adietivo(s) principaltis): visão integral. 

Advérhiots) principaltiO- (+) aqui, além, ademais (-) depressa, ontem. 

^-inovação num enunciado: fortalecer as organizações através da visão integral de um circuito 

econômico solidário. 

-Texto de apoio: levando em conta seu papel solidário, para e sobre as empresas, esta inovação 
Vai além, trabalhando-se para um desenvolvimento local; porém, sua constituição foi muito 
rápida e seu papel atualmente é a lembrança do que foi no passado (ontem). 

U. Inovação Social: ASCRUD-COOPROCOMD 

\erbo principal: gerir um modelo de comercialização. 

^djetivo(s) principaltis): autoconsumo organizado e eficaz. 

Advérbio(s) principal(is): (+) dentro, constantemente, satisfatoriamente (-) dependentemente. 

4-inovacão num enunciado: gerenciar mn modelo de comercialização redcular através do 

autoconsumo organizado e eficaz. 
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Texto de apoio: é uma inovação que aproveita os recursos que ficam dentro da organização, 

atuando satisfatoriamente sobre as principais necessidades dos associados; não obstante, pode 
ser uma inovação dependentemente configurada e visualizada frente às ações e interesses de 

outros agentes. 

Dl. Inovação Social: Agrosolidaria La Célia 

\erbo principal: transformar o perfil produtivo. 

Adietivo(s) DrincÍDal(is): bom governo, autônomo e socialmente legitimado, economia solidária 

autossustentável. 

Advérbio(s) príncipalfis): (+) hoje, doravante (-) ainda, poderes intensamente influentes. 

A. inovação num enunciado: transformar o perfil produtivo do município através de um 

autogovemo alicerçado sobre o bem-estar. 

Jexto de apoio: em outras palavras, uma inovação com a capacidade de mudar (hoje e 

doravante) as relações sociais em uma economia mais solidária e autossustentável e um bom 

governo, autônomo e socialmente legitimado. A inovação tem que fazer frente à curta visão das 

duas forças intensamente poderosas (Prefeitura e Igreja) que ainda permanecem nos 

imaginários da população e, que em conseqüência, terminam configurando o território. 

F/apa 2: Descrever as 4 Matrizes-Elemento: objetivos e indicadores 

As matrizes Mie M4 são as de maior alcance, suas escalas correspondem a uma visão 

mais geral do território e, de modo contrário, a matriz M2 está diretamente vinculada à 

movação e a matriz M3 ao sentido mais solidário daquela inovação. 

M1. Movimento da Interface 

Objetivo: definir o campo reticular da interface através do movimento. 

Indicador: grau de predominância dos fluxos e fixos através do contato (fixos=fluxos), 

concentração (fíxos>fluxos) e intercâmbio (fluxos>fixos). Estes se representam em três 

interfaces: socioespacial, cultural e ecossistêmica. 

M2. Conteúdo da Interface 

Objetivo: substantivar o conteúdo (não no sentido gramatical estrito, mas sim na atribuição de 

substância) atribuindo-lhe uma designação nominal à ação (processo), ao atributo (qualidade) e 

ao tecido circunstancial (em propriedade principalmente espaço-temporal). 
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Indicador: grau de impacto da ação, atributo e tecido circunstancial da inovação sobre a relação 

dinâmica M1-M2. E o grau de densidade do conteúdo da ação, atributo e tecido circunstancial, 

dividido sobre a valoraçào obtida em relação MI-M2. 

M3. Energia Intersubietiva 

Objetivo: definir as necessidades, desejos e projeções coletivas frente à Matriz de Análise 

Conteúdo-Forma-Movimento (COFOM). 

Indicador: grau de permeabilidade organizaçào-ambiente e ambiente-organizaçào, caraterizada 

Principalmente pela porosidade da inovação em duplo fluxo de influência, aqui não se mede o 

inipacto, mas sim a intensidade em coerência e correspondência dos fluxos, transferências de 

energia e informação que determinam que tão aberta c a organização. 

M4. Forma da Interface 

Objetivo: definir a forma da interface a partir do visível, sendo uma interface Físico-Construída, 

Hsico-Natural ou Social. 

Indicador: grau de transgressão (como a ação de exceder ou ultrapassar) das interfaces de M t 

sobre as interfaces de Ml. Estas são expressadas como P (possibilita), OB (obstaculiza) e não 

intervém significativamente (NI). 

Etapa 3: Indicadores e graus de intensidade (Quadros 2, 3 e 4) 

Quadro 2 - Indicadores e intensidade do indicador 

Símbolo Descrição Intensidade do indicador 

Alta Média Baixa 

Impac Impacto 

Trans Transgressão 
Perm Permeabilidade 
Pred Predominância 

P Trans Densidade de Transgressão= Impc/Trans 
p Pred Densidade de Predominância= Impc/Pred 
CO Contato; Fixos=Fluxos 

CC Concentração: Fixos>Fluxos 
INT Intercâmbio; Fluxos>Fixos 
P Possibilita 
NI Nâo intervém significativamente 
OB Obstaculiza 

Fonte: Elaboração própria (2015) 
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Quadro 3 - Faixa da densidade 

Faixa de densidades 

Densidades 0,0-0,99 1,0-1,99 2,0-3,0 
Baixa Média Alta 

Fonte: Elaboração própria (2015) 

Quadro 4 - Densidades por quadrantes da Matriz COFOM 

Símbolo Quadrante 

Ação Atributo T. C N" 

+ + 1 

X X 2 

■ ■ 3 

♦ ♦ 4 

Á ▲ 5 

O O 6 

\ \ 7 

c c 8 

9 

Fonte: Elaboração própria (2015) 

Etapa 4: Lista de componentes das variáveis 

Nesta etapa são apresentados os principais elementos que escolhemos para compor 
cada uma das três variáveis que tem cada uma das Matrizes-Elemento. O objetivo aqui é 
delimitar através de elementos ou componentes, matrizes meramente relacionais e assim 
delimitar nossos subsistemas de referência, facilitando a construção mental de quem analisa. 

ML Movimento 

• Interface Sócio-espacial: localização interurbana, nós, redes e malhas, lugares de 
interação, habitais e paisagens. 

• Interface Cultural: significações, padrões comportamentais, códigos ético-morais e 
expressões culturais. 

• Interface Ecossistêmica: todos os sistemas naturais que intervém intensamente nos 
processos sócio-espaciais, quer dizer, na produção e reprodução, lazer, extração, ou 
mesmo os valores cênicos da paisagem. 
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M2. Conteúdo 

• Ações: as principais ações ou processos que detuiem a movação expressadas em verbos, 
por exemplo: convergir, desenvolver, transformar, comunicar, gerir, fortalecer, etc. 

• Atributos: os principais atributos que qualificam a inovação, referenciados pelos 

adjetivos, por exemplo: boa, rápida, eficiente, abrangente, integral, organizada, 
autônoma, etc. 

• Tecido Circunstancial: são os advérbios que temponzam, espacializam, modificam, 
organizam, quantificam, afirmam, negam e questionam a ação e os atributos da 
inovação. Sua representação dependerá diretamente dos advérbios designados, sejam 
positivos ou negativos. 

M3. Energia Intersubietiva 

• Necessidades: o que corresponde às necessidades humanas fundamentais (ratificando a 
idéia de Neef [19941), segundo as necessidades existenciais (ser, ter, fazer e estar) e 
axiológicas (subsistência, proteção, afeto, entretenimento, lazer, participação, criação, 
identidade e liberdade) dos agentes que vivem a inovação. 

• Desejos: os objetivos, interesses, sonhos, emoções, etc., que são comuns a uma 
coletividade e sua interação com a exterioridade, neste caso, o que denominamos de 
ambiente, ou seja, fora dos limites de jurisdição e controle do sistema organizacional. 

• Projeções: o projeto a futuro da movação conforme a interação de duplo fluxo 

organização-ambiente. 

M l. Forma 

• Interface Físico-Construída; sistema de transporte, serviços básicos, moradia, sistema 
de saúde e educação, etc. 

• Interface Físico-Natural: bacias hidrográficas, unidades de conservação, topografia, 
reservas florestais, etc. 

• Interface Social: são os processos de institucionalização da ação coletiva formal e 
informal, como esta se organiza, reconhece-se e legitima-se frente aos imaginários da 
população. 

Etapa 5: Caminho metodológico 

COFOM: na elaboração da Matriz de Análise Conteúdo-Forma-Morimento (ver etapa 
6), explica-se o modo de proceder na elaboração e interpretação desta. O Conteúdo da 

Interface (M2) está diretamente relacionado com a organização interna da oração que define a 

inovação em suas três variáveis (verbo, adjetivo, advérbio) determinadas na Etapa 1. Antes de 

analisar o grau de impacto que tem cada uma destas variáveis, é indispensável determinar o tipo 

(Contato - CO, Concentração - CC e Intercâmbio - INT) e grau de intensidade (Alto, Médio, 

Baixo) da Predominância (Pred), a qual vai indicar a dinâmica relacionai entre fixos e fluxos de 
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Ml (Movimento da Interface) sobre a M4 (Forma da Interface), a análise de cada quadrante 

(dos 9 quadrantes) dará como resultado um valor de Predominância independente da 

influência que possa ter a inovação, isto também acontece com o indicador de M4, que 

corresponde ao grau de transgressão da interface que será de tipo P (possibilita), NI (não 

intervém significativamente) ou OB (obstaculiza) e valorado no mesmo nível de intensidade, 

neste caso, a influência se exerce de M4 para Mie expressa-se como Trans. 

O segundo passo, como se explicou anteriormente, corresponde ao impacto que 

exercem as variáveis de M2 sobre a dinâmica integral da relação em duplo sentido M1-M4, ou 

seja, sobre a escala territorial expressada em Predominância e Transgressão do movimento e da 

forma sem separar os resultados. Uma vez assinado o valor de intensidade do Impacto (Impac), 

elaboram-se os indicadores de Densidade de Predominância (p Pred) e Transgressão 

(p Tians), os quais consistem em dividir o Impacto obtido em cada variável de M2 pelo valor 
de Predominância e Transgressão separadamente. Os valores obtêm um grau de intensidade 

conforme se apresentou no Quadro 2 da Etapa 3. O principal papel da densidade é mostrar 

como a concentração do impacto pode ser maior, igual ou inferior em relação ao contexto do 

movimento e das formas, em ouüas palavras, diluindo a inovação em sua expressão de Ação, 

Atributo e Tecido Circunstancial de menor escala, sobre as interfaces de maior escala em 

termos de fluxos e fixos em dinâmica e em corponzarao (visibilidade). Finalmente, lembremos 

da importância de não esquecer de levar em conta a lista de componentes das variáveis 

definidas na Etapa 4, para facilitar o construto mental no relacionamento e valoraçào das 

interfaces. 

COENIFQM: o passo a seguir é a leitura de M3 (Matriz de Energia Intersubjetiva) 

como elemento representativo dos valores coletivos dos quais se alimenta a economia solidária. 

Depois de analisar duas matrizes de escala maior e uma delimitada pela inovação, o resultado 

foi o que denominamos de Matriz de Análise COFOM, nesta esteira, a elaboração da Matriz 

COENIFOM (Conteúdo-Energia Intersubjetiva-Forma-Movunento) partirá do resultado de 

Predominância e Transgressão e das médias aritméticas das densidades (x p Pred e X p Trans) 

designadas para cada quadrante, deste jeito, a M3 representada pelas variáveis de Necessidades 

Desejos e Projeções, adquirirá um valor de Permeabilidade (Penn) valorado na mesma faixa de 

intensidades antes utilizada. A finalidade deste indicador é mostrar como a porosidade da 

organização permite um fluxo coerente entre as Necessidades, Desejos e Projeções da inovação 

em conjunto (já não mais separada, por isso utilizamos a média das densidades para tirar um 

valor representativo) com o ambiente, quer dizer, com a extemalidade do sistema 

organizacional. A leitura deve ser feita em direção horizontal para somar o valor de cada 

variável sobre todos os quadrantes em direção vertical, para conhecer o valor de cada 

quadrante sobre o total da Matriz Intersubjetiva (M3). Em termos gerais, este exercício permite 

analisar como as práticas de inovação social atuam em um ambiente de economia solidária, 

retroalimentando-se e formando parte simultaneamente de uma construção territorial. 
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4.2 As práticas de inovação social mim campo de relações de força territorial: Conteúdo- 

Energia Intersubjetiva-Forxxia-Movimeiito. 

Neste subtítulo, apresentaremos a Etapa 6 elaborando a Matriz de Análise COFOM e a 

COENIFOM para cada inovação identificada, já para a Etapa 7 mostraremos os gráficos que 

resultaram destas duas matrizes, para finalmente concluir com a análise dos resultados 

apresentados na Etapa 8 da técnica metodológica proposta. 

Etapa 6: Matrizes de Análise COFOM e COENIFOM (todas de elaboração própria) 
(Apêndice C) 

Nota: As numerações de 1 a 3 das Matrizes COFOM e COENIFOM em quadros e gráficos, 
correspondem com as inovações descritas na Etapa 1. \ er o resto da Etapa 6 e toda a Etapa 7 
no Apêndice C que contém a figura 10, os gráficos 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 e as Matrizes 
1,2, 3, 4, 5, 6. 

Etapa 8: Análise dos resultados 

Primeira Inovação: Agrosolidaría Seccional Apía 

Com o Gráfico 7 obtivemos um resumo da interação das matrizes de Movimento e 

Forma, Ml e M4 respectivamente, em termos gerais, observam-se 5 quadrantes na área de 

Intercâmbio entre os valores 2 e 3 de intensidade, por exemplo, no Quadrante 1 na interação 
da Interface Sócio-espacial em relação à Interface Físico-Constniída caracteriza-se pela 

predominância dos fluxos, principalmente representados nas redes do município, a plataforma 

Rsico-construída, não obstante, obstaculiza com uma intensidade Média o desenvolvimento de 

muitos processos dentro de Apía, um exemplo disso é o estado das estradas que o comunicam 

com o resto do Departamento. No caso das interfaces Cultural e Ecossistêmica em relação com 

as variáveis de M4, ou seja, a Físico-Natural e a Social, podemos analisar como o Intercâmbio 

responde a um indicador que possibilita aproveitar as vantagens naturais da região para o 

desenvolvimento de ecossistemas de produção que desencadeiam num processo de 

institucionalização e legitimação social, em outras palavras, a Interface Cultural representa os 

movimentos de autonomia e poder conquistados com a organização. 

Outros aspectos a ressaltar são os de Contato (CO), em que os fluxos e fixos são 

relativamente iguais, no caso da Interface Físico-Constniída, note-se que mesmo contando com 

uma boa atividade representada em objetos e ações, os fluxos dos produtos (como o café, 

banana-da-terra, carne, etc.) que precisam ser comercializados fora do município são 

obstaculizados muitas vezes pelas condições climáticas ou pela manutenção de rodovias que 

não permite uma adequada mobilidade. 

Com o Gráfico 10 podemos terminar de analisar os resultados obtidos na COFOM 1. 

Aqui a inovação ganha relevância e, como se explicou na Etapa 1, a ação principal é fortalecer 

as organizações com o atributo de ter uma visão integral, neste sentido, as densidades dão-nos a 

capacidade de valorar o Impacto das variáveis de M2 em contexto, sobre as forças que exerce o 

território. Nesta análise nenhuma variável obteve uma densidade de Predominância Alta, 

porém, muitas se concentraram na intensidade Média? intensidade que no caso dos quadrantes 
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4^ 7, 9 c 5 estão em indiCcuJores de Predonuiumciíi e 1 nmsgressão smnilicuiccimciite em relíiçào 
à ação e, além do mais, no sentido da transgressão, possibilita, isto quer dizer que íortalecer as 

organizações é um processo altamente eficiente em duplo sentido \lovunento-Foniia nas 

relações das Interfacesi Ecossistêmica e C ultural com a Físico-N"aturai, e a Sócio-espacial com a 

Social. Este primeiro resultado apresenta uma inovação na qual o sistema produtivo representa 

cada vez mais a voz da população organizada, legitimando processos de ampla e longa visão. Na 

formação de redes, nós e malhas de interação, ademais ressalta-se uma Interface Cultural que 

denota responsabilidade ambiental. 

Neste último aspecto, o Quadrante 9 (Interface Ecossistêmica-Interface Social) mostra 

como se institucionalizam diferentes processos em torno a um sistema produtivo, no qual tanto 

21 Ação como o Atributo e o Tecido Circunstancial permitem um ótimo desenvolvimento por 

parte da inovação. O que não acontece com o Quadrante 3, no qual se concentram os fixos e a 

densidade de Transgressão média é obstaculizada nas três \anáveis de \1.2 com as condições de 

infraestmtura que não permitem as melhores condições para viabilizar e dinamizar a inovação 

social. 

Finalmente com o Gráfico 13 podemos analisar a inovação social e seu papel solidário 

segundo o referencial teórico trabalhado, quer dizer, a partir da noção de Energia Intersubjetiva. 

Para elaborar a Matriz de Análise COENIFOM 1, recolhemos elementos da matriz anterior, 

sobreúido os valores de densidade em uma média de densidade de Predominância e 

Fransgressão, com isto, é possível integralizar a inovação com um indicador de Permeabilidade 

(Perm). Como principal resultado se tem que as necessidades são em definitivo altamente 

permeáveis, algo compreensível porque o município é pequeno e as organizações, 

principalmente do setor solidário, têm ganhado com o tempo um espaço na tomada de 

decisões políticas do território, e, apesar disso, tanto os desejos quanto as projeções sofrem 

com o Tecido Circunstancial, os "depressa e os ontem da inovação fazem com que 

Agrosolidana não desempenhe o papel que outrora desempenhava; deste modo, é notável o 

poder que exercem as três organizações no território, mas supor que o atributo da visão integral 

seja hoje um exercício terminado é, de fato, um processo ainda por atingir. 

Segunda Inovação: ASCRI ID-COO^ROC^M^ 

Conforme se apresentou no Gráfico 8, as variáveis de Ml se caracterizam pela 

Concentração, num entorno de reciprocidade, os Quadrantes 8, 7, 5 e 4 dinamizam esforços 

na conformação de redes, mas a plataforma Hsico-Natural concentra, e a Físico-Construída 

obstaculiza (Quadrante 2) tanto na formação dessas redes, quanto no desenvolvimento da 

interface ecossistêmica como um projeto institucional (Quadrante 9). Num aspecto mais geral, 

o contexto onde se insere esta inovação pela sua condição de ser mais urbana e de se organizar 

numa rede de quatro organizações (a cooperativa de Dosquebradas, Guática, Marsella e Belén 

de Umbría), duas da Sub-região I e outras duas da Sub-região II, tanto a distância quanto os 

mesmos custos e tempos de mobilização fazem desta uma movação ainda muito local. 

Aliás, no Gráfico 11 em que se analisam as densidades por variáveis de M2, notamos que 

a Interface Ecossistêmica se desenvolve mais por Contato nos Quadrantes 3 e 9, isto quer dizer, 

gerir um modelo de comercialização através do autoconsumo organizado, se bem que ganha 

nestes quadrantes em Tecido Circunstancial (dentro, satisfatoriamente e constantemente) a 
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Interface Físico-Coustruída e Social, obstaculizando em muitos casos o que poderia ser um 

melhor avanço para estes processos sócio-espaciais, já no Quadrante 6, em relação à Interface 

Físico-Natural, os processos de comercialização são bastante dinâmicos em fluxos e 

possibilidades em desenvolvimento, principalmente por ter uma plataforma biofísica em 

proximidade com os atributos urbanos. 

Por outro lado, os Quadrantes 4 e 7 que correspondem à relação de densidades Pred e 

Trans de média intensidade da Interface Sócio-espacial com as Interfaces Físico-Natural e 

Social de M4, observa-se num contexto determinado pela concentração e possibilidade, no qual 

a ação de gerir um modelo de comercialização reticular e com a qualidade de que este seja 

desenvolvido a partir de um autoconsumo organizado e eficaz, permite inserir, aos poucos, um 

plano de vida com caraterísticas endógenas que começa a permear cultural e socialmente uma 

institucionalidade formal, e informal em alguns casos, em um circuito econômico solidário, 

demandante de apoio por parte dos organismos públicos e privados do Departamento e, 

doravante, um polo de poder e desenvolvimento regional mais autônomo e autossustentável. 

Para finalizar esta análise, é importante mostrar como em relação à inovação de 

Agrosolidaria Seccional Apía, o Gráfico 14 apresenta umas Necessidades e Desejos 

(COENIFOM 2) por debaixo dos resultados obtidos na COENIFOM1, porém, com umas 

projeções maiores, isto pode-se explicar pelo fato de que a inovação ASCRUD- 

COOPROCOMD tem que se dinamizar num contexto urbano e de menor ingerência por 

parte da organização, a permeabilidade das Necessidades e Desejos é parcialmente intensa, não 

obstante as projeções alimentam-se de um I ecido Circunstancial favorável, já que a atuação é 

permanente e constante e, aos poucos, poderá impactar com maior força sobre o complexo 

territorial, isto é, com um plano sistemático de gestão política. 

Terceira Inovação: Agrosolidaria La Célia 

Como se apresentou no Gráfico 9, o município La Célia caracteriza-se pela 

Concentração, sobretudo nas Interfaces Sócio-espacial e Cultural em relação às Interfaces 

Físico-Constmída, Físico-Natural e Social, isto indica que o município se obstaculiza em nível 

principalmente de infraestrutura e institucional, pois não se conta com respaldo significativo 

para desenvolver muitos processos internos, entretanto, novos espaços de intercâmbio, redes e 

em geral novos imaginários ganham relevância no tecido relaciona] da população, de fato, 

muitos processos têm provocado mais mudanças na Interface Cultural em relação à percepção 

mesma do desenvolvimento, que em resultados tangíveis e concretos. 

De outro lado, numa leitura baseada nos resultados obtidos no Gráfico 12 que mostra 
as densidades por variáveis da Matriz-Elemento Contendo da Interface (M2), das variáveis antes 

mencionadas, ressaltamos com numa densidade média de 1,5 em p Trans e p Pred num 

contexto que Concentra (CC=2) e Possibilita (P=3) o Quadrante 5, em que a ação de 

transformar o perfil produtivo num Tecido Circunstancial atual (hoje), méis progressivo (futuro), 

permite que a Interface Cultural dentro das significações que esta possa conter, possibilite 

visualizar mudanças no futuro não somente na Interface Físico-Natural e Construída, também 

na legitimidade social que a inovação está ganhando. Por exemplo, nos quadrantes 8 e 9 não só 

a ação e o Tecido Circunstancia] que caracterizam a inovação são muito relevantes, os atributos 

de promulgar e praticar uma economia solidária autossustentável e menos dependente do 
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mercado externo leva a projetar um futuro autogovemo em mãos de um coletivo que atua 

legitimamente e com maior autonomia sobre os principais processos do território. 

Com a pontuação das Projeções mais alta em relação às outras inovações como se 

apresenta no Gráfico 15 e na Matriz 6 COENIFOM 3, em definitivo o Tecido Circunstancial 

permite valorizar o papel que possivelmente vai ter a inovação no futuro, o que não aconteceu 

com as Necessidades e Desejos, que, com a pontuação mais baixa com respeito às outras duas 

inovações, fica bastante esclarecida a força de contramão que exerce o contexto político 

alicerçado sobre os dois poderes antes apresentados (igreja e prefeitura), que ademais 

configuram o território. Neste caso, só o Quadrante 9 obteve uma valoraçào alta em grau de 

permeabilidade, ou seja, a Interface Ecossistêmica frente à Interface Social, principalmente na 

ação e atributos (transformar o perfil produtivo através do bom governo, autônomo e 

legitimado socialmente e a partir de uma economia solidária autossustentável), influencia em 

dupla via o que poderíamos considerar como a processualidade e temporahdade do ambiente 

no qual se encontra inserida a inovação, essa alta coerência e convicção que tem a organização 

para atuar, convocar e projetar-se, atingirá sem dúvida, no fiiúiro, um desenvolvimento mais 

justo, equitadvo, consciente e autônomo. 
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CAPÍTULO 5 

O TRABALHO COMO INTERFACE METABÓIJCA: A PRÁXIS DE UMA REDE DE 

INTEGRAÇÃO E UM MODELO DE EMPREENDIMENTO SOCIAL MISTO 

5,1 Uma aproximação teórica do trabalho solidário 

Para o desenvolvimento do quinto capítulo, precisaremos, neste segmento, analisar o 

papel do trabalho na economia solidária como um elemento diferenciador na estrutura interna 

do CES, e na caraíenzação da "solidariedade como processo central nas temtonalidades. 

Como pode um mecanismo de sobrevivência uma função e necessidade do ser humano 
de manter-se com vida, tomar-se um processo de tão grande complexidade.' () trabalho é, sem 

dúvida, essencial na existência do homem, embora a divisão do trabalho; a posse da terra, dos 

meios de produção e da força de trabalho; o controle do capital; o trabalho subsumido e 

subordinado e assalariado, etc., formem processos de exploração, adaptação e transformação 
da natureza, num jogo de classes, de poderes, de acumulação e privilégios, tanto assim que a 

liberação e a localização de energia, que entregam cada indivíduo a uma grande "engrenagem 

societária", manteriam as normas e condições com as quais os grandes sistemas "territoriais" 

entrariam em funcionamento. Eis uma separação marcante nos modos de produção e o 

principal testemunho das mudanças efervescentes da economia solidária, o resgate do trabalho 

como processo reivindicador de uma justiça social. 

Para poder entender as múltiplas tentativas de conformação de uma nova ordem 

econômica e social, devemos encaixar as estruturas relacionais predominantes da sociedade em 

grandes formações históricas. Nesse aspecto, a categoria utilizada por Marx de "modo de 

produção" apresenta diferentes determinações que se encontram no modo como os indivíduos 

de uma sociedade se organizam, na forma que estes assumem as relações sociais de produção 

(produção, distribuição e consumo dos bens materiais) em correspondência com um estado 

histórico de desenvolvimento das forças produtivas (GAIGER, 2003). 

Com respeito ao modo material de produção, Godelier (1981) explica como os meios 

materiais fazem parte dos arranjos sociais do trabalho, processo que determina o agir dos 

homens sobre a natureza, alterando o modo como eles a apropriam, alterando assim a 

formação social que tem cada sociedade em resposta a diferentes necessidades de 

desenvolvimento. Formação que lhe dará traços históricos à dinâmica de relacionamento do 

trabalho na reprodução de bens e serviços, distribuição e consumo. No que tange ao modo de 

produção capitalista, Gaiger (2003, p. 7) apresenta quatro características da vida econômica: 

a) um regime de produção de mercadorias, de produtos que não visarn 
senão ao mercado; b) a separação entre os proprietários dos meios de 
produção e os trabalhadores, desprovidos e objetivamente apartados 
daqueles meios; c) a conversão da força de trabalho igualmente em 
mercadoria, sob forma de trabalho assalariado; d) a extração da mais-valia, 
sobre o trabalho assim cedido ao detentor dos meios de produção, como 
meio para a ampliação incessante do valor investido na produção. O 
capitalismo está fundado mu ma relação social, entre indivíduos 
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desigualmente posicionados face aos meios de produção e às condições de 
posta em valor de sua capacidade de trabalho. 

Este modo de produção reproduz desigualdades num aparente jogo aberto e 

desregulado, em que as condições históricas cnaram atores desiguais em termos de recursos e 

poderes, a separação entre capital e trabalho, o processo de apropriação e acumulação privada 

que geram consequentemente ingressos díspares que subordinam ascendentemente o trabalho 

ao capital (SANTOS; RODRIGUEZ, 2007). As mesmas relações individualistas de 

concorrência do qual depende o mercado, ou melhor, alimenta-se, produz formas de 

sociabilidadc empobrecidas que se suportam em detrimento de outrem. 

A estrutura deste modo de produção está determinada por umas relações sociais de 

produção que não só afetam o modo como se apropria a natureza, é a natureza mesma das 

relações sociais as quais se manifestam em forma de sobre-exploraçào, e captação por parte dos 

detentores dos meios de produção e do capital da mais-valia e excedentes vindos da força de 

trabalho. 

Cabe esclarecer as tentativas de emancipação e associativismo do século XIX, e ainda os 

aportes intelectuais do século XVIII que adubaram a base do que hoje chamam de "outras 

economias" ou "econonuas alternativas . Refenmo-nos ao Iluminismo e aos conceitos 

relacionados com a liberdade política, com a igualdade e com a separação dos poderes que 

compõem o Estado, e que foram desenvolvidos por filósofos como \ oltaire, Rousseau, 

Montesquieu, etc." (ZAAR, 2013, p. 2). Idéias que serviriam de referência teórica para 

diferentes tipos de movimentos sociais, processos de emancipação e insurreição que tentaram 

acabar com as estruturas absolutistas que dominavam grande parte da Europa. Aliás, o 

pensamento liberal trouxe uma nova concepção do trabalho (liberdade individual, propriedade 

privada e libre concorrência) ao século XIX: em que o associaciomsmo melhorou as condições 

de vida sem alterar o staíns quo, fomentando o consumo e o lucro do setor produtivo (ZAAR, 

2013). 

O discurso socialista adotaria posteriormente este tipo de experiências, de uma 

proletarizaçào do trabalho que trouxe consigo as primeiras cooperativas. Segundo Zaar (2013), 

há algumas diferenças substanciais no pensamento socialista; por um lado, o socialismo utópico 

idealizado por Saint Simon, Charles Fourier e por Robert Owen impulsando fortemente o 

associativismo e a cooperação, principalmente Robert Owen com a experiência da cooperativa 

de Rochdale que alcançaria um êxito notável; e durante a segunda metade do século XIX o 

anarquismo com Proudhon, Bakunin e Kropotkin defendendo a liberdade individual através 

do coletivismo e o marxismo-leninismo dentro das chamadas teorias científicas e 

revolucionárias reclamando liberdade e igualdade frente às instimiçôes e defendendo «a tomada 

do poder do Estado pelo proletariado. 

Anarquistas como Pierre-Joseph Proudhon trouxeram aportes muito importantes no 

pensamento da época, desde a negação da propriedade, do trabalho alienante e do Estado, 

assim como sucessores muito relevantes, tais como Peter Kropotkin e Mij ail Bakunin. Este 

último "Defendia a tese que o indivíduo necessitava ser livre para realizar-se, o que para ele 
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significava viver em comunidades não deformadas pela propriedade, pela exploração e pela 

autoridade" (ZAAR, 2013). Em resumo, a partir do século XIX, e com grande poder 

ideológico, o socialismo começa a olhai para os processos de cooperação em que a esquerda e 

seus movimentos de emancipação começam a se tomar muito relevantes no jogo geopolítico, 

sobretudo na segunda metade do século XX com a bipolanzaçào do mundo no decorrer da 

guerra fria. 

Sejam no controle do poder, ou da coletivizaçào de indivíduos que buscam a liberdade 

(política, econômica, social e religiosa), desenvolvida por obreiros, camponeses artesãos ou 

simplesmente intelectuais, os processos de cooperação, sem dúvida, alimentaram-se destas 

primeiras iniciativas, porém, a economia social e solidária danam um passo muito importante, 

não só nas expressões éticas da economia, mas também na formação de novas estruturas de 

relacionamento econômico, o que talvez o cooperativismo havia evadido historicamente, em 

palavras de Razeto (2007), "Muchas de Ias debilidades dei cooperativismo y de otros modos 

'uo-capitalistas' se originan en esta difkultad para asumir conceptos econômicos necesanos". 

As respostas destes diferentes movimentos na segunda metade do século XX vêm 

determmadas por uma virada no ponto de gravitaçào do capitalismo, sistema de acumulação 

que, como explicam Serrano e Mutubenia (2010), na década de 1960, deixa de ter o papel 

preponderante do Estado, em que o mercado passa a ser autorregulado. fatos importantes 

como a expansão do mercado financeiro e a cnse do petróleo contribuíram à mudança. 

Em termos gerais, a América Latina responde ao novo panorama, na década de 1970 e 

1980 entraria com grande força o modelo neoliberal com um abandono progressivo do modelo 

de Industrialização por Substituição de Importações e na década de 1990 com a entrada do 

Consenso de Washington o qual estabeleceu, em palavras de Serrano e Mutuberría (2010), um 

decálogo sob a Teoria Modemizadora do Estado, com medidas de disciplina fiscal, gestão 

pnvada dos meios de produção, promoção da propriedade privada, liberação da taxa de juros e 

desregulaçào dos mercados financeiros e abertura do comércio mundial. Os movimentos de 

solidariedade autodenominados de "economia solidária ganham voz internacional com o 

Encuentro Latinoamericano de Cultura y Socioeconomía Solidanas que aconteceu em Porto 

Alegre em 1998, ou o Fórum Social Mundial em 2001 que daria passo à formação das politicas 

de economia solidária neste país, e com novos encontros na formação de redes mundiais. 

Conforme o apresentado, questionamo-nos quais seriam as principais caraterísticas da 

economia solidária que, enaltecendo o papel do trabalho sobre o capital, apresenta-se como 

uma alternativa viável ao modo de produção capitalista? Em primeiro lugar trazemos no debate 

três conceitos, princípios ou formas de integração social que .fundamentam a economia 

solidária: reciprocidade, redistribuirão e troca. O conceito de reciprocidade denota cooperação, 

compartilhamento entre duas ou mais partes, visto como uma norma ou pacto social na qual 

entram em jogo vários princípios, normas e valores éticos, sendo para autores como Polanyi 

(1975), um movimento de correlação de grupos sociais simétricos. Por outro lado, alguns 

autores defendem a idéia de que "O princípio de reciprocidade não se limita a uma relação de 

dádiva/contradádiva entre pares ou grupos sociais simétricos" (SABOURIN, 2015, p. 9). 

Podendo, ademais, assumir uma forma positiva ou negativa (ciclos de vingança), analisada em 

termos de estrutura na geração de diferentes valores ou em diferentes planos de reciprocidade 
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(real, simbólico, imaginário); ou de acordo com Temple (1998), classificada como 

reciprocidade binária (cara a cara) e reciprocidade temária envolvendo pelo menos três partes 

(SABOURIN, 2015). 

Aliás, a redistribuição corresponde "Aos movimentos de apropriação em direção de 

um centro e, em seguida, deste em direção ao exterior" (POLANYI, 1975, p. 245). Este 

denotaria um centro de poder, o qual é assumido usualmente pelo Estado. No entanto, a troca 

corresponde a um sistema de mercado de oferta e demanda, no qual se desenvolve a 

concorrência e a formação dos preços. Como salienta Sabourin (2015, p. /), essas três formas 
de integração social para Karl Polanyi, "Não são lineares nem exclusivas e não correspondem a 

estágios de desenvolvimento [...] Elas coexistem em quase todos os sistemas econômicos, 

embora uma dentre elas possa ser predominante . 

Com estes elementos podemos construir um marco comparativo entre a economia 

solidária e o modo de produção capitalista, principalmente desde uma globalização neoliberal. 

Para começar, o citado autor Sabourin (2015, p. 16) traz a argumentação de Eme & laville 

(1996), Laville (2000, 2003), Catíani (2003) e França Filho (2006) o princípio de hibridaçào 

"Entre as três formas da economia plural herdadas de Polanyi: reciprocidade, redistribuição e 

troca", o que Sabourin (2015, p. 16) decide denominar de "sistema misto", "Que pode se 

aplicar às situações nas quais coabitam relações de reciprocidade e de troca, o que corresponde 

à maioria das nossas sociedades contemporâneas". De acordo com a reflexão esboçada por 

Gaiger (2003, p. 22), esta nova forma de produção "Não estaria criando uma nova base técnica 

em sentido estrito, mas sim em vias de absorver soluções já disponíveis, convertendo -as à sua 

lógica própria". 

Na continuação desenvolveremos cinco aspectos que caracterizam a economia 

solidária como realidade e proposta diferenciadora, a qual dentro ou tora do modelo 

sócioeconômico dominante, apresenta sim, uns elementos próprios e fácilmente deümitáveis. 

a) Propriedade social e coletiva 

Na diferença do capitabsmo, na economia solidária defende-se a coletivizaçào dos 

meios de produção em que o trabalho e a posse destes se mantêm concatenados, do mesmo 

modo que o trabalho e o capital, os quais estão fundidos porque todos os que trabalham são 

proprietários da empresa e não há proprietários que não trabalhem na empresa. E a 

propriedade da empresa é dividida por igual entre todos os trabalhadores" (SINGER 2002, p 

82), o que resultará numa distribuição mais equitativa da renda, em que acompanhado de 

processos de autogestào, formará uma organização sólida e sustentável no tempo. 

b) Poder de dedsào, poder de transformação 

{Jm primeiro componente e princípio da economia solidária herdada do 

cooperativismo é a democratização nas tomadas de decisões, autononua que atua desde uma 

lógica de relacionamento horizontal. O controle do empreendimento e o poder de decisão 

pertencem à sociedade de trabalhadores, em regime de pandade de direitos" (GAIGER, 2003). 

Um segundo nível do poder ao interior da organização exterioriza-se em energia 

transformadora, o poder emancipador e questionador que tem a economia solidária apresenta, 
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como salienta Azevedo (2014, p. 18), uma natureza política na "Medida em que impulsiona a 

efetivação de relações sociais pautadas na descentralização do poder e na igualdade de direitos 

entre os sujeitos sociais". Agrega o autoi que este tipo de práticas pode em longo prazo cclocar 

os "Homens simples, que vivem os tempos históricos lentos, imersos muitas vezes na pobreza, 

ou nas desigualdades e injustiças sociais, em se organizarem e, por conseguinte, superarem tais 

vulnerabilidades". 

Não estaria demais esclarecer com a intervenção de Serrano e Mutuberría (2010) dois 

enfoques que tecem o papel da economia solidária frente ao sistema capitalista. De um lado um 

primeiro enfoque se concebe dentro do mesmo capitalismo, aqui se sublinha como uma 

economia de pobres e para pobres; além disso, reduz-se a um sistema de garantias de direitos 

sociais fornecidos sob a tutela do Estado de Bem-estar; fuialmente a economia social adquire a 

reduzida forma de cooperativa. O segundo enfoque faz alusão às práticas de transformação e 

emancipação, destacando o caráter social da economia como um atributo na produção de 

sociedades e não apenas de utilidades econômicas, já que estão se gerando constantemente 

valores de uso para satisfazer necessidades geralmente de base territorial, étnica, social on 

cultural (CORAGGIO, 2002). 

c) Cooperação e autogestào: dois poderosos legitimadores 

A autogestào da qual faremos referência é de natureza cooperativa, esta espécie de 

reciprocidade, como assuiala Guerra (2002, p. 230, tradução nossa), é de transferência 

bidirecional múltipla, de "Bens aportados por sujeitos individuais para uni sujeito coletivo do 

qual formam parte". Como explica Gaiger (2003, p. 192), a cooperação na gestão e no trabalho, 

em lugar de opor-se à eficiência, "Atua como vetor de racionalização do processo produtivo, 

com efeitos tangíveis e vantagens reais, comparativamente ao trabalho individual e à cooperação, 

entre os assalariados, induzida pela empresa capitalista . Este tipo de empresa é o que 

poderíamos denominar, conforme a proposta de Puga e Lima (2012), de associação de alta 

complexidade, contando com um alto grau de autonomia, interdependência e dinamismo, 

tanto intemamente, como entre outras organizações. 

O processo de autogestào claro que tem interesses por parte dos trabalhadores, o motor 

desses interesses; estes são o desenvolvimento do bem-estar individual e coletivo em demanda 

de necessidades outrora afastadas de uma possibilidade real de satisfação. Segundo Sabourin 

(2015, p. 19), na teona da reciprocidade desenvolvida por Temple (1997), "Esses valores 

humanos não são dados, devem ser constituídos. São precisamente gerados e reproduzidos 

pela institucionalização dos ciclos de reciprocidade e de redistribuiçào em estruturas, não 

apenas sociais, mas, também, econômicas . O que Gaiger (2001) denomina de um 

empreendimento associativo autogestionáno vai depender da densidade dos vínculos coletivos 

que podem atingir a socialização total dos meios de produção sobrepondo-os aos interesses de 

cada indivíduo. 
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d) A centralidade do trabalho na economia solidaria 

Este ponto é basilar na compreensão do papel do trabalho na diferenciação dada entre 
um e outro modo de produção. O trabalho apresenta-se como uma chave de saída na 

reivindicação do homem quando se concatena com as lorças produtivas, os excedentes antes 

captados pelo sujeito detentor do capital agora são reinvestidos em uma organização de posse 

coletiva, de poder sobre os meios de produção, esta nova capacidade de resiliência responde á 

influência do mercado com uma complexa rede de fatores produtivos subordinados ao poder 

cooperativo de autogestào, nesta ocasião o capital responde às necessidades dos trabalhadores, 

pois são estes quem comandam as decisões da empresa; já não mais serão necessidades 

exclusivamente monetárias, fundam-se na integralidade de sujeitos pensantes e atuantes que 

aprendem a se reconhecerem como sujeitos produtores de sociedade. 

Neste aspecto, "O trabalho se constitui numa categoria central e hmdante, forma 

originária do ser social, porque possibilita a síntese entre teleologia e causalidade, que dá 

origem ao ser social" (ANTUNES, 2005, p. 151). Razeto (1993) define o trabalho 

considerando-o como atividade e meio principal a partir do qual o homem desenvolve suas 

potencialidades conforme apreende a sua própria realidade e a transforma segundo suas 

necessidades e objetivos, manifestando e acrescentando sua criatividade para abrir o caminho 
do conhecimento, humanizando o mundo, e autoconstrói-se em níveis ascendentes de 

subjetividade. Com este papel central que adquire o trabalho, a economia solidária como uma 

nova racionalidade, contrapõe o carater individual e egoísta nas relações de produção 

promovidas pelo capitalismo, assim, surge um novo reconhecimento sobre os custos sociais 

subjacentes nos objetos produzidos, comercializados, consumidos e expulsos, sob este 

reconhecimento a síntese por trás produzida enaltece o papel do trabalho em um novo marco 

relacionai. 

e) O "prosumo": a poesia criadora do consumo 

O consumo apresenta-se como o etemo comum denominador de todos os elos 

produtivos, separado da produção segimdo I ofller, na revolução industrial na chamada 

segunda onda, em que o valor de uso passa a ser substituído pelo valor de troca, excluindo 

labores como o de tipo doméstico (CONILL et al. 2010). Como alternativa ao consumo 

tradicional, diversos aspectos ganham relevância, eis que o papel da cooperação, dos processos 

horizontais, o reconhecimento e valorização dos saberes locais, os circuitos de proximidade 

produtor-consumidor, o desenvolvimento local, entre outros, tomam-se fundainentais para os 

outros modos de vida. 

O conceito de "prosumo" foi abordado por Marshall McLuhan na década de 1970, por 

Alvin Toffler com o termo "prosumidores" em 1980, Philip Kotler no ano de 1986 e 

recentemente por Tapscott em 2006 e 2009, como explica Conill (2010), sofrendo assim 

diversas alterações, o conceito denota basicamente uma confluência entre o consumo e a 

produção, seja em termos de consumo próprio, participação ativa, contínua e integrada por 

parte dos produtores e consumidores. "El prosunndor es aquella persona que se piensa a sí 
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inisma como persona que recibe y que ofrece, que necesita y que da, que consume y que 

produce 1...1 porque todos consumimos y todos podemos producir" (CONILL et al., 2010, p. 
158). 

Um dos principais elementos do consumo na economia solidária é a dimensão local, 

favorecendo, deste modo, a disponibilidade de recursos, os saberes populares e, em geral, todo 

o entorno de relações que felicitam um contato mais próximo entre a produção e o consumo, 

além de incentivar circuitos curtos de produção onde o ator local é promotor ativo de um 

sistema de reciprocidade bidirecional densamente social e de baixos custos socioambientais. 

Finalmente, o presumo local lhe dá "rosto" e responsabüidade aos atores que participam nesse 

"pacto comercial", e é de vital importância conhecer o verdadeiro valor dos objetos, pois quem 

assume realmente o custo de um produto barato? Daí a importância de sintetizar a 

racionalidade solidária de um alto nível de consciência no processo de intercâmbio como 

processo criativo. 

A partir do exposto, tentamos dar algum grau de relevância ao papel do trabalho na 

economia solidária, olhar paia o modo como se pluraliza a economia, a atitude e condições dos 

sujeitos que procuram dar respostas a um mundo desigual e individualizado, possibilita 

compreender as feições do metabolismo mediador cultura-ecossistema para estabelecer, assim, 

um diálogo entre a economia solidária como organizadora de vontades colaboraíivas e as 

inovações sociais como um significado valorativo que marca as espirais transformadoras dos 

territórios, as quars estarão sempre presas dos meios e fins estabelecidos pelo trabalho. 

5.2 Inovação na construção de territorialidades: a ação técnica e simbólica 

Nesta etapa do capítulo, desenvolve-se a parte empírica do objetivo 2: "Analisar o 

caráter instrumentalizador da inovação na construção de territorialidades vinculadas à açào 

técnica e simbólica do trabalho no circuito econômico solidário". O qual se realizou por meio 

de quatro questionários-entrevistas (o que poderíamos chamar de entrevistas estruturadas) e 

sete entrevistas focadas no circuito Ascrud-Cooprocomd incluindo neste Coopropaz-Aquí 

Somos Paz, o motivo da escolha deste circuito e nào dos outros dois é o nível de 

desenvolvimento que tem frente aos outros. No que respeita aos questionários, foram 

executados através de duas etapas apresentadas a seguir. 

Etapa 1) : interdependências do capital territorial na escala relacionai: produção, transformação 
distribuiçâo-comercializaçâo e valor agregado territorial. Dando como resultado a 

caracterização da percepção que se tem do capital territorial do circuito econômico solidário na 

descrição dos espaços de dependência e dos espaços de açào. De acordo com a coletânea de 

Dematteis e Governa (2005), extraímos diferentes elementos que conformam a etapa para 

poder explicá-la. 

Gapíral Territorial: conjunto localizado de bens comuns que produzem vantagens coletivas nào 

dmsíveis nem apropnáveis privadamente (DEMA1 1 EIS, GCA ERNA, 2005), 

Bens Relacionais: instrumentos ativos da valorização local que implicam a mediação da açào 

coletiva (STORPER 1997 apud DEMATTEIS; GOVERNA, 2005). 
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Espaços de dependência: divisão política e território político regulado. São definidos nas 

relações sociais, mais ou menos localizados, em que os sujeitos locais dependem da realização 
de interesses essenciais e pela qual não há substitutos noutra p<irte, testas relações definem 

condições locais para o beneficio material dos sujeitos e para a atribuição de uma identidade 

territorial (SANTANGELO, 2005). 

Espaços de ação: bgados às construções de redes transescalares de sujeitos, assim podem 

"saltare le scale" e conhecer e fazer suas próprias lógicas que pertencem a um nível territorial 

diverso. Além de estarem ligadas a determinadas estratégias (desenvolvimento transescalar), 

caracterizam a ação coletiva temtonalizada. Deste modo, são ambientes espaciais diversos entre 
os quais os sujeitos locais se movimentam para colocar em ato a piópna estratégia de 

desenvolvimento (SANTANGELO, 2005). 

Valor Agregado territorial: transformação dos recursos potenciais específicos territoriais dando 

valor, adicionando o incrementando o capital territorial (Milieu + ativação coletiva + integração 

escalar) (DEMATTEIS; GOVERNA, 2005). 

Etapa 2): auto-organizaçào, autorrepresentaçào e autoprojeçào da ação coletiva na construção 

de territorialidade vinculadas ao agir técnico e simbóhco do trabalho como interfase metabólica 

cultura-ecossistêma. Procurando assim, um aprofundamento do conhecimento das 

territorialidades do CES. 

Auto-organização; focada nos processos de gov emança. 

Autorepreseníação: focada nos processos de identidade. 

Autoprojeçào; focada nos processos de sustenlabilidade. 

Energia Intersubjetiva: fator solidário no interior da organização. 

Cooperação: fator solidário entre organizações. 

Ação técnica: os "como" (o modo de lazer as coisas) sistematizados das práticas sócio-espaciais 

com grau de empirizaçào e historicidade. 

Ação Simbólica: a identidade coletiva acumulada e sedimentada através da construção 

territorial. 

5.2.1 Ascrud-Cooprocomd: a medida dos possíveis 

Transcorrido um ano do primeiro trabalho de campo, a associação Ascrud e a 

cooperativa Cooprocomd de Dosquebradas perderam o apoio da cooperação internacional do 

Canadá, com isto a clareza e solidez que tinha o projeto coletivo intemiunicipal caem com 

força, deixando, assim, uma grande oportunidade de cooperação, hoje com poucas ferramentas 

de execução, quiçá o surgimento deste projeto nasceu com uma dependência muito alta da 

influência externa, em que a não operatividade desta resulta numa frágil autonomia e controle 

da ação coletiva. Questionamo-nos a esse respeito, o que deste projeto pode ser ainda tão 

representativo e admirado na região? 
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Recentemente, expliczi 1' enitinílo Betímcourt (representante promotor e líder díis 

organizações) (jue o interesse do projeto faz com cjne se acorde uma especial simpatia por este 
na região da Costa Atlântica da Colômbia inicialmente no Departamento Adántico, querendo 

que este se implementasse em 15 municípios e, no futuro, nos Departamentos de Bolívar, 

Córdoba, Sucre, Magdalena, César e Guajira, com o apoio inicial da Confecoop Atlântico 

(Confederación de Cooperativas de Colômbia) e da I nidad Administrativa de Organizaciones 

Sohdanas. Inicia-se desta maneira, e através de capacitações, a cnação de uma confederação de 

cooperativas agropecuárias com a finalidade de comercializar a produção agropecuária, 

processo que inicia com a comercialização de arroz do Departamento de Córdoba em 

Risaralda e desde este, com a comercialização de rapadura, banana-da-teiTa e biscoitos. 

Em nível local, destacam-se vários empreendimentos, dos quais pudemos entrevistar e 

fazer questionários para: Supersazones MAKALI , N I f RIA\ E\ e à Asociación de Stevia e 

Moringa (Figuras 11, 12 e 13). Cabe esclarecer, que várias destas empresas não trabalham 

como grupos associativos, e sim com empresas que lazem parte da cooperativa. Outros projetos 

a sublinhar são: Renacer Cultural, a Auloteca, organização de artesanato e bãi/miquisuto e 

cultivos na Granja Experimental com projeções de formar uma universidade em educação 

agropecuária. Porém, o modelo de comercialização tem mudado e os antigos pontos de venda 

desapareceram, pnncipalmente pelo pouco compromisso e a grande responsabilidade que 

significava manter as lojas, isto deixou só a Central de Acopio, focando as atividades de 

distribuição e comercialização nas cadeias de supermerc ados minoritários da região, como Ara, 

Red unidos, Olímpica e Tiendas Dl. 

Figura 11- Empresa Makalu, produtos e equipamento. 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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Figura 12- Cultura de Stevia, Cómbia, Risaralda 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Figura 13- Cultura de Moringa, Cómbia, Risaralda 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Outro programa a destacar é Semilla ( ooperatua, o qual consiste em levar assessores 

urais a todos os municípios de Risaralda para fazer inclusão financeira e de serviços, 

ortalecendo as cooperativas que ficam fora da Confecoop Risaralda, quer dizer, das 162 

ooperativas do Departamento, só 31 pertencem a Confecoop, as outias 131 cooperativas sao 

nscntas na Cooperativa La Rosa, dando, paia estas, apoio financeiro, comercial, administrativo, 

irganizalivo e de produção, suportado em capital e Serviços próprios da cooperativa. 
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Estudando a situação particular da organização desde a primeira etapa, ou seja, desde as 

interdependências do capital temtonal na escala relacionai, foram analisadas de um jeito auida 

aproximativo, quatro categorias da Materialidade Específica Potencial (MEP) da configuração 

inicial do modelo de análise SLoT proposto pela escola territorialista de Turim. Para isso, 

uicorporaram-se as categorias: Condições e Recursos Ambientais (CRA), Patrimônio Histórico 

Cultural (PHC) e Capital Físico Acumulado em InfraestruUira (CEAI) e Bens Relacionais (BR), 

estudando, assim, os subsistemas do Circuito Econômico Solidário, ou seja, a produção, 

transformação, distribuição e consumo (Apêndice C). 

Os Níveis em ordem de importância nas Condições e Recursos Ambientais (CRA) 

escolhidos são: o recurso hídrico, o solo e a paisagem no sistema de produção numa escala de 

dependência - conceito que nos ajudará a formar os espaços de dependência ou transformação, 

seja a situação respectiva — supralocal e de transformação pnnc ipalmente local, quer dizer, de 

incidência direta na transformação e distribuição da tec nologia, os produtos e os espaços são 

mais valorizados, seu relacionamento é na maioria das situações de caráter regional, nacional 

ou internacional, pois sua transferência tecnológica limita sua aquisição, o grau de 

transformação, neste aspecto, é multi-escalar, no que respeita ao consumo, pensa-se que o 

recurso ambiental mais valorizado é o solo, já que se manifesta de maneira direita. t)o mesmo 

modo, o Valor Agregado Territorial, considera-se que incrementa ou adiciona valor a este tipo 

de recursos ambientais em alto grau. Ainda assim, as condições destes recursos se consideram 

deterioradas, assim como o grau de conhecimento e consciência que podem ter os 

consumidores dos recursos implícitos considera-se muito baixo. De novo é ratificada a ausência 

generalizada de um consumo crítico. 

De acordo com o Patrimônio Histórico Cultural (PHC), apresentaram-se os saberes 

tradicionais, a identidade local ou regional, a linguagem e comunicação e a paisagem cafeeira 

como possível patrimônio, em que dita importância concentrou-se na paisagem cafeeira com 

escalas de dependência e transformação principalmente regionais, nos processos de produção e 

distribuição. Na transformação, pelo contrário, ressaltaram-se os saberes tradicionais, assim 

como na valorização que se pensa têm os consumidores do 111C implícito nos produtos e 

adicionando ou incrementando simultaneamente com as ati\ idades da organização, o valor do 

mesmo em grau relativamente alto; além de ser considerado como um patrimônio 

interdependente e incidente numa escala supralocal, sem desconhecer as parüculandades 

acumuladas localmente, mas ressaltando urna cultura cafeeira muito mais abrangente 

territorialmente falando. Neste ponto, pensa-se que as atividades da organização incrementam 

valor ao PHC com condições boas no resgate do mesmo. 

O Capital Físico Acumulado em Infraestrutura (Cl-AI) é um ponto muito importante na 

Materialidade Específica Potencial do território. Deste modo, é considerada a infraestrutura 

rodoviária como a mais relevante em todos os subsistemas do CHS frente ao espaço público, os 

serviços domésticos e essenciais e o sistema de tiansporte, onde se depende tanto de uma 

escala local quanto supralocal e, com a característica de incidir pouco ou nada no 

melhoramento deste capital, apresentando-se em condições pouco boas, principalmente na 

área rural, ademais de um evidente desconhecimento ou ainda desinteresse pelo CFAI. 
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Outra categoria para ser analisada são os Bens Relacionais dos quais foi escolhido o 

capital social como o mais importante, acima do capital cognitivo local, a diversidade cultural e 

a capacidade institucional, de escala fortemente local em interdependências e incidências 

diretas, principalmente como princípio e objetivo da cooperativa que produz excedente e não 

utilidades que serão reinvestidas em benefícios sociais para os associados. Aliás, as condições 

em que se encontra, podem ser não muito boas, assim como o grau de conhecimento e 

consciência, que pensam ter os consumidores dos BR implícitos, avaliado como baixo. Apesar 

disso, nota-se que a produção não é a etapa possivelmente mais demandante de capital social, 

quiçá vista como um processo operativo e, de algum jeito, individualizado. 

Conforme o aprofiindamento no conhecimento das territonalidades do CES, 

desenvolve-se a Etapa 2. Num primeiro componente da ação coletiva local, a auto-organizaçào 

numa Ação Técnica interna, ou seja, como Energia Intersubjetiva no interior da organização, 

responde a uma lógica de origem, questionando este como solidário ou não (em realidade se 

pensa que é). Além disso, outra possível motivação pode ser a representatividade para se inserir 

no mercado, os melhores pagos e segurança na compra e o melhoramento na qualidade do 

produto e certificação da propriedade. 

Outros aspectos importantes são: a) a organização é considerada autônoma em sua 

tomada de decisões, mas com um significativo grau de dependência externa institucional, 

pública ou privada, como foi destacado no capítulo 4, o circuito Ascrud-Cooprocomd tem um 

bom respaldo institucional, principalmente com a Cooperativa La Rosa; b) a participação dos 

associados e a coordenação na atuação integral da organização, quer dizer, que trabalha mais ou 

menos como uma unidade, atualmente ama mais vinculado às empresas da cooperativa do que 

aos grupos associativos, isto significa que a adesão e encadeamento que faz a Cooprocomd são 

de empreendimentos com algum tempo de amadurecimento, porém, também com evidentes 

falhas comerciais. 

Já no campo da cooperação da Ação Técnica, ou dito em outras palavras, a 

sistematizaçào de algumas práticas na construção de rede, encontra-se um alto interesse desta e 

as outras organizações para formar um CES, ou seja, uma rede solidária de trabalho 

cooperativo, existindo espaços onde a comunicação permite agir coletivamente, por exemplo, 

desde o programa "Semilla Cooperativa", e os projetos de consolidação de uma "macro- 

organizaçào" de grande abrangência, conUido, existe desconhecimento dos projetos coletivos, 

situação que expõe um ainda centralizado planejamento, dependente da liderança de uns 

poucos associados. No entanto, pensa-se que este CES exerce alguma mudança no 

desenvolvimento local e que este é de tipo principalmente social, econômico e cultural, mesmo 

assim quando se visualiza um processo de governança do CES, ou seja, uma apropriação 

política, econômica e social autônoma, a opinião muda, já que, sim, exercem-se mudanças no 

desenvolvimento local, mas o que este representa em termos de autonomia, apresenta-se como 

um objetivo ainda longe de ser atingido. 

Outro alcance a estudar é a Ação Simbólica, em que, além da operatividade da ação e 

de saber se esta se faz ou não, indagamos a essência desta. Neste sentido, perguntamos. O que 

significa para você pertencer a uma organização de economia solidária? Defina-o com uma 

palavra, tendo como resposta, o cooperaíivismo e a união, resposta que evidencia uma função 
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da organização que vai além do lucro econômico e se concentra na responsabilidade e 

compromisso social. Num sentido mais amplo, pensa-se que os processos de cooperação entre 

organizações do CES podem reorganizar a dinâmica do mercado, principalmente desde a 

distribuição e o consumo, isto significa que a mudança do mercado não depende diretamente 

da produção, que já é boa, nem a diminuição ou eficiência resultante na incorporação de 

tecnologia, é, além disso, um processo de consciência, um fim e uma decisão que traduz o 

poder da "escolha" individual em uma força de dunensões coletivas, reorganizar a compra é 

reorganizar a produção. 

Após apresentar alguns resultados do componente da ação coletiva, denominado auto- 

organizaçào, obtido a partir das entrevistas e questionários, agora vamos ver alguns resultados 

do componente autorrepresentaçào. Quando do papel que representa a organização em nível 

local, a união como noção aparece novamente como uma característica central; podendo ou 

não representar todos os interesses dos associados, a organização está focada no bem-estar 

coletivo, finalidade que procura no trabalho coletivo a agregação de valor do produto necessária 

na diferenciação da organização, dando ademais um suporte de segurança ao consumidor, de 

apoio e coerência no agir desta. Outro aspecto a destacar é que o elo que se considera ter 

maior representatividade na consolidação da economia solidária é o de transformação, que 

junto com a comercialização tem se apresentado como os pontos que precisam mais atenção e 

apoio. 

Outro ponto a salientar é que a inovação social antes descrita para esse circuito, como 

"gerir um modelo de comercialização", continua mantendo a essência do circuito, porém, 

tendo mudado alguns atributos como o consumo endógeno e organizado, processo que não 

desaparece como objetivo, mas se adapta à realidade do território e na qual flutua a incidência 

direta por parte do circuito. Não obstante, as principais práticas comuns na produção e 

consumo que identificam ao CES são a qualidade destacável dos produtos e o nível de 

consciência no consumo que aumenta com o tempo, principalmente num primeiro 

reconhecimento e valorização da produção loc al 

Outro ponto importante da autorrepresentaçào é o conceito de autonomia, resultado de 

um conjunto de práticas que tem mudado no campo político do CES; de novo o papel da 

organização na escala local adquire uma destacada qualidade de união e compromisso. 

Ademais, um aspecto que sintetiza dita qualidade sustentando a operatividade da organização é 

a administração, sublinhada fortaleza também do circuito e alicerçada sobre a experiência das 

organizações mais antigas. Claro, sem desconhecer que tem se construído uma identidade 

própria através dos processos de economia solidária do CES, processos que trabalham 

conjuntamente no desenvolvimento local; conceito visto tomo um progresso que deve afrontar 

o território numa ética e agir solidário. 

O terceiro componente é a autoprojeçào; neste âmbito, pensa-se que há uma ação 

sistematizada e consecutiva das práticas de inovação social da organização; alunentando o 

debate, tanto a exportação como as vendas locais e, ainda a integração se projeta como 

condições smc Qiiã 11011 do projeto coletivo local. 1 «ira a consolidação dessa integração é 

importante o melhoramento das relações interpessoais ao interior da organização para o qual se 

propõe melhorar os espaços de conscientização. Outro ponto importante na Ação Técnica é a 
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formação da Energia Intersubjetiva em todos os subsistemas do circuito (tomando o circuito 

como um grande sistema), através de aspectos muito específicos, mas com muita incidência, 

como o compartilhamento de tecnologia, por exemplo, de equipamento utilizado na 

transformação por diferentes grupos associativos, empresas ou cooperativas do CES. Cabe 

esclarecer que este aspecto é ainda um projeto pouco materializado, através de diferentes 

depoimentos analisamos a necessidade do uso eficiente dos recursos, mais fáceis de ser 

concretados nos grupos associativos que nas empresas associadas à cooperativa. 

Retomando ao tema do consumo crítico, perguntamos se pensa que um consumo 

crítico poderia modificar os outros elos do CES e que processos ele propõe para isto. A 

resposta é positiva e o processo é a regulação na compra, ou seja, um bom acompanliamento 

que normalize e regularize o consumo poderia orientar adequadamente o processo de 

produção e comercialização, um bom exemplo disso seria a incorporação de estratégias que 

exigem das empresas uma quota de compra em produtos locais e comercializados com preços 

justos, além de poder valorizar com isto a qualidade diferenciada dos produtos, os custos de 

produção, a geração de emprego local, a origem, o compromisso ambiental e social, etc. 

(SOCORRO, 2016)". 

Neste caminho, questionou-se pelo papel que gostaria que o CES exercesse na 

localidade. Mostrando as bondades da integração - responderam: a integração que, como 

temos salientado, forma parte de um projeto coletivo em que o circuito pode ser melhorado 

através do consumo local, a partir da complementaridade das ações, a troca de produtos e com 

uma ótima comunicação. Além disso, como melhoramento específico do CES, propõe-se 

incentivar o consumo por meio de um canal de comercialização próprio, considerando 

também o melhoramento na qualidade dos produtos e através de ações concretas por parte do 

Estado. 

Outra resposta de grande importância é a visão da organização, que foi definida como 

"crescimento". O que significa que, para suportar o futuro da organização sobre o trabalho 

solidário coletivo e não somente sobre o capital, é mais adequado falar de benefícios e 

equidade. Como tem sido exposto, abordamos o trabalho como um processo reivindicador de 

uma justiça social, a qual é ftindamental para falar de desenvolvimento local desde uma posição 

crítica à atual racionalidade econômica e com uma resposta que inicie desde o "fazer", sem se 

restringir ao "ter" que posiciona o capital e condiciona as regras do jogo" em condições de 

desigualdade histórica. 

Com todos estes elementos e relacionamentos apresentados, tentamos analisar o caráter 

instrumentalizador da inovação social na construção de territorialidades. O resultado é a 

congruência de diversas visões que tentamos compreender através da operacionalizaçào do 

modelo de análise chamado Sistema Ixxal I emtonal (SIf), indagando para isto, nas ações 

técnicas e simbólicas no agir da organização e esta em relação com outros atores, além de 

questionar o conhecimento e significância e uso da materialidade do território e como se 

constróem territorialidades na auto-organizaçào, autorrepresentaçào e autoprojeçâo, três 

componentes da ação coletiva multi e transcscalar. Em resumo, uma visão de integração e 

" Depoimento da Sr. Maria Socorro, representante legal da empresa Nutnaven. 
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trabalho coletivo permeia a consciência dos associados, configurando nas conquistas do devir 

solidário, uma identidade de constante transformação e projeção legitimada pelas práticas 

coerentes do agir coletivo. 

5.2.2 Aqui Somo Paz, Coopropaz e Aqui Somos Paz Productos y Servidos: três elementos pela 

construção territorial. 

Com um trabalho de mais de oito anos por parte da fundação, o CES apresenta 

características interessantes de ser analisadas. A construção das territorialidades foi pesquisada 

com dois questíonários-entrevistas e cinco entrevistas, na qual participam dois apicultores, um 

chef de sucos naturais, um associado agricultor e o dono de um restaurante de comida fusão 

orgânica e mais duas entrevistas com o representante legal da fundação. 

Em termos gerais, a fundação Aqui Somos Paz é a segunda oiiganizaçào que analisamos, 

a escolha desta dependeu da participação que se estabeleceu com o circuito Ascrud- 

Cooprocomd, hoje com projetos coletivos espalhados, principalmente porque a cooperação 

canadense não pôde se consolidar como foi esperado, porém, se mantém o apoio mútuo e a 

visão de integração. 

Neste sentido, que elementos esclarecem a visão e agir atual da organização na 

configuração das territorialidades por meio das práticas de inovação social? Dentro do s/o^an 

da organização aparecem a agricultura, tecnologia e paz, o que significou incorporar estes três 

conceitos para que traballiassem juntos, e explica-se a origem da organização, a práxis e a visão 

desta. Aqui Somos Paz, como já temos explicado, nasce do interesse de um só sujeito que 

utilizou a tecnologia para interatuar com diferentes atores, para poupar e entregar presentes 

para as crianças do município. Atualmente, essa tecnologia transformou-se na ponte entre a 

ação e a difusão, por este motivo, plataformas como as redes sociais são meios muito eficazes, 

com a publicação de fotografias que relatam todas as atividades da fundação, vídeos, artigos de 

interesse, entre outros, e são componentes de uma grande rede que aproveita a virtualidade 

para materializar grades de conexões. Além de utilizar aplicativos do celular, site web, o 

posicionamento em Google e o espaço para venda de celulares para mostrar os produtos 

transformados dos associados (Figuras 14, 15, 16 e 17). 



Figura 14 - Produtos agropecuários exibidos 
Figura 15 - Mel Argi, Coopropaz 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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Figura 16 - Chocolate Andino, Coopropaz Figura 17 - Própoli la Ximena. Coopropaz 
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Uma primeira característica deste projeto é que por ter começado por uma fundação, o 

reinvestimento dos processos de comercialização é produto do excedente e não da geração de 

utilidade, quer dizer, como ílmçào social, os benefícios monetários fazem parte de uma 

engrenagem maior. Isto significa que se prioriza o trabalho e não o capital. Como temos 

explicado, a centralidade do trabalho na economia solidária representa a chave da circulação 

dos benefícios e não a concentração de capital e exploração do trabalhador por meio da 

detenção dos meios de produção. 

Como explica Victor Echeveny, em seu depoimento, o café pergaminho se vende 

normalmente por arroba, esta se compõe de 25 1b, ou seja, 11,34 kg, os quais, depois do 

processo de torra, podem ficar ao redor de 16 1b pagas mais ou menos a 64.000 COP (Pesos 

Colombianos), isto é, 20,67 USD (cotação de 01 de agosto de 2016), preço que muitas vezes 

representa perdas econômicas para o cafeicukor. A Cooperativa (o braço de produção da 

fundação), por meio de Aqui Somos Paz Productos y Senicios (comercializadora), pode 

vender em 152.000 COP (49,18 USD) a arroba de café torrado, desse dinheiro, uma parte é 

destinada para a embalagem, outra para a fundação e uma para a comercializadora, ficando 

9.500 COP (3,07 USD)/lb para o associado, ou seja, 42% a mais do pagamento normal por 1b 

de café vendido (1,29 USD/lb). 

Atualmente existe uma comercialização regional nos municípios de Santa Rosa de Cabal, 

Pereira, Dosquebradas, Belén de Umbría y Salento em Risaralda y na Costa Atlântica em nível 

nacional, e no âmbito internacional, Canadá, LE.l l e Inglaterra como compradores 

potenciais. O desafio na importação vai ser assumido com um ponto de comercialização, em 

realidade uma franquia 50% do investidor e 50% da organização. O processo até agora tem se 

caracterizado por utilizar duas estratégias, uma de pequena comercialização através das malas 

ou mochilas dos associados ou dos amigos do projeto (aproximadamente em 12 países tem se 

levado os produtos), em outras palavras, as pessoas que conlonnam a rede de contatos da rede 

social, quem tem interesse. A outra estiatégia é de uma escala e volume maior, menos 

intermitente e com compradores diretos, aqm entram a exportação direta de café transformado, 

processo levado a cabo com ajuda de empresas especializadas como Flor de Apía (com 

certificados de Café de Colômbia e Paisaje CnJtiiraJ Cafctcro) e fiituramente Tropik com o 

valor agregado de embalagem tipo cápsulas, venda completamente rentável, já que podem sair 

mais de 80 cápsulas de uma libra de café, cerca de 25 l SD/libra, mais do dobro do ganho da 

libra vendida na embalagem normal. 

Ao respeito, podemos estabelecer quatro componentes na visão e construção de um 

novo paradigma de relacionamento produtivo, reorganização do capital territorial e 

comercialização. O primeiro aspecto a sublinhar é o trabalho coletivo solidário Vs. Capital. 

Como mostramos anteriormente, este tipo de centralidade e relevância que dá a fiindaçào e a 

cooperativa aos processos de trabalho justo se transformam em reinvestimento social, pois a 

posse é coletiva e os excedentes se focalizam na organização e o ambiente desta, ou seja, seu 

contexto de atuação. Aqui entra em jogo o segundo aspecto, o modelo de empreendimento 

social misto, o qual se conforma como uma hindaçào, que neste caso é o "ponto" de início e 

engrenagem dos outros componentes, esta organização permite receber num ambiente 

solidário e de extensão social que justifica qualquer aporte ou compra focada nos produtos do 

circuito, bens produzidos por Coopropaz, a vertente produtiva do circuito, que através da 
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organização cooperativa pode produzir e comercializar. Neste modelo, a ftindaçào tem que se 

autopropor como sustentável, aberto aos aportes externos, mas sem depender destes, pelo 

contrário a compra dos produtos é reutilizada no bem-estar dos associados, como excedente da 

cooperativa e no projeto coletivo, focando no bem-estar e bem-viver da população, projeto e 

objetivo intrínseco da fundação. 

Com um problema já amplamente detectado, a comercialização se apresenta como uma 

fraqueza comum nas atividades dos produtores, pois o lavor da produção é reconhecido, 

produto de uma síntese do saber tradicional e de construção histórico-cultural, porém, a 

tendência do governo é tomar o camponês empresário, e aqui utilizamos de novo este termo, 

porque nem todos os produtores são camponeses, alguns sujeitos concentram terras, têm 

acesso à tecnologia e até possuem grandes capitais de investimento, ainda com canais próprios 

de comercialização. Nesta esteira, aparece um terceiro elemento que chamamos de camponês 

ou empresário produtor. Como aproveitar esta fraqueza comercial em uma potencialidade? 

Capacitar é uma opção quase obrigatória, já que precisam ganhar autonomia em todo o ciclo de 

rida de seus produtos, não obstante, o esquema deste CES é ter controle da comercialização 

sem que esta se tome uma intermediação exploradora do trabalhador. Deste modo, nasce Aqui 

Somos Paz Productos y Seivicios e, assim, podemos completar os primeiros três elementos do 

quadro, uma empresa que se retroalimenta das vendas dos produtos, mas que não é alheia, só 

completa a atividade que os produtores, especialmente os camponeses, foco do circuito, por 

tradição não sabem fazer bem, diferente de produzir, que emerge como uma condição natural 

na construção identitána de território e por agregação conceituai, formação do sujeito social. 

O quarto aspecto a ser destacado, e que permite alicerçar nossa análise sobre as 

territorialidades e o papel da inovação social como instrumento técnico sunbólico, é a 

governança no uso da governabilidade. Neste campo podemos lembrar-nos do papel que tem o 

circuito, ou pelo menos a parte desde que estamos visualizando no município de Belén de 

Umbría; quando falamos de um processo de governança estamos incluindo um conjunto de 

ações orientadas desde a base, a parte organizada dos sujeitos trabalhadores, os cidadãos que se 

organizam para atuar e propor estratégias em defesa da autonomia do território. Porém, e por 

efeito deste fenômeno, a posição de Aqui Somos Paz orienta-se no uso das ajudas que oferece 

o Estado, com programas do governo ou simplesmente com o apoio institucional que fornece 

representatividade e visibilidade. A título de ilustração, mencionamos o apoio que a Proexport 

oferece, promovendo as exportações da Colômbia, ProColombia, que é a entidade encarregada 

do turismo e o investimento estrangeiro, estabelecendo contato entre os empreendimentos e os 

compradores internacionais com mais de 28 pontos no mundo e ExpoColombia Internacional, 

uma rede de negócios. Por meio destes espaços a organização tem aberto possibilidades, 

nacional e intemacionalmente, além disso, o ganho interno no âmbito de tomada de decisões, 

como a prefeitura, facilita o encaminhamento de políticas, programas, projetos e atividades 

focadas à dinamizaçào da rede de sujeitos coletivos, cada vez mais forte, grande e incidente no 

desenvolvimento local de uma população de aproximadamente 73.000 habitantes e 

regionalmente de pouco mais de 2.700.000 no eixo cafeeiro. 

Como explica Victor Echeveiry, o problema detectado é que na Colômbia existem três 

mil marcas ou projetos relacionados com o cale, ainda assim, não existe uma comercializadora 

de produtos agropecuários na região e muito menos-conexões que abrangiam a diversidade de 
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produtos e produtores. Com esta problemática o modelo apresentado leva à uitegração, 

concentrar muitas marcas em uma e criar seu própno canal de comercialização, sem 

intermediação direta e com condições de sustentabdidade, comércio justo, adição de valor por 

meio da transformação e a valoraçào das condições locais e característica de qualidade e a 

extensão social para o contexto de impacto territorial. 

Neste sentido, ficara sempre um pensamento de que tanto esforço para consolidar este 

modelo, e. sua visão'é ainda numa escala de vendas globais e não internas, não é esta uma 

atuação contraditória? Em realidade as condições para manter uma segurança e garantir uma 

compra bem paga, estão muito afastadas, o modelo atual de comercialização, que se vê na 

maioria das situações como uma meta a ser atingida, é a venda em supermercados, grandes 

cadeias comerciais ou em diferentes lojas do país, processo que pode gerar pouca liquidez, pois, 

transcorridos três ou mais meses, pode não dar como resultado uma venda, em outras palavras, 

colocar uma libra de café ou mel, por exemplo, num destes pontos, pode significar para os 

pequenos produtores a crówca de uwa morte anunciada". Em virtude do exposto, a 

comercialização direta foi posta em prática com a iniciativa de Ascmd-Cooprocomd, mesmo 

assim, esta friicassou (principalmente na perspectiva de um depoimento, por causa da falta de 

compromisso de alguns associados). Atualmente o projeto a ser consolidado é instalar uma loja 

no município de Salento no Departamento de Quindío e comercializar os produtos locais. 

Não obstante, não tudo está funcionando como parece, depois de entrevistar a Mario 

Munoz, associado de Coopropaz e agricultor de tradição cafeeira familiar, ele pensa que é 

possível vender café transformado e acredita no modelo proposto, vendendo para isto a idéia 

social e depois o produto de qualidade; contudo, tanto a fimdaçào como a cooperativa e a 

comercializadora carecem de uma estrutura empresarial, o que sigmficam falhas administrativas, 

a não vigilância e administração de carteira, registros, plano financeiro e de trabalho a curto, 

médio e longo prazos, melhora das instalações, escritórios de atendimento ao cliente e de 

operações logísticas. Aliás, muitos dos associados não fazem o pagamento da quota 

correspondente, a participação é relativamente baixa e o capital de investimento é muito 

limitado para assumir o desafio da exportação, como a solicitação de 20 toneladas que requer o 

Canadá. Deste modo, consideramos que é importante reconhecer o desempenho da 

organização no entanto, falta uma estrutura operante, a qual tem que ganhar, aos poucos, 

ferramentase capacidades de execução, planejamento e controle. 

Como última parte deste capítulo, apresentaremos os principais elementos na 

construção das territorialidades a partir do modelo de análise SIx> I e do desempenho 

instrumental da inovação social identificada nos capítulos precedentes. Sendo assim, na etapa 

de análise da ação coletiva em seu agir técnico-simbólico e formação da interfase metabólica 

que represento o trabalho e, em seu conjunto, apresento-se como resultado de dois 
questionários-entrevistas e várias entrevistas, totalizando dez pessoas, como foi mencionado 

anteriormente, principalmente de apicultores e cafeteiros que compartilharam conosco suas 

visões e perspectivas. 

12 Analogia ao libro de literatura do escritor colombiano Gabriel Garcia Márquez, publicado pela primera vez em 
1981. 
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No componente de auto-organização, considera-se a ongem da organização 

completamente solidária, em que os processos e espaços de tomada de decisões são Rincionais 

e voltados à consolidação da autonomia da organização, porem sao dependentes da ação 

externa institucional, seja pública ou privada, ademais de configurar uma força de trabalho 

coordenada e organizada em uma unidade, respeitando os diferentes pontos de vista e com 

destacado interesse em formar rede, como ocorre na formação do CES. Para isto existem 

espaços que são promovidos através de uma comunicação presencial e nao presencial, como as 

redes sociais virtuais, com a transformação de tipo político, social, ambiental e, sobretudo, 

através de uma mudança cultural ftindamental no desenvolvimento local e processos de 

governança. 

É interessante notar que o consumo também é considerado um reorganizador dinâmico 

do mercado, permitindo com outros elementos integrar a produção do campo com a 

comercialização das cidades, o desenvolvimento humano que suportam estas ações tomam a 

práxis, às vezes despercebida, em conhecimento aplicado. 

De acordo com o componente de autorepresentaçào interrogando sobre as atividades e 

processos que poderiam definir o papel da organização, encontra-se o poder de convocar e 

obter participação, por exemplo, nas atividades da fiindaçào e, o intercâmbio de saberes nos 

processos de difusão, o que se traduz numa integração coerente que agrega valor aos produtos, 

saberes que se sintetizam profundamente nos produtos, mas que requerem de "olhos" 

conscientes por parte dos consumidores para poder valonzá-lo. Sob esta argumentação, o 

consumo local - levando em conta que ainda falta maior conhecimento de causa e sentido de 

pertença - e o intercâmbio de saberes, são considerados como parte da inovação social que 

representa a essência do CES, a qual se conjuga com a já mencionada integração e ganho de 

autonomia, como acontece com o novo prefeito que faz parte da organização, o qual prometeu 

capacitação à população em agricultura orgânica a partir do desenvolvimento humano e as boas 

práticas ambientais BPA. 

Outro aspecto a ressaltar, é a construção de identidade do CES a partir de uma busca 

de aceitação e posicionamento de um consumo consciente, que conheça o que está atrás de 

uma produção, local, justa e de qualidade. Em complemento, apresenta-se o componente de 

autoprojeçào, com este encontramos um reconhecimento da ação sistematizada e consecutiva 

das práticas de inovação social, com uma organização que se visualiza mais dinâmica, 

capacitando (como um processo de educação pontual e aplicada), comercializando, trocando 

saberes e pré-saberes (considerados pelo Sr. Dario Aricapa como o conhecimento transferível 

que só virá saber quando é vivido e adquirido na práxis), incentivando o consumo crítico, já que 

este pode modificar todos os subsistemas do CES. Também tenta-se demonstrar que os 

processos são transparentes, para o qual, deposite-se confiança na organização para assumir um 

papel a futuro de educação, transferência e intercâmbio de conhecimento, saberes, práticas e 

até produtos. 

Resumindo, a organização, projeta-se como um órgão promotor de bem-estar social, no 

qual a ação coletiva de sujeitos organizados na economia solidária cria no fazer e não somente 

no conhecimento da realidade. O saber não é suficiente, precisa-se de um motor ativo no 

desenvolvimento local e um projeto coletivo de integração do território. 
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Na seguinte etapa, a interdependência do capital territorial na escala relacionai e sua 

interação em cada subsistema do CES, serão analisadas a partir da importância do clima, do 

recurso hídrico e do solo para seu processo produtivo, a tecnologia na transformação, a 

imagem do produto (embalagem) na distribuição e comercialização e, a densa síntese da cultura 

que se concentra no interior do produto, processos da organização que por meio de suas 

atividades não só incrementam, mas também adicionam valoi a este tipo de recursos. As escalas 

de dependência e, sobretudo, de interdependência são consideradas na transformação, 

distribuição e consumo, principalmente locais, mesmo assim, a produção que podemos 

considerar meramente local, quando esta é pensada na interconexào de recursos e fatores 

climáticos a podemos abordar desde escalas maiores. Em termos de escala de transformação, a 

escala local é mais susceptível de ser influenciada pela atividade própria da organização, isto 

sem desconhecer a atual incidência na escala regional, nacional e global. Além disso, as 

condições destes recursos se consideram não muito boas, no qual se insere responsabilidade 

nos consumidores que, aos poucos, vão entendendo a importância de ter um consumo 

consciente, em que a produção e transformação estão agregando valor constantemente, por 

exemplo, desde a biodiversidade floral, que no caso do mel, depende da multiplicidade floral 

da região e da atividade predominante de cultura, que se faz preferivelmente sem agroquímicos 

e em entomos com densidade arbórea. 

No Patrimônio Histórico Cultural (PHC), os saberes tradicionais são considerados 

como de elevada importância em todos os subsistemas do CES, assim como a identidade local, 

sempre inerente dos diferentes processos, com uma forte dependência da escala local e 

transformando, neste aspecto, múltiplas escalas. Pensa-se que dito PHC se mantém em boas 

condições, mas que seu reconhecimento está ainda em andamento. Por outro lado, de todos os 

subsistemas, considera-se que a produção concentra mais o PHC, principalmente por ser 

resultado de saberes empíricos, produto do trabalho e acumulados historicamente num campo 

interativo, em que participam a família, a vizinhança e os agentes externos. 

No Capital Físico Acumulado em Infraestrutura (CEAI), a infraestrutura rodoviária 

apresenta-se de novo como fundamental no C ES, suas escalas de dependência e transformação 

são principalmente supralocais e em condições qualificadas como "mim", em que a incidência 

dos sujeitos do circuito ao respeito é quase nula. Por outro lado, os Bens Relacionais (BR) são 

valorizados em sua totalidade, em que suas escalas, tanto de dependência, quanto de 

transformação são em preponderância, supralocais, e isso é que dá luz para entender o baixo 

reconhecimento e consciência que se pensa podem ter os consumidores do valor implícito em 

cada produto, principalmente obtidos nos processos de produção e transformação, sem 

desconhecer o capital social, cognitivo e institucional. 

Para concluir este capítulo, utilizamos o modelo de análise SLoT e operacionalizamos 

seus principais elementos e relações num campo de intcriace entre a materialidade espacial e a 

rede local de sujeitos, compreendendo suas escalas de dependência e interdependência no 

movimento em perspectiva dos componentes que configuram a inovação social como prática, 

horizonte e meio de interpretação. Nesta perspectiva de análise, a instrumentalização da 

inovação na ação técnica e simbólica ativa-se na capacidade metabólica do trabalho como 

interface espaço-ecossistema e a sociedade-!, ultura, mediando práticas de construção do ser 

sócio-espacial numa acumulação histórica de longa duração. Para o qual, é muito difícil 
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estabelecer uma verdade completa, pois são visões e interpretações dos associados das 

organizações que tentamos valorizar. Tanto os espaços de dependência e ação como expõe 

Santangelo (2005) em análise de Cox (1998 apud SANTANGELO, 2005), nos primeiros 

espaços, os de dependência, que se alimentam do beneficio material exclusivo do território. 

Podem ser lidos como espaços, que nos CES estão aparentemente delimitados, e às vezes se 

pensa que o controle deste não é competência direta da ação coletiva dos sujeitos, a governança 

do território se limita na medida em que limitamos nossas possibilidades, e os ganhos na 

tomada de decisões são superpostos por escalas que pensamos e não pertencem às 

responsabilidades que temos como cidadãos. Não existe, ao nosso modo de ver, espaços de 

dependência negativos quando tomamos a materialidade inerente dos territórios, um 

mecanismo de conjugação sistêmica de ações coletivas organizadas e direcionadas à autonomia 

dos povos, com os espaços de ação, e isto quer dizer, na construção de um território do 

tamanho dos sonhos de quem o vive e projeta. 

Observamos em todas as simações, que os agentes externos tomadores de decisões das 

localidades, por uma falta de solidez nas suas propostas, ficam, com o percurso do tempo, no 

apoio dos processos ativos de base social que redirecionam, aos poucos, a tendência do 

território. A essência das inovações sociais está no caráter ativo das territorialidades, reorganiza, 

representa e projeta em movimentos de retroalimentaçào o melhor do trabalho coletivo, 

integral, simbiótico e criativo. 
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CAPÍTULO 6 

ENFOQUES TEÓRICO-METODOLÓGICOS TERRITORIAIS NAS PRÁTICAS DE 
ECONOMIA SOLIDÁRIA NA REGIÃO PIEMONTErITALIA 

6.1. Introdução da análise comparativa 

Com o intuito de analisar a contribuição teórico-metodológica na formação de vários 

enfoques territoriais focados do desenvolvimento local, e, sobretudo, na transformação social e 

ambiental, estudaram-se no contexto do Piemonte italiano as experiências exitosas em termos 

de inovação social e economia solidária, que fazem parte de um sistema territorial 

agroalimentar, encontrando um tecido conetivo entre o território, o desenvolvimento local e a 

Altemative Food Network (AFN), os quais permitem duas perspectivas complementares: Slow 

Food e os Gruppi d'Acquisto Solidale (G.A.S), experiências altamente significativas na leitura 

de territorialidades ativas no processo de transformação das realidades. 

Não obstante, que ralação mantêm estas duas experiências, por que dois contextos tão 
diversos poderiam ser mutuamente retroalimentados? Em primeiro lugar, estamos falando de 
feições da economia solidária, organizações que buscam um comercio mais justo socialmente, 
coerente com o ambiente e potencialmente transformador no contexto local. Ambos estudos 
de caso atendem uma problemática de segurança agroalimentar, só que no caso colombiano, a 
subsistência coloca em primeiro lugar o trabalho, neste caso, numa dimensão de coletivizaçào. 

O argumento central que foi utilizado na escolha das experiências do Piemonte italiano, 

alicerçasse sobre a integração e retroalimentaçào dada no avanço teórico-conceitual, que 

chamaremos aqui de geografia agroalimentar, a qual se nutre de uma escola territorialista no 

contexto do norte italiano e, um caminho formado na práxis por movimentos que estão ao 

poucos, mudando a realidade de seus territórios. Mas, por que é de vital importância conhecer 

este tipo evolução entre a prática e a teoria? Porque evidentemente há uma ausência no 

contexto colombiano de trabalho de extensão, em que as universidades e os centros de 

pesquisa possam integrar seus estudos em contextos altamente dinâmicos e complexos, com tal 

teor de articulação e sistematizaçào histórica. Deste modo, apresentamos elementos que 
relacionaremos nos capítulos subsequentes, não à toa, construímos um diálogo muito mais 

relacionai em termos da abordagem e compreensão territorial. 

Como resultado do Estágio de Pesquisa no Exterior (BEPE) na Università degli Studi di 

Torino, principalmente desde o Dipartimento Culture, Política e Società, e aproveitando nessa 

perspectiva os espaços abertos num processo de intercâmbio de mais de 10 anos entre o Brasil 

e a Itália, principalmente, com pesquisadores do Politécnico e da Università degli Studi di 

Torino, encontraram-se várias fortalezas teóricas e metodológicas na abordagem territorial, 

principalmente pela necessidade de configurar um corpus teórico robusto e dinâmico em 

termos de retroalimentaçào e participação ativa da comunidade científica. Neste caminho, 

recolhemos, dos objetivos 2 e 3 da pesquisa, a essência integradora que retoma os resultados 

dos dois objetivos anteriores, para centrar assim a pesquisa no entendimento das 
territorialidades do circuito econômico solidário, dado que com os novos elementos de análise, 
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como o modelo SLoT e a sua teoria de desenvolvimento local e a teoria do consumo crítico 

baseado sobre a leitura das práticas sócio-espaciais das redes agroalimentares (Figura 18), 

podemos retroalimentar o objetivo principal da pesquisa. Além de ganhar em força de análise e 

pontos de projeção que permitem comparar as experiências italianas da Região Piemonte 

estudadas experiências colombianas do Departamento de Risaralda. 

em 
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Figura - 18. Perspectiva de análise da pesquisa BEPE 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

6.1.1 As Possibilidades do Desenvolvimento Local 

O território é um conceito de pesquisa com 

j", como uma evidente plataforma espacializai 

quando o entendimento do ser humano se to 

lo de sua construção, tanto de sua apropriação 

w iciniw""     -- .  uma dupla natureza, comporta-se como 

eto", como uma evidente plataforma espacializada no tempo por aquilo que a "contém", 

;m, quando o entendimento do ser humano se toma altamente complexo, o território surge 
_ J_   tanfn de sua anronnaràn. nroanr/nràn e nmieí-àíi nninív-. a.. 
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própria negaçào, caos e ambição. Esta segunda natureza também foi nosso alvo de trabalho, e 

isto se requer um desafio pouco cartesiano, colocar o objeto dc estudo como sujeito , quer 

dizer, respeitar a autonomia e mutabilidade do território, desde a processualidade e 

sedimentação histórica que o toma "sujeito coletivo", autor dinâmico de seu próprio destino e a 

matriz do que chamaremos de territorialidades ativas. 

Mediante uma superposição entre método, teoria e realidade empírica, desdobramos 

em virtude da abordagem o conceito de território, para estudar a realidade do Piemonte 

italiano desde a escala "artesanal" das coisas: o local, e entrar assim na perspectiva de 

desenvolvimento das Redes Agroalimentares Alternativas (AFN siglas em inglês), para o qual se 

utilizou o modelo de análise Sistema Local Territorial (SLoT) que em grau de Sistema 

Territorial Agroalimentar (como um grande objetivo e ponto de partida ao mesmo tempo), 

analisamos as experiências de SIow Food e os Gruppi d'Acquisto Sohdale (G.A.S). O porquê 

desta escolha nasce de um propósito maior, devolver a vitalidade "ambiental" do território, para 

o qual precisamos tomar emprestado o conceito de sustentabilidade e devolvê-lo desde uma 

premissa fundamental para qualquer processo de autonomia e soberania alimentar, no qual 

abordaremos desde o consumo, pois achamos que este processo - e necessidade - comanda a 

racionalidade socioeconômica da humanidade, comum denominador que se toma neste 

sentido uma chave de transformação. 

Um primeiro componente do modelo de análise SLoT, como se explica na Figura 18, é 

o milieu o qual configura toda a materialidade coevolutiva da interação território-ambiente, sem 

tomar o segundo como "natureza imaculada" e sim de coexistência antrópica. O debate sobre 

os recursos naturais, que, numa linguagem menos utilitarista, poder-se-ia denominar de 

patrimônio ou "capital territorial", este último abordado por Dematteis; Governa, (2005) como 

um conceito relacionai e funcional que compreende um conjunto de recursos comuns 

localizados, com certas especificidades que produzem vantagens coletivas não divisíveis nem 

apropriadas privadamente. Não obstante, os citados autores identificam algumas características 

gerais, isto é, a sua imobilidade, especific idade e patrimoniahdade, os quais ademais podem ser 

classificados em quatro grandes grupos, como c ondiçào de recursos do ambiente naturalj como 

patrimônio histórico-cultural (material e imaterial); como capital físico acumulado em 

infraestrutura e instalações e como bem relacionai (SI ORPER, 1997), "Incorporado no capital 

humano local, como capital cognitivo local, capital social, diversidade cultural e capacidade 

institucional" (DEMATTEIS; GOVERNA, 2005, p. 27, tradução nossa). 

Este último grupo permite que o capital territorial em seu conjunto seja orientado pela 

ação coletiva, implicando territorialidades de relação ativa e positiva, "os bens relacionais 

implicam necessariamente a mediação da ação coletiva local e em boa parte se 
autorreproduzem desta e são os instrumentos ativos da valorização local de outros 

componentes (le dotazioiu passive )(DEMA 1' 1 EIS; GOVERNA, p. 28, 2005, tradução 

uossa)". Dita ação coletiva constitui o valor agregado territorial", valor que se configura na 

transformação dos recursos potenciais específicos, dando valor e adicionando ou 

incrementando o capital territorial. 

O segundo elemento do Sistema Local I erritorial é a rede local de sujeitos, em que se 

conjugam a especificidade do mibeu, [...] a potencialidade endógena de cada lugar e a 
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"construção" da identidade coletiva dos sujeitos locais (GOVERNA, 2005, p. 29, tradução 

nossa)" O qual pemute, no melhor dos casos, que o sistema local se comporte e atue como 

um sujeito coletivo. Neste aspecto, o papel ativo da territorialidade é fundamental, segundo 

Dematteis (2011), os territórios se apresentam como sistemas "ativos" quando a territorialidade 

exerce uma mediação simbólica, cognitiva e prática entre a materialidade do lugar e o agir social 

nos processos de desenvolvimento local. Como explica Raffesdn (1981, p. 69, tradução nossa) 

"Territorialidade é um conjunto de relações que nascem em mn sistema tridimensional 

sociedade-espaço-tempo em vista de atingir a maior autonomia possível compatível com os 

recursos do sistema". Este papel que tem a rede de sujeitos locais com a materialidade em 

grado de territorialidade ativa constitui um conjunto de ações inovadoras que podem se tomar 

estratégias de resposta e resistência àquelas impositivas de controle (GOVERNA, 2005). 

Em resumo: 

II modello si propone di descrivere le relazioni tra interazione sociale, 
potenzialità dei território locale, govemance e sviluppo. II sistema locale è cosi 
pensato come costituito da due insiemi di componenti e tre insiemi di relazioni. 
Le componenti sono le reti locali dei soggetti e il milieu territoriale locale. Le 
relazioni sono quelle dei soggetti locali tra di loro, quelle tra i soggetti locali e il 
milieu territoriale e quelle tra le componenti locali e i livelli di scala sovralocali. 
Tutte queste relazioni sono interdipendenti tra loro (DEMATTEIS; 
GOVERNA, 2005, p. 29) 

A construção de território-ambiente é forte quando se ama numa escala relacionai local, 

que comporta um capital territorial sedimentado historicamente através de uma rede de sujeitos 

coletivos que imprimem transformação e conservação num processo de representação, 

autorregulaçào e autoprojeçào. É neste sentido, que a biodiversidade expressada através de uma 

diversidade, também cultural, comporta-se como um ponto de resistência à influência extema- 

global que pode simplificar o poder de autonomia e diversidade que afeta diretamente essa 

governança e transformação do sistema local territorial. 

O sistemã tcmfonul é altamente complexo, o bem relacionai emerge de um processo 

coevolutivo entre sociedade e ambiente, em que a mfluência externa pode "esgotar a fonte 

histórica da diversificação cultural", ademais as técnicas da produção e o habitar "(...] com as 
representações simbóbcas associadas, tendem a se tomar mais ou menos o mesmo em todos os 

lugares, independentemente dos saberes locais e das variações ambientais produzidas na 

natureza e na história . (DEMATTEIS, 200o, p. 109, tradução nossa). 

Isto quer dizer que desde um ponto de vista escalar, de acordo com Dematteis; 

Governa (2005), a diversidade local em seu conjunto corresponde a um processo coevolutivo 

de longa duração entre a sociedade local e seu território-ambiente e é considerada uma riqueza 

coletiva porque desenvolve o rol de pool genético-cultural acrescentando a capacidade 

inovadora e, portanto, autônoma dos sistemas territoriais (DEMATTEIS; GOVERNA, 2005). 

A interação com a escala global tende a homogeneizar a cultura, reduzindo a complexidade 

com a qual esta se expressa; neste sentido, o sistema local terntonal deve elevai" a 

potencialidade da diversidade cultural, dado que os processos de adaptação vêm 

acompanhados de uma forte transmissão da informação genética que salvaguarda o capital 
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cognitivo, social e cultural, as respostas na biodiversidade sintetizam melhor a influência externa. 

Como frisa Dematteis (2005, p. 103, tradução nossa) fazendo uma analogia do SLoT com o 

modelo autopoiético, este funciona como um sistema hmcionalmente aberto e 

operatívamente fechado. Isto lhe permite realizar mtemamente um equilíbrio entre 

conservação e inovação". Mesmo assim, as capacidades de resistência e resiliência do sistema 

local dependem dos processos de autonomia e identidade que filtram o controle externo e 

canalizam os esforços de governança. 

Levando em consideração a intensidade das relações de territorialidade do SLoT, e a 

autonomia que desde o âmbito das ações coletivas se ganha, o conceito de escalandade nos 

permite entender a relação e o papel do desenvolvimento local com outros fluxos de 

exterioridade, como salienta Santangelo (200.), p. 80), 

"La ridefinizioue territoriale di un sistema locale e le sue dinamiche di sviluppo 
non possono fare rifeiimento ad un insieme esclusivamente locale di soggetli e 
risorse, ma, nello stesso tempo, occorre distinguere tra rapporti transcalari dei 
sistema e dello sviluppo locale e la presenza di sistemi multiscalari che 
influenzano tali processi". 

Como explica Santangelo (2005), levando em conta a interdependência entre o 

desenvolvimento local com outros níveis de desenvolvimento, a mesma interação e estratégia 

escalar do Sistema Territorial Local podem ser redefinidas socioespacialmente e orientar o 

processo de desenvolvimento. A esse respeito Cox (1998 apud SANTANGELO, 2005) propõe, 

no contexto da globalização, a distinção entre espaços de interdependência e espaços de ação. 

"Gli spazi di dipendenza sono definiti da quelle relaziom sociali, piú o meno localizzate, dalle 

quali i soggetti locali dipendono per Ia realizzazione di interessi essenziali e per le quali non ci 

sono sosdtuti da altre parti", pelo contrário os espaços de ação "[...) sono invece gli spazi entro i 

quali si attuano politiche volte ad assicurare fesistenza degli spazi di dipendenza", que dizer, 

que fazem parte da "Costruzione di reti transcalan di soggetti" permitindo um razonamento a 

um nível territorial diverso (SANTANGELO, 2005, p. 77). O conflito entre estes dois espaços 

parece evidente, porém, uma territoriaUdade ativa que saiba aproveitar seu capital territorial 

pode fazer a sua própria síntese no cenário global e valorizar e aproveitar as especificidades 

locais, sejam estas de natureza ecossistêmica ou social. 

Um último aspecto a abordar neste capítulo é a força da organização da ação coletiva e a 

configuração de um território como sujeito coletivo, indenitário e autônomo, autorregulativo e 

projetual, isto é, a governança territorial no desenvolvimento local. Neste sentido, Le Galés 

(1995, p. 90) define a governança territorial como 

capacita di integrare e dare forma agli interessi locali, alie organizzazioni, ai 
gnippi sociali e, contemporaneamente (come) capacita da rappresentarli 
aTestemo, di sviluppare delle strategie piú o meno unificate in relazione al 
mercato, alio Stato, alie altre città e agli altri livelli di governo. 

Segundo este autor sob a análise de Salone (2005), seis dimensões constituem a 

governança: a ação pública; as definições dos objetivos das ações que se constróem com as 
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especificidades dos lugares na interação dos atores; a orientação da estratégia da ação de 

governança numa ligação do conjunto de ações e projetos individuais; a integração interna 

sobre a base da organização de atores e interesses com o objetivo de elaborar uma estratégia 

comum; a capacidade de integração de um território de se representar coletivamente no 

exterior; a territonalizaçào da ação coletiva que reconhece na regulação territoriíd um tipo de 

regulação que se suporta sobre o rol do Estado, do mercado ou da cooperação entre os 

membros da comunidade. 

Finalmente, todos estes elementos e relações do desenvolvimento local configuram o 

modelo de análise SLoT, como veremos, os casos de estudo poderão ser lidos com uma chave 

de leitura mais ampla e complexa. Em conclusão, como nos explica Dematteis (200.3), o 

sistema territorial local produz diversidade e inovação cultural, isto é possível, porque a 

interface supralocal põe em valor a potencialidade específica do território, ademais aumenta a 

capacidade produtiva do planeta, em parte porque são meios de transmissão do saber 

contextual da biodiversidade. O desenvolvimento local sustentável tende a aumentar o 

autoconhecimento dos fluxos de matéria e energia e, por último, demonstrar o sucesso da 

produção local através de saberes contextuais que respondem a um consumo localmente 

diversificado, o que chamaremos nesta pesquisa de "consumo crítico", conforme já 

mencionamos, como um estado avançado do consumo consciente e organizado. 

6.1.2 Sistema Territorial Agroalimentar 

A economia rural italiana se encontra cruzada por dois caminhos incompatíveis: por um 

lado "| | 1'affermarsi di una nuova agricoltura di massa basata suirapplicazione industriale delle 

innovazioni tecnologiche" por outro, "[...| 1'espansione di complesse forme innovative di 

produzione, distribuzione e consumo degli alimenti, orientate a valorizzare le diversità 

territorial! (ATKINSON; GIBBS; REIMER; CAPINERI 2008 apud DANSERO; PUTTILU, 

2013, p. 77)". 

Neste percurso de mudança em que o atual modelo produtivo, comercial e de consumo 

se encaixa nos esquemas técnico-científicos de concentração de capital e perda de soberania 

alimentar, a resposta social não tarda em emergir e, suportado sobre discursos de conservação 

ambiental, qualidade na produção, valoração do produto e o produtor com mecanismos de 

comércio justo, entre outros, o atual processo ganha mais e mais voz nos movimentos sociais. 

As leituras das inovações em sua acepção mais abrangente requalificam o papel das 

práticas territoriais e territorializantes que conseguem, por difícil que pareça, reorganizar a 

produção, distribuição, comercialização e consumo, isto é, reorientai a ação coletiva. É deste 

modo, que a Alternative Food Networks (AFN), conforme a apresenta Dansero; Puttilli (2013, 

p. 78), "[...1 comprende una varietà di pratichc accomunate dallobiettivo di proporre un nuovo 

rapporto tra prodotto, consumatore e produttore nspetto alia sempre piú marcata separazione 

tra luoghi, tempi e modi di produzione e consumo". Como argumentam os citados autores, a 

AFN está profundamente modificando as relações entre a produção agroalimentar e o território, 

sendo este conceito uma oportunidade para dar a necessária relevância às experiências 

alternativas e o que este conceito em si pode significar. 
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Estos práticas cie resistência contra-hegemônica assumem uma postura alternativa à 

poderosa maquinaria agroindústria! de grande distribuição mundial, com princípios tais como 

bom, limpo, justo, pequeno, local e solidário, se assume de entrada uma postura ética 

consciente è propositiva. As AFN atuam sob um perfil principalmente social, político, 

econômico e ambiental que progressivamente está redefinindo a relação entre produção e 

consumo, incentivando as redes de confiança e reciprocidade, que em muitos momentos 

somente são possíveis de estabelecer através de relações de proximidade e participação direto 

dos consumidores, que inclui conhecimento dos ciclos e origens da produção, transformação e 

intermediação - no caso em que esta ainda exista. 

São precisamente sobre estes pontos expostos que vamos nos deter na análise empírica, 

pois uma das principais características das Redes Agroalimentares Alternativas, é a sua 

capacidade de organizar a relação produção-consumo e propor outra geografia agroalimentar 

com alcances de governança local trans e multiescalar. Veremos como as diversas experiências 

de consumo convergem para reorientar os outros elos da produção, comercialização e 

distribuição, já que este comum denominador, que denominaremos de "consumo crítico", 

comporta-se na chave de comando das relações socioeconômicas, uma sutil, mas poderosa, 

arma de consciência coletiva com rosto de humanidade . 

6.1.3 Slow Food, uma visão geral. 

Slow Food é um grande projeto que nasce em 1986 na cidade de Hra, na província de 

Cuneo, Norte da Itália. Como salienta Bonetto (2011), começa a construção de uma rede de 

atores locais que debatem os conceitos ligados ao gosto e história dos produtos tradicionais. 

Sobretudo, se levamos em conto que nesta década a crise no setor vinícola era evidente na 

região piemontês, o resgate do prestígio da qualidade deste setor se toma uma prioridade, a 

estratégia é a educação dos consumidores pela autenticidade e qualidade do produto. 

Como explica Bonetto (2011, p. 103). 

Vino e prodotti tipici sono dunque "strumenti veicolari", certamente 
commerciali, ma che dnengono 1 anima per nuove forme di aggregazione 
sociale. Sulla scala nazionale poi, 1 evoluzione e la crescita di Slow Food sono 
stati a loro volta frutto di un pereorso volto alia riconsiderazione dei patrimônio 
enogastronomico italiano, messo a dura prova dalla superficialità, legata anche 
al cibo, che il cambiamento economico e sociale degli anui Ottanta ha portato 
con sé, insieme ai disvalori delia fast lile, deli'individualismo, 
deiraccumulazione e allesaltazione delia ricchezza e dei rápido arricchimento, 
che purtroppo, e in paite, caratterizzano ancora il nostro período storico. 

Este movimento de resistência ganha visibilidade internacional desde a publicação do 

"Manifesto ufficiale di Slow Food celebrado em Paris em 1989 com 250 representantes 

italianos da organização. Hoje Slow Food é uma grande rede na qual participam mais de 

100.000 sócios em mais de 130 países, 7 associações internacionais sob sua coordenação, 400 
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delegações italianas e mais de 500 Convivia (grupos locais organizados numa lógica 

gastronômica e cultural), sob a presidência de seu cofundador Cario Petrini e a coordenação de 

um concelhio internacional (BONL1 I O, 2011). 

Poderíamos centralizar o movimento de Slow Food como uma grande estratégia de 

promoção, fomento, integração e difusão das experiências locais, isto através da valoração fios 

produtos de qualidade numa perspectiva inovadora, qualidade que, como salientam Peano; 

Sottile (2013 p 4) não é somente uma relação técnica, no agir do Slow Food Ia quahta di un 

prodotto alimentare è una narrazione" que inicia na ongem do produto, o conhecimento do 

território, a reputação local do produto, a técnica de transformação, as receitas, os métodos de 

conservação e sustentabilidade ambiental, comercialização e resgate das características 

organolépticas e nutricionais. Por outro lado, pode-se dizer que existe um princípio 

gastronômico ou eco-gastronômico e cultural associado ao gosto, daí esse slogan: buono, pulito 

e giusto, que envolve o saber local territorial e a ligação deste princípio com uma estratégia de 

aproximação física, econômica e social entre produtores e consumidores. 

Dentro do papel deste movimento, observa-se uma forte estratégia de difusão, na qual 

organiza através de grandes feiras e eventos internacionais, um conjunto de atores interessados 

na qualidade, autenticidade e justiça dos produtos. Destaca-se entre estes eventos o "Salone dei 

Gusto e Arca dei Gusto" celebrado em Turim desde 1996, onde se satisfaz uma grande 

demanda de reconhecimento e trabalho em rede sob a filosofia própria de Slow Food; neste 

sentido, a "Arca dei Gusto", fazendo uma metáfora bíblica, busca resgatar espécies vegetais e 

produtos (gastronômicos, artesanais, etc.) esquecidos ou em perigo de extinção. 

Outra importantíssima função de Slow Food é a seleção de "Presidi o qne poderíamos 

chamar de "Presidium local", o que significa a proteção e defesa de bons produtos com 

destacada e particular qualidade com fortes raízes na cultura local, e busca-se, com este 

reconhecimento, promover ou reforçar a organização existente, valorizar os saberes tradicionais, 

trabalho justo, técnicas e práticas locais sustentáveis. Como esclarece Bonetto (2011, p. 107), 

"La formazione dei Presidi nasce da un lavoro di ricerca e selezione dello staff di Slow Food, 

nei diversi sistemi territoriali locali, di potenziali risorse delia cultura materiale legata al cibo" 

em que participam agentes especializados e instituições interesados na valorização fio produto 

"[...] si mette in moto un meccanismo che parte dalla raccolta dei dati e delle informazioni e 

porta alia stesura di un disciplinare delia produzione in modo da garantire la tracciabilità e 

1'eccellenza qualitativa dei prodotto". 

Os critérios de seleção dos Presidi segundo Peano; Sottile (2013) são: o gosto, com 

produtos de qualidade organoléptica; a história, cultura e a ligação com o território; a pequena 

escala de produção artesanal e saber tradicional; o risco de extinção, real o potencial; 

sustentabilidade ambiental e a sustentabilidade social numa participação ativa na tomada de 

decisões. 

Em resumo, podemos destacar que o papel ativo do movimento Slow Food tem uma 

visão global que é conformada por nós locais, utilizando uma estratégia em rede de promoção e 

fortalecimento da organização, porém, cabe esclarecer que o consumo deste tipo de produtos 

tende a focar-se numa população com certo poder aquisitivo (diferente aos membros fio G.A.S 

que pertencem a uma classe trabalhadora muito diversa, alguns com pouco poder aquisitivo), 
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não obstante, seus aspectos a sublinhar são a autenticidade e alta qualidade dos produtos, em 

que não podemos desconhecer a reorganização do sistema de produção, distribuição e 

consumo 

Ao modo de esclarecimento e contrário à experiência que se explica a continuação, o 

movimento Slovv Food Italia foi estudado não como um caso de estudo particular, e sim através 

de eventos, reuniões, debates e risitas de campo. 

6.1.4 Gruppi d-Acquisto Solidale GA.S: pequeno, local e solidário 

Os "Gruppi d'Acquisto" desenvolvem-se paralelamente ao consumo massificado, são 

basicamente grupos organizados de cidadãos que planificam coletivamente a compra de 

alimentos dotando de consciência o consumo como ato altamente significativo da nossa forma 

de viver, ainda não questionando o modelo de desenvolvimento que se dá no consumo, porém, 

os Gruppi d'Acquisto Solidale (G.A.S) (Figura 19) têm um interesse forte em contrastar o 

modelo de produção, distribuição e consumo, incorporando para isto uns princípios de 

solidariedade e uma escolha inteligente que pririlegie aos pequenos produtores locais 

(MENEGAT; PERNA, 2011). 

Figura - 19- Ecoredia na entrega de produtos mensal, hrea 

— 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Figura - 20. Produtos de Ecoredia prontos para sua entrega 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Todas estas experiências se centram no que se denomina de Consumo Crítico, 

movimento que acontece na Itália a partir de 1996 com a experiência do "Centro Nuovo 

Modelo di Sviluppo" sob a fundação de Francesco Gesualdi, com a primeira edição do litro 

"Guida al Consumo Critico", tomando-se um primeiro ponto de referência e dando 

informação de como o consumidor pode se organizar. Cabe ressaltar o papel familiar no que se 

chama "Bilanci di Giustizia", que propõe que o consumidor faça escolha considerando o 
comportamento de quem produz este produto. É assim cjue nasce esta vertente de 

consumidores que buscam influenciar a produção através da aquisição, do consumo crítico. 

Os G.A.S são um grupo de cidadãos que se organizam para adquirir diretamente dos 

produtores (Figura 20) que sejam respeitosos com o ambiente e as condições de trabalho, que 

tenham um projeto de território e que possam estabelecer uma ligação direta produtor- 

consumidor. Esta experiência configura aos poucos uma rede de integração que serve para 

trocar informações entre os diversos grupos. 

Neste sentido, fala-se de "consumatore o co-produtore" numa equivalência do termo 

prosumidor. Quando há uma ligação muito forte. Já que os consumidores junto aos produtores 

constróem uma "filiera" (cadeia de produção), planejam os produtos do ano, decidem em 

conjunto o que e como plantar. Não é algo que dê sempre, mas acontece com muitos G.A.S 

(SAROLDI, 2016). 

Então o que entendemos por "filiera corta" e participativa é a pequena distribuição 

organizada. É importante entender estes dois conceitos, para dimensionar os princípios que 

alicerçam o funcionamento dos G.A.S. Como salienta o Favolo per la Rete Italian di Economia 

Solidale (20 J 3), o primeiro se entende como uma relação comercial direta entre produtores e 

consumidores, na qual é possível omitir a intermediação da comercialização dos produtos. Este 

tipo de relações permite priorizar as relações de confiança e um aprofundamento na 

coproduçào, ou melhor, no grau de relacionamento, o que permite conhecer a realidade do 

que se consume. O segundo teimo é a pequena distribuição organizada, de fato, este ponto 
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determina os preços, o transporte e um custo socioeconômico o qual se pode evidenciar na 

oferta de emprego local, em outras palavras, a diferença da grande distribuição é o contato 

direto programado entre produtores e consumidores que permite garantir um preço justo, 

qualidade (conhecendo a origem do produto) e demais valores simbólicos relacionados a um 

consumo de escala local, aliás, evitar este tipo de custos socioambientais reduz os custos 

associados à distância do transporte, ao uso de consenantes, a um emprego terceirizado, 

deslocado e mal remunerado, entre outros. 

Como explicam Perna; Santo (2011, p. 25, tradução nossa), desde o ponto de vista do 

consumidor crítico "[...] não se trata de demonizar o consumo em si, mas de transformá-lo em 

uma arma potentíssima de "controle democrático", que inverte seu papel tipicamente passivo e 

condicionado" como salienta o autor, este não é um interesse meramente particular, ele pode 

se transformar numa grande força de valor social, econômico e político, "(...) tornar-se 

consciente desse poder permite elaborar uma estratégia de condicionamento da política de 

fornecimento, produção e disuibuição das empresas". Além disso, o grupo pode aumentar o 

poder decisional e crítico dos consumidores para dinamizar a rede de sujeitos coletivos 

ativando um papel territorializante em um processo inicialmente de intercâmbio comercial, mas 

que se torna, com o tempo, um mecanismo concreto de desenvolvimento. 

Como explica Saroli (2016), presidente de G.A.S.torino, que foi entrevistado como 

parte do trabalho empírico da pesquisa, começando o ano 2000 já tinham entrado na Itália 

outras experiências de economia solidária da França, com financiamento ético, cooperativas, 

produtores agrícolas, etc. Algumas experiências foram feitas na América I atina, principalmente 

o pensamento de Euclides André Mance, com o livro "La rivoluzione delle reti. Leconomia 

solidale per un'altra globalizzazione", o qual também influencia as práticas italianas. Inspirados 

nisto, criam na Itália uma rede de economia solidária, tentando reunir os G.A.S e os 

produtores. A filosofia dos G.A.S consiste em que se pode pedir a um produtor para modificar 

sua forma de produzir se houver alguém disposto a consumir seus produtos. 

Dentro destas experiências os G.A.S têm concluído que as pessoas se organizam não 

somente para uma troca material, mas para trocar idéias em que atores se ativam para procurar 

uma transformação, dinamizando e mantendo integralmente aos produtores. Nesta esteira, que 

diferença faz um G.A.S de uma cooperativa de consumo? Segundo Forno; Grasseni; Signori 

(2013), estas cooperativas tendem a focalizar-se numa solidariedade recíproca interna, orientada 

à poupança dos associados ou para obter produtos de alta qualidade, não obstante, a 
sustentabilidade que atinge a cooperativa não é suficiente quando, em termos de solidariedade, 

esta não é inclusiva, pelo contrário, o G.A.S emite solidariedade entre eles, com o ambiente e 

com os produtores, inclusive com outros atores. Os G.A.S também se diferenciam de outras 

iniciativas como as Fanner's markets e os projetos de Comnnmity supported agricolture, por 

terem os grupos de aquisição um caráter coletivo da prática de consumo, pois trata-se de "1...] 

organizar coletivamente a distribuição e a logística de uma gama de produtos dada a partir de 

uma rede de consumidores". (FORNO; GRASSENI; SIGNORI, 2013, p. 16, tradução nossa). 

Na província de Turim existem aproximadamente 50 G.A.S., há alguns anos nasce uma 

rede local de G.A.S que se chama GAStorino, que é também uma associação na qual Andréa 

Saroldi é o presidente. A idéia é que, como expõe Saroldi (2016) na sua entrevista, cada grupo 
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que faz sua atividade de aquisição possa trocar informações e formar projetos coletivos, por 

exemplo: a relação com as universidades ou instituições, principalmente com o grupo de 

pesquisa de Egidio Dansero da Unito (Università degli Studi di Torino). Em alguns contatos 

com a província ou a comunidade, trabalhamos juntos para retroalimentar este tipo de 

atividades. Outra atividade são as ordens coletivas entre 40 ou 50 grupos de aquisição, porque 

algumas aquisições são melhores quando são feitas em conjunto, principalmente com os 

produtores que estão muito afastados dos centros de troca. Dizem que, se o produtor é da zona, 

deve comunicar-se com o G.A.S local, mas, contrariamente, se é um produtor afastado, é 

conveniente adquirir em conjunto para depois subdmdir em cada grupo. 

Outras experiências (principalmente nos Estados Unidos, França, Bélgica e Japão) são 

muito ambíguas e difusas no mundo, cada qual com suas particularidades. Temos estudado, 

salienta Saroldi (2016), principalmente AMAI'13 (Association pour le mainden dune agriculture 

pavsanne) em países de língua francófona, estes estabelecem um acordo entre produtores e 

consumidores, que se assina começando a estação, no qual o consumidor mantém a compra da 

produção por'um ano inteiro, existe uma espécie de reserva dos produtos anualmente. Uma 

diferença substancial é que o AMAP tem uma ligação muito forte com um fornecedor só, o 

G \ S tem uma ligação menos forte, não existe um contrato, é mais um sistema de confiança 

em que, semanal ou mensalmente, ou em um período mais longo, organizam-se para decidir o 

tipo, lugar, data e quantidade para ser adquirida, geralmente sempre com os mesmos 

fornecedores. Além disso, os G.A.S compram em conjunto produtos diversos, não somente 

alimentar, mas também de limpeza, asseio pessoal, entre outros. Então temos uma ligação mais 

informal e diversa. 

Neste sentido, e como veremos no seguinte item, o movimento Slow Food e os G.A.S 

são duas experiências bastante diferentes, que se conhecem sim, mas trabalham de forma e 

com pessoas diversas. Os G.A.S fazem a aquisição em conjunto, organizam-se para fazer isto. 

Em alguns momentos são feitas atividades em conjunto, explica Saroldi (2016). 

Por conseguinte, questionamos a Andréa Saroldi (2016) a esse respeito: Riprendendo i 

temi dei GAS come pratiche di economie solidale, che pensa sia H molo di questi gmppi, 

piuttosto dei GAS che si metono in vete con altri soggetti per construire un Distretto di 

Economia Solidale (DES), come se manifiesta nel tenitoiio? Come stabilisce este un modeIJo 

di sviluppo locale:' 

GAStorino desenvolve dois papeis, um centrado na rede dos G.A.S e outro que tenta 

levar além a idéia do Distretto di Economia Solidale (DES)", para isto procuramos integrar 

diversos projetos que inserem várias organizações para assim construir projetos coletivos, por 

exemplo, a distribuição de ordens conjuntas na qual participam duas cooperativas encarregadas 

dessa atividade. Este é um exemplo de DES porque coloca em conjunto os G.A.S, os 

produtores e as cooperativas para buscar construir circuitos baseados no consumo; parte do 

" Outros grupos com uma atividade parecida são: Commuuity Supported Agiiculture (CSA) em países angto- 
saxôes e os Teikei, um sistema associativo de produção agropecuária nascido no Japão. 
14 "Distretto di Economia Solidale si estrutturano attomo a tavoli di coordinamcnto e di studio com la Imalità di 
organizzare "filiere corte" che riguardano progetti di approwigionamento colletüvo che in alcuni casi vanno "oltre 
il cibo" e comprendono anche energie altemative, distretti rurali e altro ancora" (FORNO; GRASSENI; 
SIGNORI, 2013, p. 16). 
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dinheiro que pagam os G.A.S destinam-se ao trabalho destas cooperativas que se ocupam da 

distribuição Outro projeto é a comunicação com diversos sujeitos involucrados, como a 

cooperativa social (I.So.La). Aquilo que estamos tentando fazer em Turim através de projetos 

que integram diversos sujeitos que constróem o circuito local de produtos ou de serviços, e 

ainda ficamos um pouco atrás em comparação com outros DES que funcionam melhor 

(SAROLDI, 2016). 

\ filosofia é construir uma economia baseada na solidariedade. No livro "Ga 

Revoluzione delle Reti" se propõe premissas para construir uma sociedade diversa que parta 

das experiências existentes e procure seu fortalecimento. Neste aspecto, é importante analisar 

três tipologias de G.A.S que propõe o Tavolo per la Rete Italiana di Economia Solidale (2013), 

para conhecer, assim, o papel destes no desenvolvimento do território, de fato, as duas 

primeiras classificações são as mais passivas. A primeira é um sistema fechado no qual operam 

estes grupos, hermetismo que responde a um consumo responsável, mas não consegui 

interatuar com outros atores; a segunda tipologia interatua com outros grupos de aquisição, 

porém, a concorrência faz parte de sua natureza e a aparente superioridade de alguns sobre 

outros emerge com força. Uma terceira tipologia, coopera com os outros G.A.S e com outros 

atores, seu papel é a integração e a visão de futuro num plano territorial. 

GAStorino ocupa-se de promover o consumo crítico e a economia solidária, mantendo 

uma estreita relação com diferentes atores do território. Em termos gerais, se o papel dos 

G \ S é organizar-se no consumo, nos questionamos, o que é o consumo crítico? Como pode 
fundamentar a base das territorialidades e se tornar uma estratégia de desenvolvimento local 

territorial? Tomamos algumas idéias muito importantes de Saroldi (2003) para entender o 

papel do consumo crítico, colocando-o no primeiro nível de quatro níveis propostos para 

alicerçar a economia solidária. O agir no quotidiano se apresenta como a base da 
transformação, uma pequena escolha no dia a dia, a alimentação, as roupas, o transporte, etc., 

poderíamos chamá-lo de um comportamento da escala humana, como propõe Max Neef 

(1994) ou compatível com a humanidade como salienta Saroldi. O consumo crítico "Propõe 

um caminho exemplar que parte do conhecimento dos eleitos das nossas escolhas de consumo, 

passa pela conversão de nosso hábito e daqueles que estão no redor, por chegar a modificar as 
escolhas das empresas e a regia do jogo". (SAROLDI, 2003, p. 13), Além disso, "O consumo 

crítico se baseia sobre uma consideração muito simples: somos nós que financiamos com as 

nossas escolhas de consumo, o tipo de produção e da empresa em respeito a outro". Quer 

dizer "[...] a capacidade de influenciar através da nossa demanda a oferta das empresas" 

(SAROLDI, 2003, p. 14). 

Em resumo, o objetivo do consumo crítico é aquele que permite 

[...lattraverso racquisto (e il non acqusto), di influenziare e indirizzare 1c 
politiche di produzione, le forme di distríbuzione di beni e servizi, le scelte di 
altri consumatori e delle Pubbliche Aniministrazioni e di portare benefici diretti 
e indirelti, alfambiente, alia condizione dei lavoratori, ai rapporti umani, alia 
pace ü a i popoli, alia salute física, morale e sociale delia comunità (...J in una 
sola espressione, di diventare in prima persona funità minima e il primo 
motore di una 'economia di giustizia' (ACANFORA, 2016, p. 6). 
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Os outros três níveis da proposta de Saroldi (2003, p. 45, tradução nossa) são: 

"construir? candcn um encontro com a nossa realidade coletiva, porque necessitamos "|...| 

"descolonizar" nosso imaginário coletivo para poder construir formas diversas de economia" 

dentro desta proposta que faz emergir a importância dos G.A.S e demais empresas solidárias, e 

propõe Saroldi neste sentido, "disintossicarsi dal consumismo" (VELLE, 2002). Um terceiro 

nível é "farc mente locale inspirada na proposta de " 11 progetto íocale de Maghaghi (2000). 

Este nível baseia-se sobre os argumentos já planteados, a construção de território como um 

projeto coletivo. O quarto nível chamado "intrecciare retí suportado teoricamente no livro do 

autor brasileiro já mencionado Euclides André Mance (2003), traduzido ao italiano "In 

rivoluzione delle reti. Ueconomia solida]? per un 'a!tia globalixzaxione", podendo resumir a 

idéia geral do autor num trecho do Inro: "Si tratta, infatti di costruire um altro âmbito di 

relazioni di scambio parallelo al mercato capitalista, il quale si realizza nella misura in cui nuove 

cellule di consumo si organizzano e sorgono nuove unitã produltive, ampliando gli scambi 

materiali tra queste" (MANCE, 2003, p. 142). 

6.1.4.1 Ecoredia, do consumo a um projeto coletivo territorial 

Em 2003 na cidade de Ivrea, no Piemonte italiano, nasce de uma iniciativa de quase 30 

famílias a associação Ecoredia com um projeto que busca ir além da aquisição de coisas. Em 

princípio sob o título do "consumo crítico", sempre preocupado dos circuitos industriais 

tradicionais de distribuição massilicada, afastando-se deste e procurando ter um consumo 

consciente, respeitoso com o ambiente, com os trabalhadores, de local e pequena produção 

(cadeia curta), solidária, organizada e em rede, como explica Nevio Perna (2016), membro 

ativo da organização, que foi entrevistado como parte do trabalho de campo. 

Hoje esta organização involucra mais de 200 famílias e administra ordens coletivas para 

o consumo de produtos principalmente locais, e uma série de projetos de desenvolvimento 

local que se circunscrevem à identidade própria de um território que denominam de 

"Anfiteatro Morenico de Ivrea" (AMD (Figuras 21 e 22). 
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Figura - Anfiteatro Morenico de Ivrea 
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Fonte: ainitnrismo.it (2010). 

Figura 22 - Panorâmica do Anfiteatro Morenico de Ivrea 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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O Anfiteatro Morenico de Ivrea, produto do material depositado na glaciaçào dos Alpes 

(Figura 23), forma uma área de 500 km8 a qual se caracteriza por ter três formações 

geomôrfológicas: pianura, montagim e collina, daí vem a distribuição da comunidade. Formado 

por pequenos povoados ou assentamentos até com 300 habitantes, Ivrea, com 25.000, é a 

maior e com uma população total aproximada de 100.000 habitantes. Refletimos sobre a Tilera 

corta", a pequena produção (um ou dois hectares), principalmente hortofrutícola (Figura 24), 

vinícola e de produção de azeite, lácteo e de cereal, dos quais aproximadamente 14 produtores 

participam de circuitos de cadeia curta através da produção de bens orgânicos. O AMI se 

transforma desta maneira no referente territorial no qual se constróem as identidades de "lugar" 

e as territorialidades que emergem na construção do sistema local territorial. 

"Ragionare sul cibo, sulle reti agroalimentari altemative, sul consumo di suolo e 
sulle prospettive dei mondo agricolo nelfAMI rappresenta uifoccasioue per un 
território che in altri momenti ha saputo essere e che può riproporsi come un 
anfiteatro di sperimentazioni" (DANSERO, 2011). 

Como explica Perna (2016), a matriz destes processos tem a ver com o primeiro Foro 

Social Mundial (2001). No passado nos reencontramos com pessoas de " Bihinci de GiusticisT, 

grupo que participava desta atividade, principalmente de tipo avaliativo. Este evento toma-se 

um fato de grande importância para a constituição do Ecoredia dando vida a um verdadeiro 

projeto de economia solidária, porém refletíamos sobre o modelo de desenvolvimento, 
apresentando-nos publicamente à cidadania através de um encontro chamado "Ijheri da 

Quesío Mercato". Finalizando, o 2004 Ecoredia promove a primeira feira de economia 

solidária do Canavese "Sana Terra , que hoje se faz a cada dois anos em um período de uma 

semana (este ano é a 8a edição), sendo ela um espaço de troca e debate em tomo à economia 

solidária .Além disso, foi publicado um livro a esse respeito, editado por Altreconomia. 

Figura 23 - Geomorfologia do Anfiteatro Morenico de Ivrea 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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Figura 24 - Horta de um produtor de Ecocredia 
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Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Neste momento estamos ajudando a aumentar os G.A.S através de uma subdivisão da 

associação. Ecoredia se subdivide em três grupos autônomos, Fxoredia, Dora Baltea e 

Valchiusella todos com uma distribuição espacial específica. Um dia na semana se reserva à 

aquisição, selecionamos os produtores e os consumidores, quando fazemos a consegna 

(entrega), se paga no momento do encontro, isto se faz através de dois sites da internet, 

Ecoredia.it e PortalGas.it. Outro ponto é que cada produto tem um responsável, o qual, 

quando fecha-se a ordem, as envia aos produtores. Colocamos todos os dados das pessoas para 

aqueles que se esquecem (PERNA, 2011)). 

Inicialmente se devem mudar costumes, como programar a compra de alimentos (três 

vezes por semana), sempre há uma parte mais ativa que outra, uma vez ao mês se tem uma 

reunião com uma participação de aproximadamente 20%, mesmo assim, busca-se ter a maior 

participação possível, e sempre se deve ter uma racionalidade particular, dar uma 

disponibilidade de tempo, é um sistema de relações flexíveis, que requer uma atitude positiva e 

ativa, principalmente nos eventos. 1 ambém se fazem encontros com os produtores, visitas para 

conhecer diretamente os produtores e seu método de produção; cada mês se realiza uma 

assembléia com o mercado mensal, Altromercato, e com outros produtores além do Ecoredia. 

Não podemos nos fechar simplesmente a uma série de exigências de qualidade e 
responsabilidade ambiental, explica Perna, 2016, conforme a Dansero; Puttilli (2013, p. 25, 

tradução nossa): "Para a escolha, a associação não se fornece de produtos biológicos 

certificados, pois a qualidade é garantida através da confiança nos métodos de produção 

adotados pelos produtores envolvidos na rede". Tentamos de estabelecer, em primeiro lugar, 

uma confiança com os produtores, isto é mais importante, é uma estratégia de desenvolvimento 

local em que todos participam, e com o tempo tendem a melhorar as condições de quem 

produz e de quem adquire (1 ERNA, 2011)). 
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A respeito disso, diferentes produtores têm se organizado sobre o plano de 

desenvolvimento rural sob responsabilidade do Governo do Piemonte para colocar em 

disposição um fundo pela agricultura. Cada região deve apresentar um plano de sete anos para 

as novas instalações, sendo 35.000 euros a «fundo perso". Em resumo, podemos dizer que é 

um pequeno motor que busca integrar produtores, consumidores, entre outros atores, para 

empurrar na mesma direção, aproximadamente 200 famílias com um gasto de 400.000 euros 

anuais de mercado, dos quais pelo menos a metade é fornecida pela região. 

Com o intuito de construir um espaço aberto aos cidadãos, em 2014, o Ecoredia forma 

parte na fundação de uma cooperativa chamada Zone Attive di Cittadinanza (ZAC) (Figura 25, 

26 e 27) com o objetivo de reativar o Movicentro di Ivrea, uma estrutura inutilizada do lado da 

estação ferroviária. Esta cooperativa se torna a nova sede operativa do Ecoredia numa sinergia 

que complementa as atividades das duas organizações. Atualmente funciona com quatro 

pessoas de emprego direto e outras 30 em voluntariado para outros serviços, como limpeza, 

cozinha ou desenvolvimento de atividades grupais; dividindo as contas com a prefeitura e 

pagando um aluguel. Ademais, uma porcentagem se reserea para projetos sociais, por exemplo, 

na inserção de jovens vulneráveis que procuram um espaço onde podem se reunir, talvez tocar 

alguns instrumentos, ou simplesmente brincar um pouco; este lugar tem se convertido num 

organismo ativo. O ZAC é um ponto importante na projetaçào de um grupo que demonstra 

alto compromisso, o qual se tem transformado num ponto de referência cidadã (PERNA, 

2016). 

Outra vantagem da instalação do ZAC é que se aproveita para desenvolver feiras 

semanais como CoseBuone aberta a toda a população, assim como Altromercato (de mercado 

mensal), que realiza encontros com diferentes agentes da economia solidária, e, sobretudo, a 

orientação de uma comunidade do consumo crítico. Cabe destacar, que o Ecoredia também 

participa de diversos projetos, como na organização de campanhas públicas como "Plasdc Free" 

e «Io cambio pannolino", projetos para educar o consumo crítico com as escolas e com as 

universidades sobre o sistema territorial agroalimentar na produção, distribuição e consumo. 

Figura 25 - Zone Attive di Cittadinanza, sede 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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Figura 26 - Zone Attive di Cittadinanza, salas 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 

Figaira 27 - Zone Attive di Cittadinanza, restaurante 

Fonte: Arquivo pessoal (2016). 
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6.2 Considerações finais do capítulo 

Conforme o apresentado, é importante salientar que a abordagem do SI.0T permite dar 

maior relevância ao território como ator dinâmico no desenvolvimento, principalmente quando 

centralizamos a análise no "local", o qual contém as condições para o agir coletivo. O local, por 

esta razão, se apresenta no jogo trans e multiescalar, na ligação das relações ao interior da rede 

de sujeitos com a materialidade do território e na interação com um externo, globalizado, 

porém, resultado de uma projeção de outros territórios locais. É possível, assim, canalizar os 

recursos e as territorialidades ativas e do derir solidário. 

Um segundo aspecto a sublinhar é o consumo crítico. Num olhar muito superficial 

parece um elo mais da cadeia econômico-produtiva, não obstante, o produtor pode não 
comercializar seus produtos e o vendedor pode não se interessar no produto (pie oferece, 

porém, todos os sujeitos da cadeia são inevitavelmente consumidores, este comum 
denominador é por natureza, desde que somos sujeitos organizados em sociedades, um espaço 

de escolha que movimenta grande parte de nosso comportamento e canaliza em proporções 

altamente significativas nossa energia produzida pelo trabalho, então, hasta refletirmos para 

termos clareza do nosso poder para influenciar na produção a partir de um coletivo que pode 

escolher produtos com certa qualidade, como a produção típica e solidária. Finalmente o 

consumo a chave de transformação dos processos produtivos e de toda a sedimentação 

histórica acumulada que chamamos de território, nas mãos da necessidade voltada ao desejo. 
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CAPÍTULO 7 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. TERRITORIALIDADE NO PENSAMLN I O 
GEOGRÁFICO-AMBIENTAL: UM PROCESSO DE SÍm ESE 

7.1 As territorialidades do Circuito Econômico Solidário como fato geográfico 

Com ânimo de compreender as territorialidades identificadas no(s) Circuito(s) 

Econômico(s)' Solidário(s), objetivo 3 e finalidade última do objetivo geral da pesquisa, 

expomos uma síntese dos principais elementos e as relações estabelecidas que foram 

identificadas. Apresentamos neste capítulo uma discussão reflexiva do nosso entendimento 

geográfico-ambiental do(s) CES, principalmente no aprofundamento do circuito Ascrud- 

cooprocomd, diridido em dois subtítulos, além de apresentarmos, num terceiro ponto, a 

síntese final da pesquisa. 

Como já mencionamos, a construção de território se dá na apropriação, uso e 

representação do espaço, processo no qual a alteridade (em reconhecimento do "outro" através 

do autorreconbecimento) e a extemalidade configuram a territorializaçào, "|...I il piü 

formidabile strumento autoconstruttivo" (TURCO, 2010, p. 49). "O processo de 

territorializaçào implementa três formas de controle sobre a superfície terrestre: plano 

simbólico, material e organizativo" (TURCO, 2010, p. 51, tradução nossa). Neste sentido, 

pensamos que estes três elementos abrangem os principais resultados obtidos, tendo como 

referência o projeto de territorializaçào como uma conquista cultural e um dispositivo social 

que parte do ambiente e vai ascendendo numa construção mental (i)materializada, do que aqui 

chamamos de território: denominação, num plano simbólico; reificaçào, num plano material 

(transformação de algo abstrato em algo concreto, a materializaçào no controle do material) e 

estruturação, num plano organizativo (controle organizativo, ou bem, as "regras do jogo" social 

de convivência) que construímos com base em Turco (2010) e Dematteis e Governa (200.3) 

(Figura 28). 
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Figura 28 - Níveis de territorializaçâo em relação à aplicação da técnica metodológica: Interfaces 
Territoriais paia Estudos de Práticas de Inovação Social em Ambientes Solidários. 

Auto-orgamzaçao 

Capital Físico Acumulado 
em Infraestrutura (CT) Condições e Recursos 

Ambientais (CT) 

Cultural (CT) 

Bens Relacionais (CT) 
Valor 

Agregado 
Territorial 

Espaços de 
Dependência Ação Técnica 

[ Técnica metodológica. Interfaces territoriais para estudos de práticas de 
inovação social em ambientes solidários 

Etapa 1 SLoT: interdependências do capital territorial na escala relacionai: 
produção, transformação distribuição e valor agregado territorial 

Etapa 2 SLoT: auto-organização, autorepresentação e autoprojeção da 
ação coletiva na construção de territorialidades vinculadas ao agir técnico 
e simbólico do trabalho como interfase metabólica culturo-ecossistêmica 

Fonte: Elaboração própria (2016) 
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Como explica Turco (2010), nestas três formas de controle, o controle simbólico é uma 

significação em termos gerais, de mundo; como se vê, percebe, sente e representa, porém o 

autor sublinha a "palavra" como o ato territorial por antonomásia, a palavra confere nome, 

indica posição, predicaçào, além de atribuir propriedade, entre outras características de grande 

relevância. Como salienta Turco (2010), a base deste controle é de tipo lingüístico, com 

articulações que afetam o domínio semântico, aquele sintático ou pragmático, podendo-se 

expressar também de forma figurativa, arquitetônica, em espécie ou verho-icomcamentc. 

No que se refere à reificação (também uma coisificaçào), ou seja, o controle material, 

Turco (2010) salienta que há uma fusão entre memória histónco-cultural e biológica, incidindo 

a denominação sobre a materialidade, principalmente pela vontade de transformar a natureza. 

É assim que o evidente poder do homem de exercer controle transforma uma aparente 

fraqueza, em relação com os outros organismos na mediação técnico-simbólica, histórica e 

processual, num mecanismo de adaptação e transformação que vai além da dependência 

orgânica da qual está sujeito qualquer outro ser vivo, mas que o homem soube temtorializar 

num plano simbólico e material organizado. Já no plano da estruturação há regras políticas, 

econômicas (como as estruturas dadas na troca e consumo) e culturais que influenciam 

simultaneamente a vida das pessoas e seu desenvolvimento. 

Essa estrutura como esclarece Turco (2010), são ambientes de exercício onde uma 

regia de competência ou poder se exerce, podemos agregar ao debate, que as estruturas no 

CES fazem parte da construção, uso e mediação do território. Como mostramos na Figura 28, 
representando os dois momentos empíricos e analíticos e sintetizando os principais elementos 

das três formas de controle. Os elementos foram colocados dentro de cada círculo 
correspondente, porém, um elemento pode ficar em uma ou mais interfaces, isto forma um 

tecido de três dimensões não precisamente hierárquico, nem exclusivo e em muitos momentos, 

com certa simultaneidade de acontecimentos. 

Os acontecimentos se articulam e produzem numa atividade de construção, uso e 

mediação do mesmo território, na realidade geográfica, um processo autorreferencial 

territorializante gerido por uma coletividade, influenciando a própria reprodução da sociedade. 

Um exemplo disso são as estruturas territoriais, sistemas históricos acumulados, mais ou menos 

estáveis, com algum grau de autoapi endizagem que obriga a pensar-se como sociedade 

resiliente. 

Como se apresentou no capítulo 4, foram definidas as três inovações sociais numa 

lógica lingüística, para gerar uma compreensão da inovação como processo. Os resultados 

foram verbos como ações principais, adjetivos como atributos e advérbios como tecido 

circunstancial. A Agrosolidaria Seccional Apía demonstrou ter uma risào de integração com 

uma grande atividade: fortalecer as organizações, só que seu ritmo muito acelerado e os 

problemas de estrutura administrativa não permitiram atingir o objetivo através da Agrosolidaria. 

O resultado desse trabalho é um imaginário coletivo territorial de ganho de poder, 

principalmente a partir de uma consolidação do sistema agropecuário econômico-produtivo, 

apresentando-se a economia solidária como um grande guarda-chuva em que o trabalhador, 

pela sua própria qualidade, como sujeito, consegue fazer parte de um sistema justo e equitativo. 
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Por outro lado, a situação de Ascrud-Cooprocomd é um pouco diferente, já que seu 

principal objetivo é gerir um modelo de comercialização através de um consumo próprio 

organizado e eficaz, o resultado é um processo preocupado mais pela representatividade, na 

ação simbólica: a palavra mais destacada é a integração ou unidade, nada muito diferente com 

os outros circuitos, mesmo assim, a articulação interinstitucional deste circuito permite uma 

autorreferência de credibilidade, forte administrativa e financeiramente. 

Pelo contrário, ao transformar o perfil produtivo de Agrosolidaria I^i Célia, parte-se de 

uma estrutura bastante frágil e um desafio maior, pois não tem um acúmulo de organizações 

sólidas e. muito menos, um apoio técnico, administrativo, organizacional, de vigilância e 

controle real, dito com outras palavras, a Ação Técnica, a qual se apresenta na interface de 

Denominação e Reificação (Figura 28), não é completamente operante. Os Espaços de 

dependência são evidentes, no entanto, com a falta de segurança e, sobretudo, de soberania 

alimentar eles não conseguem suportar os ganhos nos Espaços de Ação, elemento que 

localizamos dentro da interface material e orgamzativa. 

Outros elementos a serem resgatados são a forma e o movimento da interface. A primeira, 

por seu lado, conjuga-se com o segundo trabalho empírico, a operacionalização e projeção 

metodológica do SLoT, principalmente na Etapa 1 com as categorias da Materialidade 

Fspccífica Potencial, não obstante, com uma marcada diferença, as duas interfaces foram 

localizadas na Reificação, já que sua leitura focou-se no que chamamos de transgressão, como 

um indicador de limites, acessos e fluxos, que sem desconhecer suas estruturas, sua 

materialidade é altamente predominante num modelo simplificado de leitura aplicado sobre 

um sistema de regulação. 

Por este motivo é que tanto as Condições e Recursos Ambientais (CRI), quanto o Capital 

Físico Acumulado em Infraestrutura (CFAI), representam processos acumulados de longa 

duração Nas territorialidades de todos os circuitos, considera-se que as condições ambientais 

não são um problema significativo, sobretudo, porque o processo produtivo, com suas 

diferentes falências, tem sido melhorado com ajuda e suporte das organizações; não obstante, 

quando tratamos da comercialização, a situação e estado do CFAI representam um sério 

problema, principalmente com a Infraestrutura Rodoviária, pois sem um forte investimento 

neste aspecto os processos de distribuição e comercialização ficarão ainda mais para trás. 

Aliás, as territorialidades vistas como processos de auto-organização, autorrepresentação e 

autoprojeçào do território permitiram trabalhar as três categorias de controle. A partir da auto- 

organização, questionou-se a origem solidária da organização, sobre seus processos de 

autonomia, participação, coordenação, interesses na formação do CES e seu papel no 

desenvolvimento local no exercício de governança; também se verificou o que significa 

pertencer a uma organização de economia solidária e seu poder na reorganização da dinâmica 

do mercado, incluindo valores sociais inerentes à qualidade de vida. C) resultado deste processo 

é um forte interesse de transformação através da ação coletiva coordenada, processo que se 

facilitou com a autorrepresentação, a qual forma um imaginário lógico e encadeado que 

entende os processos que configuram a inovação social, principalmente na identidade que esta 

pode significar na construção e agregação de valor através do trabalho solidário. O processo de 
territorialização ocorrido no município de Belén de Umbría, onde a sensação de insegurança 
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possibilitou "plantar a primeira semente" de trabalho coletivo, responde justamente a uma rede 

de segurança civil, fortalecendo o trabalho social, processo que coordena a fundação Aqui 

Somos Paz. 

De outro ponto de vista, a autoprojeção deve se localizar numa interface material e 

organizativa, neste aspecto, podemos identificar um amplo interesse pela consolidação de um 

mercado, pela promoção de um consumo qualificado, consciente e crítico, o que preferimos 

chamar de "as territorialidades no consumo vital", conforme se trabalhou nos capítulos 

precedentes. Obsenou-se como o consumo pode reorganizar os subsistemas do CES, pois 

cada um deles é em si mesmo uma grande estrutura, porém a diferença que destacamos é que 

o consumo é uma prática comum e obrigatória, não optativa, já que não envolve uma opção e 

liberdade de escolha, influenciando a regulação de todo o circuito. 

Na estruturação, destacam-se dois elementos em nossos níveis de ten itorializaçào, a 

Energia Intersubjetiva (EI) e os Bens Relacionais (BR), os segundos localizados nas três 

categorias, já que se compõem do Capital Social, Capital Cognitivo Local, Diversidade Cultural 

e Capacidade Institucional. O processo é tanto simbólico e técnico quanto regularizador; cabe 

esclarecer que o capital social imprime uma forte liderança na composição dos BR e dá 

potencialidade territorial. A mediação da ação coletiva do projeto de territoi ializaçào parte de 

um compromisso social, o qual ademais pressupõe Energia Intersubjetiva representada na 

união, integração e cooperação do CES; argumentação que possibilita conhecer o grau de 

permeabilidade da organização com o ambiente, o que se traduz na delimitação do campo de 

influência direto do sistema organizacional, dito de outro modo, no limite da soberania do 

projeto coletivo, o fino tecido entre a governança exercida nos espaços de ação e o controle 

material dos espaços de dependência. 

7.2 As territorialidades do Circuito Econômico Solidário como fato ambiental 

De maneira geral, a territorialidade exerce uma mediação simbólica e técnica nas 

práticas sócio-espaciais entre a materialidade e a liberação projetual da rede de sujeitos coletivos, 

em configuração do território, na sua autorregulaçào marcada por regras de habitabilidade, os 

códigos de autorreferência social. 

Neste ponto, voltamos à argumentação de Turco (2010), na qual ele explica que existe 

uma conquista na consciência humana, em que o agir do processo territorial denota uma "[...} 

complexidade originária que fornece ao mundo sua .atitude a transformação. A sua disposição 

ao modelamento antrópico" (TURCO, 2010, p. 161, tradução nossa). 

"La confígurazione ambientale delia territorialità esprime una connotazione 
profonda delia specie umana, probabilmente legata airinslinto <li soprawivenza. 
Ma insieme testimonia la sapienza geogralica che luorno ha saputo regolare a 
se stesso nel corso di millenni di lavoro, di adatlamenti e ri-adattamenti, di 
transfonnazione di sé grazie al rimaneggiamento continuo delia superfície 
terrestre" " (TURCO, 2010, p. 161). 



141 

Como se apresenta na Figura 29, propomos uma reflexão teórica de duas linhas 

interdependentes, a formação de território e ambiente. Por um lado, no ecossistema como uma 

base natural relacionai, procura-se a reprodução e salvaguarda da biodiversidade como 

mecanismo de conservação, embora essa biodiversidade na linguagem genética se traduza em 

preservação da espécie, a cultura sabe utilizar esta transmissão de informação para manter seu 

potencial cognitivo de transformação; a cultura se inova a si mesma no processo de mediação 

da ação técnico-simbólica e obtendo, como resultado da práxis espaço-temporal, um 
autorreferenciamento de construção de identidades que chamamos de territorializaçào, uma 

ação projetada das territorialidades. Além disso, a figura ascende na formação de ambiente, um 

ato complexo de processualidades, claro, também espaço-temporal, mas na formação de 

singularidades coevolutivas, ou seja, "A emergência do ambiente como fato geográfico" 

(TURCO, 2010, p. 161 tradução nossa). 

\s territorialidades, como orientação teórica, permitem-nos compreender as diversas 

formas conteúdos e movimentos que existem nesta relação território-ambiente. Podemos 

pensar no território numa práxis planetária, a qual se serve das particularidades de cada lugar, 

de cada realidade local, principalmente na intensa dinâmica das pequenas mudanças. A rede de 

sujeitos a qual tivemos a oportunidade de estudar permitiu ler as diferentes relações do CES 

com os atores locais e seu rol na construção de desenvolvimento, a multiescalaridade da 

inovação social, do projeto pessoal até o projeto local-global, assim como o desejo das redes 

interlocais na conexão complexa da biodiversidade, do uso material das especiticidades do 

contexto. 

Neste sentido, olhar para as inovações sociais significou repensar as práticas na economia, 

uma economia para as inovações sociais, porque se precisa de um "além" no reconhecimento, 

valoração e incorporação neste âmbito, porém, atualmente, as velhas estruturas e teorias 

econômicas não se ajustam às novas legitímidades, como a criação criativa e destrutora que faz a 

inovação social no mesmo processo de territorializaçào. 
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Figura 29 - Território-Ambiente 
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Fonte: Elaboração própna (2016) 
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7.3 Síntese final: algumas considerações 

O objetivo principal da pesquisa foi compreender e explicar as territorialidades do 

Circuito Econômico Solidário em Risaralda, tentando compreender aspectos de uma realidade 

complexa, entendendo as inovações sociais como práticas sócio-espaciais num contexto de 

economia solidária. Nesta esteira, empreendemos a pesquisa a partir de uma argumentação 

teórica comprometida com um método, uma metodologia e uns conceitos que permitissem 

dialogar com a processualidade relacionai de nossa proposta (a Metodologia de Interfaces 

adaptada às nossas necessidades). 

Estamos convictos que, em uma problemática envolvente como a do Departamento de 

Risaralda e dos contextos locais, o abandono do Estado em políticas eficientes, em verbas, 

assessoramento, enfim, em muitas situações que condicionam a migração para as cidades, está 

na base do entendimento da produção e comercialização agropecuária como uma escolha 

pouco remunerada e sustentável, no entanto, percebe-se que as pequenas iniciativas locais 

conseguem mudar progressivamente este tipo de realidades. 

Sob esta argumentação, as inovações sociais se apresentam como ações difercnciadoras 

que legitimam o papel dos sujeitos coletivos na construção territorial. O território, neste sentido, 

foi compreendido como resultado, processo e condição que parte de uma materialidade 

espacial, de umas especificidades locais em que participa uma rede de ecossistemas de alcance 

global mas que reconhecemos na valia da escala artesanal dos fenômenos: o local, em que a 

ação coletiva coordenada de economia solidária resulta justamente de uma rede de atores, 
caracterizando o que chamamos aqui de Circuito Econômico Solidário. 

No contexto nacional, a Colômbia estabelece em termos legais diferentes formas de 

organização solidária, nesta pesquisa, tivemos a oportunidade de estudar com várias 

cooperativas, uma fundação, uma associação e uma organização solidária de desenvolvimento: 

diferentes são suas escalas de atuação, algumas se centraram no município, outras no 

Departamento e região, e todas de algum jeito, atuam em escalas snpralocais, nacionais e 

internacionais. 

Quando olhamos para as práticas de inovação social, identificamos processos, 

elementos e relações que compõem seu contexto e como este tende a focar-se num ou outro 

perfil ou modelo de desenvolvimento. Assim, questionamo-nos, como qualificar uma inovação 

social num contexto econômico que procura qualificar todas as iniciativas por sua rentabilidade 

econômica, seu êxito comercial? A resposta sempre se encontrou no entendimento das 

inovações como processos interativos sociais espacializados, quer dizer, territorializantes, se 

pudéssemos ler com total compromisso, pelo menos uma parte de tão grande complexidade, 

entender-se-ia que a legitimidade de uma prática diferenciada e criativa implica a composição 

integral do reconhecimento da rede de sujeitos, suas necessidades, desejos e projeções, 
principalmente como parte de um projeto territorial. Deste modo, a economia solidária 

permitiu entender os modos como se criam e operacionalizarn as interfaces metabólicas de 

mediação que chamamos "trabalho", e qualificar este aspecto pode significar mais competência 

no agir ético de uma instrumentalização técnico-simbólica que dirige a cultura e influencia 

diretamente os níveis de desenvolvimento. 



144 

Um último ponto a destacar, foca-se na separação entre idéias, projetos e uma realidade 

premente que se consume no tempo da necessidade, em outras palavras, fazer após um ano, 

um segundo trabalho de campo, permitiu acompanhar mudanças muito importante por parte 

das organizações, por exemplo: as novas estratégias de autoconsumo e redução dos espaços 

próprios de venda do circuito ASCRUD-COOPROCOMD, a atomização de Agrosolidaria 

Seccional Apía, assim como as barreiras de comunicação que isolaram Agrosolidaria Ui Célia. 

Este tipo de panorama é resultado de um contexto muito dinâmico e uma estrutura às vezes, 

pouco definida, que ganha em liderança, mas que carece de uma autonomia e participação 

mais ativa e horizontalizada. Portanto, como temos já sublinhado, as práticas de inovação social 

apresentam-se numa processualidade altamente interativa, em que os mesmos CES podem não 

sempre estar bem definidos, deste modo, olhar para as ten itorialidades implica densificar de 

contexto o conteúdo e movimento das ações do sujeito coletivo que aqui chamamos de 

território. 

Dita densificaçào do contexto, significou repensar o papel de algumas estruturas, por 

exemplo, o modelo de cooperativa requer de certa organização às vezes difícil de manter para 

iniciativas recém formadas. O modelo de Agrosolidaria, tendo este uma estrutura mais leve e 

horizontal que as mesmas cooperativas, não tem o mesmo impacto e duração que sim teve em 

outros municípios do país. Deste modo, não é ã toa que as organizações do município de Apía 

começaram a se consolidar com graus maiores de autonomia, porém, recirculando num 

processo de integração ainda mais político que organizacional, pensando o território como um 

sujeito coletivo que precisa dialogar com uma base cada vez mais plural. 

Sem duvida, o papel da sub-região II do Departamento de Risaralda é notável em nível 

regional e até nacional. Poderíamos exemplificar o modelo de empreendimento social misto de 

Aqui Somos Paz, em que o sentido de integração nasce de uma necessidade existencial de 

segurança (como rede de segurança civil), transformando posteriormente um desejo 

inicialmente social como fundação, para ativar o potencial transformador econômico e cultural 

do território, através de um circuito econômico solidário com várias escalas de atuação. Nesta 

esteira, a sub-região II tem um papel de eixo de desenvolvimento que pode integrar as outras 

duas sub-regiões do Departamento, de fato, sua condição altamente rural, sua vocação 

produtiva e seu dinamismo organizativo, têm que descentralizar o desenvolvimento econômico 

das principais cidades. A economia solidária apresenta-se como uma opção completamente 

viável e até de obrigatória referência. Não estamos falando aqui exclusivamente de um marco 

legal, e sim de uma escolha ou caminho para atingir a justiça social, de autonomia e 
autodeterminação de uma rede de sujeitos substantivados na forma, no conteúdo e no 

movimento que coexistem numa inseparável materialidade. 

Finalmente esta pesquisa, apresenta-se como uma pequena iniciativa teórica e até 

metodológica da organização, revelação e avaliação de práticas de inovação social em ambientes 

solidários, priorizando as leituras reticulares, multiescalares, processuais e históricas do 

território, olhando para os sujeitos num papel coletivo e focando as inovações no âmago das 
transformações legitimadas socialmente, produtoras naturais de territorialidades. É importante 

dar relevância a processos e não somente a resultados específicos, a inovação social, requer pela 

sua natureza complexa, de análises iguais de complexos, experiências como as que temos 
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estudado seriam vistas seguramente na perspectiva tradicional da inovação, como processos 

não d,ferene,adores, tal vez apetecíveis economicamente, mas quiçá só pelo fato de serem 
empreendimentos e não pelo potencial desestabilizador, orientador de uma ação çoleuva 

coordenada, sistemática e legitima, criativa e operativa na medida em que as administrações 
. • • 0 ^ i-npcmo Estado, em toda sua expressão, possibilite pohücas, programas, 

locais, regionais e o mesmo rasui , . . i ■ 
r vfrvc mie anoiem as imciaüvas de economia solidaria sem medo de tornar projetos e instrumentos que apoiem 

este mundo cada vez mais justo e equitativo. 
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APENDICE A 

ARGUMENTAÇÃO TEÓRICO-CONCEITUAL GRÁFICA: PRINCIPAIS 
RESULTADOS 

Figura 1B - Argumentação Teórico-Conceitual 

Práticas 
sócio espaciais 

Das 
técnica como a 

instrumentalização 
sistematizada 

Instrumentos 
de trabalho 

Modo de 
organi/aeão 

Canaliza e libera 
energia por melo 

do trabalho 
Na 

mediação 

*CÍ 

Cultura Eco 
ssisttíina Plataforma 

instrumental 
técnico simbólica 

Produz um 
l egitima o papel 

do sujeito coletivo 
na ronstriK.ão 

territorial 

Qualificada 
desde a 

inovação social 

das territorialidades 
enquanto processo 

histórico e relacionai 
do habitar e ser' no 

mundo vivido 

leitura crítica 
da ação 

diferenciadora 

Movimento 
transformador de 
processualidade 

histórica 

Ação centrada no 
trabalho coletivo 

"solidário" 

Os "Como" do 
agir serão 

determinados por 

Fonte: Elaboração própria (2016) 



156 

Figura - 30 Município de Belén de Umbría infraestrutura rodoviária 
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Figura - 31 Município de Apía infraestrutura rodoviária 
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Figura - 32 Município de La Célia infraestrutura rodoviária 
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Figura - 33 Departamento de Risaralda infraestrutura rodoviária 
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APÊNDICE B 

FORMATO ESTRUTURA METODOLÓGICA: 1° TRABALHO DE CAMPO 

CIRCUITO FCONÔMICO SOLIDÁRIO: TRANSFORMAÇÕES TERRITORIAIS 
\TR\VÉS DF PRÁTICAS DE INOVAÇÃO SOCIAL NA SUB-REG1ÁO II DO 

DEPARTAMENTO DE RISARALDA-COLÒMBIA 

César Andrés Alzate 

Primeiro momento: 

i. Objeto: Identificar as práticas de inovação social na organização e no circuito 

econômico solidário 

ii. Elementos: plano transformador (inovação); plano instrumental (trabalho e 

técnica); plano simbólico (cultura); plano organizador (economia solidária e 

forma de organização política) 

iii. Etapa 1 Exploração, descrição e identificação 

Fl^.-nfnrns fia hipótese: trabalho, técnica e inovação 

» O trabalho como interface do metabolismo territorial; 

» O trabalho na técnica: organizativo, cultural, tecnológico-instrumental na leitura 
sociedade natureza; 

» A técnica na inovação como prática é o ponto contrastante entre a criatividade 

projetada e a ação executada, o impacto qualificante e significante na 

transformação territorial; 

» O trabalho, a técnica e a moxação piecisam ser estudados desde seus conteúdos 

históricos, teóricos, conceituais e práticos diferenciadores; 

» A economia solidária é necessariamente escalar; 

Principais Atores: Pereira. 1 éderación Agrosolidana Risaralda (presidente); e ator promotor de 

um circuito econômico solidário I ereira-Dosquebradas, 1 niversidad Cooperativa de Colombia. 

La Célia: Asociacion de 1 iosumidores agroecológicos Agrosolidana I>a Ceha (presidente); 

Apía; Agrosolidana seccional Apía (li.nu isco Alzate), Coopgacor; Belém de Umbría: 
Copropaz (presidente). 

Subetanas: 
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A: Ficha de consulta 

Tipo de 
Fonte 

Categoria Nome 
Autor 

(s) 

Palavra 
chave de 
ingresso 

Data de 
elaboração 

Data de 
consulta 

Hipervín 
culo/loca 
lização 

Eistado 

B: formas, funções, estruturas e processos da organização 

Formas 

• (:Cómo se organiza la organización? (organigrama, estatutos, princípios) 

• :Cuáles son Ias organizaciones (o unidades productivas) miembro? 

• (Quiénes son los socios de Ias organizaciones? (:Quc características tiene los 

campesinos (origen, tipo y área de la propiedad, estmctura familiar, escolaridad, etc.)? 

• , Tiene la organización alguna política de inclusión por gênero, discapacidad o 

segmento etário específica; 

• Se localiza en qué Iug;ires dei município, está en otros municípios? 

• (:Reciben apoyo técnico, auxílios, préstamos o subsídios econômicos por parte dei 

Estado, o alguna otra entidad (de cooperación por ejemplo)? 

• -Cuáles son los principales insumos, cjuien y de donde vienen? 

• (Tienen intermediários? ^Alguna organización interna asume el papel de 
intermediación? 

• (:Cuál es la sede principal de la institución? Identificar como es la infraestructura de la 

institución 

Funções 

• (:Cómo funciona la organización. (cn términos de: asociados, unidades productivas) 

• ( Cuál es su objetivo econômico comercial, político, social y ambiental? 

• (lExisten, procesos, servicios, productos o insumos que dependa de alguna otra 
organización interna? 

• (:Tiene algún socio o Miiculo con «.1 cual desarrolle o comparta productos, procesos, 

métodos o actividades de innovación o intercâmbio de información? 

• (:Cómo es la actividad política dentro de la organización? (como tomam as decisões de 

produção, comercialização...) 

• (:Cámo funciona el transporte, que tan eficiente es la movihdad de los socios y 

productos? 

• (-En qué proporción el transporte encarece el precio de los productos? 

• ^Abasteceu o responde la organización a un consumo local? ^C^uiénes e démde se 

ubican los principales consumidores? 
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Conteúdos 

• (:Participa la organización de espacios políticos, de toma de decisiones a nivel 

territorial? 

• ( Cree queha cambiado la dinâmica interna de relacionamiento entre los asociados a 

partir de la construcción y desarrollo de la organización como un sistema solidário? 

(jQué valores rescataría? 

• ( Podría pensarse que existe un buen sistema de comunicación dentro de la 

organización? (
:Qué tan jerarquizada es esta comunicación? 

• ( Hay un institucionalismo (respaldo institucional, burocracia, centralización de semcios, 

etc.) fuerte cjue permee aspectos tales como: la obtención de recursos, viabilidad de 

proyectos, licencias, etc.? 

• (:Cómo es la estructura productiva de la organización (tipos de productos, insumos, 
importaciones y exportaciones, valor agregado, certiíicaciones de calidad, etc.)? 

• (Cómo calificaría el consumo de productos locales (bueno, regular, maio)? (:Y la 

estructura de mercado, es más informal o formal, quien accede a ella? ^Existe un 

mercado alternativo, de pequenas organizaciones, de productos con algún valor 

agregado? 

Processos 

• ( Cómo manejan el tema de capacitación, educación, investigación y transferencia dei 
conocimiento? (;Cómo funcionan Ias redes de circulación y comunicación en Ias cuales 

están involucrados? 

• (:En qué proporción se utilizan recursos locales para la producción o transformaciones 
productivas? 

• ( Se dan procesos de autoconsumo, por pinte de los asociados, trueque, o ferias locales 

para la \ enta de los productos? ^Se promueve esa práctica de autoconsumo, o se le ve 

perjudicial? 

• ("Se posee una cinta de navegación (visión, programas, proyectos, planes)? ( Ks est;i 
participativa? 

• (:Cuáles son los pnncipales espacios de discusión, socializacion o toma de decisiones? 

C: formãs funções, estruturas e processos do circuito econômico solidário (aproximação 
perceptual e conceituai) 

Formas 

• Visualiza una red, o un circuito: ^Como se estructura ese circuito econômico 

solidário? ^Que tipo de actividades cree son realmente solidadas? r;Por qué? (:Cómo 

son caracterizadas? 

• (;Cómo delimitada el território dei circuito econômico, hasta dónde llega su campo de 

interacción? r;Quiénes son los sujetos que conforman el circuito y cuáles son sus 

agentes externos más influyentes? 

• (iCuáles son los principales obstáculos que considera tiene el circuito (topográficos, 

ambientales, de escala de acción, políticos, macroeconômicos, etc.)? 
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• (:Cuáles son Ias principales entradas (material, insumos, información, trabajo) dei 

circuito, considera estas son rur-urbanas, es decir correspondeu a una lógica 

concatenada e integral de un complejo territorial? (:Y Ias salidas dei circuito, son lineales 

o tienen algún grado de retorno (cíclicas)? 

• ( Existe un reconocimiento dei circuito, quiénes y cómo se apropian de él? 

Funções 

• ( Cuál es la visión dei circuito, cómo se proyecta, que objetivo (juiere alcanzar? 

• aCómo cree que se materializa o manifiesta el papel solidário dei circuito? (:Centraría el 

trabajo como el principal capital dei circuito? ^Considera que Ia cooperación le da un 

nuevo sentido a la competência, por qué. 

• Responde el circuito a un consumo local? 

• (:Consiguió el circuito precios más justos;' ^Es un objetivo dei circuito agregar valor a los 

productos o mercados ofrecidos, cómo eso hace la diferencia en el mercado? 

• ( Quién y cómo comanda el circuito? ^Está sujeto el circuito a una racionalidad mayor, 

de que tipo, cómo esta opera? 

• (:Definiría el circuito como un sistema que administra, opera, controlaestnicturas y 

procesos dei território? 

Conteúdos 

• (:Considera que el papel de los asociados es proactivo (participativo) en la estmctura 

política dei território? ^Existe afguna escalaridad en la estmctura de poder (de la 

organización, :il circuito, de este al território)? 

• ( Quién considera está concentrando ese poder (político, econômico, social, espacial...)? 

• (.Existe una buena comunicación vial entre la zona mral y la zona urbana? ,:Cómo son 

los canales de comercialización? 

• ^Considera que los atributos de calidad de vida en términos de servicios ha mejorado 

en el área mral, es amplia la brecha entre lo mral y lo urbano? 

• (:E1 circuito corresponde o pertenece alguna red mayor, es autônoma de está? ( Son 

conectivos entre si los diferentes circuitos? 

• (.Se ha logrado disminuir el número de intermediários, en qué grado? 

• (iCómo caracterizaria la estmctura productiva dei circuito? 

Processos 

• (jCómo cree se recualifica o resignifica el circuito, es un proceso cultural, educacional, 
socioeconómico, y/o político, a cuál aspecto le daria más énfasis? 

• (.'Como se dinamiza la apropiacion dei circuito, es un valor intrínseco de la organización, 

o hay un proyecto de promoción y difusión de este valor? 

• (iCuáles considera fueron los principales aspectos que conllguraron históricamente la 

necesidad de integración. (1 or qué escoger la economia solidanacomo un referente 

organizacional ? 
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• (:Funciona el circuito como un sistema, se visualiza como una totalidad dialéctica, se 

aprovechan Ias fortalezas de cada organización para mejorar o superar Ias debilidades 

individuales o colectivas, y por otro lado, se aprovechas Ias fortalezas dei circuito para 

subsanar problemas puntuales;' 

Segundo momento: 

i. Objeto: a) Analisar o caráter instrumentalizador da inovação na construção de 
territorialidadesvinculadas à ação técnica e simbólica do trabalho no circuito 

econômico solidário; b) Compreender e explicar as territorialidades 

identificadas no circuito econômico 

ii. solidário. 

iii. Elementos: plano transformador (inovação); Plano de interação (Ambiente- 
território) 

Etapa 1 T emtorialidades 

Elementos ria hipótese: Dinâmica multiescalar 

» Formas, funções, estruturas e processos nas funçôesde produção, transformação, 
financiamento, distribuição e consumo, como interface de fluxo rural-urbano 

(matriz de interfaces) 

» Análise das interfaces do setor produtivo com as macroestruturas de poder 

(confronto político, econômico, social e ambiental, e os atributos e estruturas 

urbanas na escala territorial) 

A: diagrama, mapas e mapas semióticos das interfaces (fluxos e pontos mais conflitivos) mais 
relevantes para o circuito ou circuitos menores 

B: texto de análise das estruturas de poder com relação as práticas de inovação social analisadas 
desde o circuito econômico solidário 

Etapa 2 O retomo 

Elementos da hipótese: O trabalho na base 

» A reivindicação do trabalho na organização solidária e na perspectiva geográfica. 

A inovação como o nível mais significatno de diferenciação, agora se retoma a 

base da economia como metabolismo sociedade-natureza 

A: análise gnosiológica numa espiral histórica do trabalho, do poder e das redes de 
solidariedade, expor a interface que este faz a dialética sociedade-natureza, cultura-ecossistema 
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vi. Etapa 3 A sínteses 

Elementos da hipótese: Dialética do circuito 

» Discussão das convergências e divergências teórico-práticas na interpretação das 
territorialidades do circuito econômico solidário num âmbito geográfico- 

ambiental 

A: aprofundamento do entendimento geográfico e ambiental do circuito econômico nas 
territorialidades 
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APÊNDICE C 

MATRIZES DE ANÁLISE COFOM E COENIFOM 

Figura 10 - COFOM 

Escolher o tipo e grau de 

predominância de MI sobre M4, e dizei, 
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designa-se um valor (ver Ouadro 2). 

Definir o tipo e grau de transgressão 

de M4 sobre Ml, ou seja, a ação que M4 

exerce sobre Ml P (Possibilita), OB 

(Obstaculiza) ou NI (Não Intervém 

Significativamente) (ver Quadro 1). 
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Gráfico 13 - Conteúdo-Energia Intersubjetiva-Fomia-Movimento COENIFOM 1. 
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Gráfico 14-Conteúdo-Energia Intersubjeriva-Forma-Movimento COENIFOM 2. 
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Gráfico 15 - Conteúdo-Energia Intersuhjetiva-Forma-Movimento COENIFOM 3. 
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APÊNDICE D 

OPERACIONALIZAÇÀO E PROJEÇÃO METOGOLÓGICA DO MODELO DE 

ANÁLISE SLOT: FORMATO DE QUESTIONÁRIO-ENTREVISTA 

Formato 1: quadro de imformações Etapa 1 

Organização; ASCRUD- 
COOPROCOMD 

Data: Idade: Função: * Baseado em 
DEMATTEIS; Número: Sexo: Antiguedade: 

Inovação: gerenciar um modelo de comercialização reticular através do autoconsumo GOVERNA, 
organizado e eficaz 2005 

Objetivo 2: analisar o caráter instrumentalizador da inovação na construção de territorialidades vinculadas à 
ação técnica e simbólica do trabalho no circuito econômico solidário    

Etapa 1: interdependências do capital territorial na escala relacionai: produção, transformação distribuição e 
valor agregado territorial       

Produtos: caraterização da percepção que se tem do capital territorial do circuito econômico solidário na 
descrição e mapeamento dos espaços de dependência e espaços de ação  

Capital Territorial; conjunto localizado de bens comuns que produzem vantagens coletivas não divisíveis nem 
apropríaveis privadamente         
Bens Relacionais: instrumentos ativos da valorização local que implicam a mediação da ação coletiva 

Espaços de dependência: divisão política e território político regulado. São definidos nas relações sociais, mais 
ou menos localizados, em que os sujeitos locais dependem da ralização de interesses essenciais e pela qual não 
há substitutos noutra parte. Estas relações definem condições locais para o beneficio material dos sujeitos e 
para a atribuição de uma identidade territorial (SANTANGELO, 2005)    

Espaços de ação: ligados às construções de redes transescalares de sujeitos, assim podem "saltare le scale" e 
cononhecer e fazer próprias lógicas que pertencem a um nível territorial diverso. Além de estarem ligadas a 
determinadas estratégias (desenvolvimento transescalar) caracterizam a ação coletiva territorializada. Deste 
modo são ambientes espaciais diversos entre os quais os sujeitos locais se movimentam para colocar em ato a 
própria estratégia de desenvolviemento 

Valor Agregado territorial: transformação dos recursos potenciais específicos territoriais dando valor, 
adicionando o incrementando o capital territorial (Milieu + ativação -r integração escalar) 
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Formato 2; roteiro de perguntas Etapa 1 

Materialidade Específica Potencial 
Condições e recursos ambientais 

Subsistemas do 
Circuito 

Econômico 
Solidário 

Importância 
Escala de 

relacionamento 
(interdependência) 

Escala de 
atuação- 

transformação 
Estado Localização e 

movimento 

Produção 

Qual considera é 
o recurso 

ambiental mais 
importante que 
participa nesta 
fase (1 a 5 em 

ordem de 
importância)? 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Recurso hídrico () 
Paisagem () Solo 
() Sementes () 

Outros () 

Muito Bem (5) 
Bem (4) 

Regular (3) 
Ruim (2) Muito 

ruim (1) 

Em sua 
atividade 

econômica 

Transformação 

Recurso hídrico () 
Paisagem () Solo 
() Sementes {) 

Outros () 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Distribuição e 
comercialização 

Recurso hídrico () 
Paisagem () Solo 
() Sementes () 

Outros () 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Qual recurso 
ambiental 

considera é mais 
valorizado pelos 
consumidores? Escala Local () Escala 

Supralocal () 

Escala Local () 

Que grau de 
conhecimento 
e consciência 

pensa que têm 
Do produto em 

relação aos 
Consumo 

Recurso hídrico () 
Paisagem {) Solo 
() Sementes () 

Outros () 

Escala 
Supralocal () 

os 
consumidores 
dos recursos 

implícitos 
0? 

recursos 
implícitos qual 

predomina 

Valor Agregado 
territorial 

Pensa que através 
das atividades da 

organização 
incrementa () ou 

adiciona () valor a 
este tipo de 

recursos 
ambientais, em 

que grau {) 

Mantém o valor () Adiciona novo valor 
() Incrementa valor {) Diminui o valor 

0 

  

Mantém o 
estado () 
melhora o 
estado () Piora 
o estado () 

Onde pensa se 
localiza 

pincipalmente 
o valor 

agregado 
(principais 
pontos e 

subsistemas do 
CES)? 
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Materialidade Específica Potencial 

Patrimônio Histórico Cultural (PHC) 

Importância 
Escala de 

relacionamento 
(interdependência) 

Escala de 
atuação- 

transformação 
Estado Localização e 

movimento 

Qual considera é o 
principal patrimônio 
histórico cultural que 
participa nesta fase (1 

a 5 em ordem de 
importância)? Escala Local () Escala 

Supralocal () 

Escala Local {) 
Escala 

Supralocal () 

Muito Bem (5) Bem 
(4) Regular (3) Ruim 
(2) Muito ruim (1) 

Em sua atividade 
econômica onde se 
concentra os PHC 

Saberes tradicionais {) 
identidade local ou 

regional () linguagem 
e comunicação () 

paisagem cafeeiro () 
Outros () 

Saberes tradicionais () 
identidade local ou 

regional () linguagem 
e comunicação () 

paisagem cafeeiro () 
Outros () 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Saberes tradicionais () 
identidade local ou 

regional () linguagem 
e comunicação () 

paisagem cafeeiro () 
Outros () 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local (1- 
5) Escala 

Supralocal (1-5) 

Qual PHC considera é 
mais valorizado pelos 

consumidores? 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Que grau de 
conhecimento e 

consciência pensa 
que têm os 

consumidores do 
PCH implícito ()? 

Do produto em 
relação ao PCH 
implícitos qual 
predomina? 

Saberes tradicionais () 
identidade local ou 

regional () linguagem 
e comunicação () 

paisagem cafeeiro () 
Outros () 

Pensa que através das 
atividades da 
organização 

incrementa ou 
adiciona valor a este 
tipo de PHC? Em que 

grau () 

Mantém o valor () Adiciona novo valor 
() Incrementa valor () Diminui o valor 

0 

Mantém o estado {) 
melhora o estado () 
Piora o estado () 

Onde pensa se 
localiza 

pincipalmente o valor 
agregado (pincipais 

pontos e subsistemas 
do CES) e qual é seu 

percurso? 
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Materialidade Específica Potencial 

Capital Físico Acumulado em Infraestrutura 

Importância 

Escala de 
relacionamento 

(interdependência) 

Escala de 
atuação- 

transformaçâo 
Estado Localização e 

movimento 

Qual considera é o capital 
físico acumulado (CFAI) 

mais importante que 
participa nesta fase (1 a 5 

em ordem de importância)? Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Locai () 
Escala Supralocal 

0 

Muito Bem (5) 
Bem (4) Regular 

(3) Ruim (2) Muito 
ruim (1) 

Em sua atividade 
econômica CFA 1 

Infraestrutura rodoviária () 
Espaço público () Serviços 
domésticos e essenciais () 
Sistema de transporte () 

Outros () 

Infraestrutura rodoviária () 
Espaço público () Serviços 
domésticos e essenciais () 
Sistema de transporte () 

Outros () 

Escala Local () Escala 
Supralocal {) 

Escala Local () 
Escala Supralocal 

0 

Infraestrutura rodoviária () 
Espaço público () Serviços 
domésticos e essenciais () 
Sistema de transporte () 

Outros () 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local () 
Escala Supralocal 

0 

Qual CFAI considera é mais 
valorizado pelos 
consumidores? 

Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local () 
Escala Supralocal 

0 

Que grau de 
conhecimento e 

consciência pensa 
que têm os 

consumidores do 
CFAI implícito ()? 

Do produto em 
relação ao CFAI 
implícitos qual 
predomina? 

Infraestrutura rodoviária () 
Espaço público () Serviços 
domésticos e essenciais () 
Sistema de transporte () 

Outros () 

Pensa que através das 
atividades da organização 
incrementa {) ou adiciona 

() valor a este tipo de CFAI? 
Em que grau (1-5) 

Mantém o valor () Adiciona novo valor 
() Incrementa valor () Diminui o valor () 

Mantém o estado 
() melhora o 
estado () piora () 

Onde pensa se 
localiza 

pincipalmente o 
valor agregado 

(principais pontos 
e subsistemas do 
CES) e qual é seu 

percurso? 



185 

Materialidade Específica potencial 

Bens Relacionais 

Importância 
Escala de 

relacionamento 
(interdependência) 

Escala de 
atuação- 

transformação 
Estado Localização e 

movimento 

Qual considera são os 
bens relacionais (BR) 
mais importante que 
participam nesta fase 
(1 a 5 em ordem de 

importância)? Escala Local () Escala 
Supralocal () 

Escala Local {) 
Escala 

Supralocal () 

Muito Bem (5) Bem 
(4) Regular (3) Ruim 
(2) Muito ruim (1) 

Em sua atividade 
econômica onde se 

concentra? () 

Capital Social () 
Capital cognitivo local 

() Diversidade 
cultural () 
Capacidade 

institucional () Outros 
0 

Capital Social {) 
Capital cognitivo local 

() Diversidade 
cultural {) 
Capacidade 

institucional () Outros 
() 

Escala Local (1-5) 
Escala Supralocal (1- 

5) 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Capital Social () 
Capital cognitivo local 
() Diversidade cultural 

{) Capacidade 
institucional () Outros 

0 

Escala Local (1-5) 
Escala Supralocal (1- 

5) 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Qual BR considera é 
mais valorizado pelos 

consumidores 
Escala Local (1-5) 

Escala Supralocal (1- 
5) 

Escala Local () 
Escala 

Supralocal () 

Que grau de 
conhecimento e 

consciência pensa 
que têm os 

consumidores dos 
BR implícitos? () 

Do produto em 
relação ao CFA 
implícitos qual 
predomina? 

Capital Social () 
Capital cognitivo local 
() Diversidade cultural 

() Capacidade 
institucional () Outros 

0 

Pensa que através das 
atividades da 
organização 

incrementa () ou 
adiciona () valor a 
este tipo de BR, em 

que grau () 

Mantém o valor () Adiciona novo valor 
() Incrementa valor () Diminui Valos () 

Mantém o estado {) 
melhora o estado () 

Piora o esta () 

Onde pensa se 
localiza pincipalmente 

o valor agregado 
(principais pontos e 

subsistemas dos CES) 
e qual é seu percurso? 
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Formato 3: quadro de imformações Etapa 2 

Organizção: ASCRUD-COOPROCOMD 
Data: Idade: Função: 

Número: Sexo: Antigüidade: 

Inovação 1: gerenciar um modelo de comercialização reticular através do autoconsumo organizado 
e eficaz     

Objetivo 2: analisar o caráter instrumentalizador da inovação na construção de territorialidades 
vinculadas à ação técnica e simbólica do trabalho no circuito econômico solidário   
Etapa 2; auto-organização, autorepresentação e autoprojeção da ação coletiva na construção de 
territorialidades vinculadas ao agir técnico e simbólico do trabalho como ínterfase metabólica 
culturo-ecossístêmica     

Produtos: aprofundamento do conhecimento das territorialidades do CES 

Auto-organização: focado nos processos de governança      

Autorepresentação: focado nos processos de identidade 

Autoprojeção: focado nos processos de sustentabilidade      

Energia Intersubjetiva: fator solidário no interior da organização   

Cooperação: fator solidário entre organizações       

Ação técnica: os "como" sistematizados das práticas sócio-espaciais com grau de empirização e 
historicidade (o modo de fazer as coisas)     

Ação Simbólica: a identidade coletiva acumulativa sedimentada através da construção territorial 
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Formato 4: roteiro de perguntas Etapa 2 

Ação técnica 

Componentes da 
ação coletiva local 

Energia Intersubjetiva 

Auto-organização 

Pensa que a origem da 
formação da organização 

à qual pertence foi 
verdadeiramente 

solidária? Sim () Não () X 
() qual poderia ser outra 

motivação: 
Representatividade para 
aceder ao mercado () 

apoio financeiro () 
melhores pagos e 

segurança na compra () 
melhoramento na 

qualidade do produto e 
certificação da 

propriedade () Outros () 

Pensa que a 
organização é 
autônoma em 
sua tomada de 
decisões Sim () 
Não()X()em 
que grau acha 

ela depende da 
ação externa 
institucional 
pública ou 
privada ()? 

Participa 
freqüentemente 
das atividades da 

organização, é 
levada em conta 

sua opinião Sim () 
Não()X()em 
que grau ()? 

Pensa existe uma 
coordenação na 

atuação integral da 
organização, quer 

dizer, trabalha como 
uma unidade Sim () 
Não () X ()em que 

grau {)? 

Autorepresentação 

Com quais atividades ou 
processos definiria o 

papel da organização em 
nível local? 

Vê-se 
representado na 
organização, os 
interesses desta 
coincidem com 
os seus? Sim () 

Não () 

Como pensa que o 
trabalho solidário 
agrega valor em 

seu produto? 

0 que elo considera 
tem maior 

representatividade 
na consolidação da 
economia solidária 

Produção () 
Transformação () 

Distribuição () 
Consumo () Todos 

0? 

Autoprojeção 

Pensa há uma ação 
sistematizada e 

consecutiva das práticas 
de inovação social da 

organização Sim () Não () 

Como visualiza a 
organização no 

futuro mais 
dinâmica () mais 

integradora () 
maior () 

exportando () 
aumentando as 
vendas locais () 

Outras ()? 

Como melhoraria 
as relações 

interpessoais ao 
interior da 

organização 

Que práticas 
melhorariam na 

produção, 
transformação, 
distribuição e 
consumo da 
organização? 
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Ação técnica 

Componentes da 
ação coletiva local 

Cooperação 

Auto-organização 

Pensa há um 
interesse desta 

e as outras 
organizações de 
formar um CES, 

ou seja, uma 
rede solidária de 

trabalho de 
cooperação Sim 
() Não () X ()? 

Existem espaços 
de encentro 
entre estas 

organizações Sim 
()Não() X ()? 
Que tão boa é a 

comunicação 
entre estas ()? 

que tanto sabe da 
existência de 

projetos coletivos 
Nada (1) Pouco 

(3) Muito (5) 

Pensa que este CES 
exerce alguma mudança 

no desenvolvimento local 
Sim {) Não () de que tipo 

Econômico () Social () 
Político () Cultural 

((Ambiental () Outros () 
Todos () Como? 

Visualiza um processo 
de governança do 
CES, ou seja, uma 

apropriação política, 
econômica e social 

autônoma Sim () Não 
0? 

Autorepresentação 

Pensa que a 
seguinte 

inovação social 
representa a 

essência do CES 
Sim () Não () 

em que grau ()? 

Com quais 
atividades ou 

processos 
definiria o papel 
do CES em nível 

local? 

Quais são as principais 
práticas comuns na 

produção e consumo que 
identifiquem ao CES? 

Que práticas ou 
interesses acha tem 
mudado no campo 

político do CES? 

Autoprojeção 

Pensa que um 
consumo crítico 

poderia 
modificar os 

outros elos do 
CES? Que 
processos 

propõe para 
modificar isto? 

O Que papel lhe 
gostaria que 
exercesse no 

futuro o CES na 
localidade? 

Como melhoraria o 
projeto coletivo CES 

através da: Comunicação 
() Troca de produtos () 

Complementariedade de 
ações () Autoconsumo () 

Outras () Todas ()? 

Com qual dos 
seguintes elementos 
pensa melhoraria o 
CES incentivando a 
produção local () o 
próprio consumo da 

produção () 
melhorando a 
qualidade dos 

produtos () criando 
um canal de 

comercialização 
próprio () através da 

ação do Estado () 
Outros {)? 
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Ação simbólica 

Componentes da 
ação coletiva local 

Energia Intersubjetiva Cooperação 

Auto-organização 

Que significa 
para você 

pertencer a uma 
organização de 

economia 
solidária? 

Defina-o com 
uma palavra 

Pensa que existe 
uma função da 

organização que 
vai além do lucro 
econômico Sim () 

Não () Qual? 

Acha que os processos de 
cooperação entre 

organizações do CES 
podem reorganizar a 

dinâmica do mercado? 
Sim () Não () 

Principalmente desde a 
produção () 

Transformação () 
Distribuição () Consumo 

0 

Pensa que com o CES 
se integra mais o 

campo com a cidade 
Sim () Não () Como? 

Autorepresentação 

Com qual 
palavra definiria 

o papel da 
organização em 

nível local? 

Qual palavra pensa 
definiria melhor as 

fortalezas da 
organização 

Tecnologia () 
Capital () Terra () 
administração () 

Trabalho () 
Integração {)? 

Sente se tem construído 
uma identidade própria 

através dos processos de 
economia solidária do 
CES? Sim () Não () 

Defina com uma 
palavra o que 

significa 
desenvolvimento 

local? 

Autoprojeção 

Com qual 
palavra definiria 

a visão da 
organização? 

0 que significa 
para você suportar 

o futuro da 
organização sobre 

o trabalho 
solidário coletivo e 
não somente sobre 

o capital? 

Pensa na economia 
solidária como uma 
resposta viável ao 

desenvolvimento local? 
Sim () Não () Por que? 

Pensa existe um 
projeto coletivo 

local de 
desenvolvimento 

Sim () Não {) com 
que palavra o 

definiria? 


